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FUNDADO EM 1854 


PREÇO DA ASSINATURA 
Continente e Uhas 3 


O Dou messes 135500 


12 meses «ememenescensseneeos BOBSOO 


Inglaterra e América do Nortet 
12 meses .esceneremmeescesesesnsos 612500 


PACAMENTO ADIANTAPO 


Cheto da Redacção; HUCU HOCHA ss. e — —— —. 


e... e... PREÇO AVULSO: 80 centavos 


«As restrições que são impostas 
ao País são-no pela situação mundial 
e não por sadismo do Governo» 


— firmou o ministro da Economia 


ao referir-se ao panorama internacional uma das sessões da 


Il CONFERÊNCIA DA UNIÃO NACIONAL 


Na sessão plenária e nas diversas 
sessões de trabalhos, foram apresen- 


tadas muitas teses 
à acção do Governo 


Alguns oradores apresentaram 
sugestões para q acção do esforço 
nacional e, à noite, realizou-se um 


de crítica e anúlise sarau com q colnhoração do Tentro 


em todos os sectores 


Clássico Universitário e da Orques- 


tra Sinfónica do Conservatório 


da vida política e económica 


Com o interesse manifestado no 
primeiro dia e com auditório nume- 
roso, prosseguiram, ontem, no Palá- 
cio da Bolsa, os trabalhos da IL Con- 
ferência da União Nacional. As ses- 
sões de manhã começaram às 10 ho- 
ras, tendo funcionado secções na 
sala das Assembleias Gerais e na sala 
das reuniões da Direcção de Associa- 
ção Comercial. 

A primeira secção fot presidida 
pelo presidente da Comissão Execu- 
tiva da União Nacional, er. dr. Mar- 
celo Caetano, que“teve a ladeá-lo os 
srs, dr. António Pinto e dr. Camarate 
de Campos, respectivamente, presi- 
dente das comissões distritais de 
Castelo Branco e de Évora, e o chefe 
do distrito do Porto, sr. dr. Antão 
Santos da Cunha, 


Politica de salários e a situação das 
classes trabalhadoras 


O primeiro orador a usar da pala- 
vra foi o sr. dr. Fernando Moreira 
'Rthetro, delegado do Instituto Nacio- 
nai do Trabalho, na Covilhã, que de- 
senvolveu o tema «Política de salá- 
ros e & situação das classes trabe- 
lhadoras», dizendo : 

— Se há o direito à vida, há o 
direito ao trabalho e haverá como 
consequência, o direito & uma remu- 
neração que permita ao homem viver 
como HOMEM; porque, conforme 
disse o sr. Presidente do Conselho... 
«todo o trabalho tem a mesma no- 
breza e a mesma dignidade, quando 
é a contribuição proporcinada às fe. 
culdades de cada um para a colecti- 
vidade a que pertences. No próprio 
texto desta verdadeira Magna Carta 
das classes trabalhadoras, que é o 
Estatuto do Trabalho Nacional, se 
inscreveu e sancionou, no nº 3º do 
seu art, 7º o princípio já inscrito na 
Constitúição do Estado Novo de que 
o Estado, na sua função de estimula- 
dor e coordenador, compete... «Con- 
seguir o menor preço e o maior sald- 
rio compatíveis com a justa remune- 
ração dos factores da produção...» 
Foi portanto só com o Sistema Cor- 
porativo — a forma de paz que a Na- 
ção procurava e o Chefe do Governo 
encontrou — que o problema da re- 
muneração do trabalho é encarado 
e resolvido por uma forma realista e 
orgânica, de modo & garantir os inte- 
rosses superiores da produção e a 
salvaguardar os direitos naturais da 
pessoa humana. 

Efectivamente, só com o Estado 
Novo, o homem deixa de ser uma 
unidade de trabalho apenas com va- 
lor económico, para passar a ser en- 
carado na sua integridade física, mo- 
ral e social, e, portanto integrado na 
família cuja existência material e es- 
piritual precisa manter. 

Desta forma, o trabalho não pode 
ser considerado como uma mercado- 
rla, mas como uma contribuição para 
a formação do equilíbrio económico 
nacional, que dá direito — a quem a 
presta — a uma contrapartida, que 
permita satisfazer os encargos nor- 
mais da sus existência e na qual se 
compreende, a da família do traba- 
lhador. 

Consagra-se assim o princípio do 
salário social, do salário sufictento, 
isto 6, tal que o trabalhador possa 
manter a sua dignidado de pessoa 
humana. - 

A acrescentar, como consequência 
da nova concepção salarial, a certeza 
de que & economia da Nação só terá 
a lucrar com o aumento do poder de 
compra derivado duma maior remu- 
neração dos trabalhadores. 

E basta que essa subida se com- 
porte dentro das possibilidades da 
produção para passar a constituir um 
das mais eficientes factores da nor- 
malização da concorrência. 

Do todo o exposto, infere-se exis- 


tir, como preocupação dominante na ) Porações tem por despacho regulado as- 
nossa economia corporativa, a defesa | E adando “dos tabaihidores eeirais 


de Música do Porto 


da justa remuneração do trabalho. | Por tim, até para os trabalhodores ru-| intensa que se lançou no quadro da: 


Assentes estas Ideias basilares, ve-| rais se encarou a necessidade de virem | instituições e com a marca do regime, 
a beneficiar da política social da Revo- | fruto do espírito da própria Revolução. 
defesa dos seus | De todo o exposto, infere-se que o pen 


jfamos agora quais os Princípios que 


lução no que respeita 


regem a formação do salário no Sis- | salários, não obstante as dificuldades do 


O sr. prof. dr. Afonso Rodrigo Queiró, lendo a sua tese sobre «A Evolução 
* da Câmara Corporativa», na 2.º Sessão Plenária 
ma matéria o Sistema Corporativo se em Maio de 1943, era pubilcado o compe. 


tente despacho que preencheu uma la: 
Proposta e cuna é eaidou uma divida para com os 


que esse Blstema dispõe para os rea- | Sã culturas, do clima, da natureza da 
terra ti 2 
lizar e quais os Fins que nesta mes-| tores “de dosiciva “ondisema “E aeei, 


samento social do Estado Novo. surge U 
tema Corporativo, quais os Meios de | regime da propriedade, da diversidade | nimbado pela incomparável beleza da 
Justiça e da Sinceridade, Mesmo os es- K » 


intenção dos que trabalham por uma or. 


mai 
digniticação do trabalho e do trabalha 


asas paes DO Vaticano 


a deste pela elevação do nível da 

sua vida, na profissão, na família e na 

seco a daquete Aos tg Na váspora do 
rativo a propriedade, o capital e 

o trabalho desempenham uma função gua cSaniiênco 


social em regime de cooperação econó. 


piritos mais síngelos sentem o impulso 
generoso que nos vem de cima e a recta 


Carta da Espanha 


SOSO000090009990990900005 


À alegria espanhola nos «Reis Magos» 


(Do correspondente de O Comercio do Porto em Madrid) 


MADRID, Janeiro — Por volta dores, acerca daqueles misteriosos 
do ano 400 da era cristã, aceitam os | «Reis» que, seguindo q caminho in- 
seguidores da doutrina de Cristo a |dicado por uma estrela, vieram da 
festividade religiosa da «Epifania» | Pérsia até Belém de Judá adorar o 
que, em resumidas contas, vem a |Messias... 
ser a dos «Reis Magos». A imagina- Na Espanha, a tradição dos 
ção medieval não podia deixar de | «Reis» tem características de acon- 
encontrar uma tradução humana a | tecimento nacional. Nenhuma outra 
esta maravilhosa lenda religiosa de | data das que nos derradeiros dias 
que S. Mateus, no seu Evangelho, | do ano e nos primeiros do seguinte 
tinha dado notícia clara e fiel. Tal- | se comemoram, possui o encanto da 
vez esse intuito de realismo, unido |de 6 de Janeiro. Em verdade, deve- 
ao muito saber acumulado pelo pa- | mos dizer que em muitos lares tem 
ciente e sábio monge S. Bardo, fizes- [sido admitida a festa do «Papá 
se com que, no século VIII, surgissem | Noel» e que em muitos outros é o 
pela primeira vez, os nomes dos Ma- | Menino-Jesus quem se encarrega de 
gos que tinham adorado a Jesus, de- | dar ambiente sobrenatural a estes 
pois de O procurarem, seguindo as |dias tão familiares. Contudo, nin- 
indicações de uma estrela bondosa. |guém prescinde dos «Reis» porque 
São Bardo encarregou-se de trans- feles são o nervo de uma tradição 
formar, como depois o tem feito|religiosa insensivelmente incutida 
largamente a tradição piedosa, ojna alma popular que se manifesta 
texto sagrado de S. Mateus, desco- | incapaz, hoje em dia, de eliminá-la 
brindo os nomes e até as fisiono-|do seu modo de ser e pensar. Não 
mias dos Adoradores do Menino- | sabemos de quando data a come- 
-Deus. E o povo, não contente com | moração tal como hoje se entende, 
estas indicações, vestiu de púrpura | Mas sim'podemos afirmar que vem 
os sábios orientais e coroou-os como | de longe, porque até em pleno século 
poderosos senhores da terra. S. Bardo | XVIII o rei D. Carlos III da Espa- 
tinha dito: «O primeiro, chamava-se |nha festejava a data, instituindo 
Melchior; era um velhinho de cabe-|a «Páscoa Military que agora o 
los brancos e grandes barbas. O se- | Exército relembra visitando o ge- 
gundo, chamado Gaspar, moço rui- |neral mais antigo de todas as ar- 
vo e imberbe, é o que ofereceu o in- | mas e oferecendo-lhe um presente 
censo, Finalmente, o que ofereceu a [em nome de toda a grande fami 


de milhar de operários e empregados y AR mirra, negro de cor e de barba, cha- | das armas. (Dado curioso: o general 
jo comárcia! é dardndusiis, nesta S E mava-se Baltasar». Eis, em poucas |a quem coube a visita no ano pas- 
ansia duma politica social cada dia mais | É q s palavras, tudo o que nos contam os | sado faleceu há pouco e tinha mai: 


textos sagrados, e os seus comenta- | de cem anos. O visitado, este ano, é 
um venerável general com cerca 
id Lts maM de 93 anos de idade). O povo, em 
comunhão de ideias com todas as 


Quando procediam a misiões de reconhecimento Jason opere rece 
SOBRE A FRONTEIRA DO |Sinscimis entes 

E cd ud, ta 

EGIPTO COM A PALESTINA [ão quaiuer «resaio», cando essim 

fe da sua passagem, maravilhosa e 


pródiga, através das terras deste 
mund Os «novios» trocam pre- 


ia do Natal, à moia 


º 
5 : no Vaticano — e é um aspooto sentes; as crianças vêm realizadas 
mica e de solidariedade. ' ape » 
pica e go eoiderindado. Faia, po dg nolenidado quo eua aravura mostra Í oram a b a ti d OS |sai uses masai 


pela justiça que dele resulta como con- 
sequencia da subordinação jurídica do 


capital e do trabalho. 


As realiações de Previdência 
Social 


conhecem o afecto familiar por meio 

da jemrança que custou, talvez, 

me muitas horas a encontrar mas que 

pela aviação israelita «caí» no lar como quem Bão quer 
a coisa, como se realmente os Reis 

Magos tivessem tido notícia do pen- 

samento ilusóriamente acarinhado e 


CINCO APARELHOS “BRITÂNICOS |, s===>"Se5-“ãs ias 


Madrid tem um aspecto realmen- 


quando o Sumo Pontífico celebrava, na 
basílica de São Pedro. 


Dois homens de Ciência 
alemães 


E Emi o Antigo aub-ssoretário VÃO RECEBER O PRÉMIO NOBEL LONDRES, 8. — O Ministério dajção de aviões de reconhecimento, | te encantador nestes dias. A noite 
Estado das Corporações e actual pre- QUE HITLER IMPEDIU QUE TI- Aeronautica da Grã-Bretanha anun-| enviada para obter informações so-|dos Reis é um acontecimento que 


sídente do Conselho Superior de Previ- 


ciou hoje que quatro «Spitfiresn e um| bre o destino dos «Spitfires» que | forma parte da vida madrilena, As 


dencia Social, sr. dr. Manuel Rebelo d É, 
Andcade, que após. Considerações sa VESSEM RECEBIDO, EM 1939 | avião red ns regressaram ás | não tinham regressado, foi também | barracas oa nuas instaladas 
, disse - - | respectivas bases, de missô - i judai nos passeios das i com 
Xas de previdência destinam-se, normal. FRANCFORT, 8 — Dois alemães partie dA pt tói Ps 44 atioata tai Laoão Ga aquum EFE tode Er RES 
der na Dio pg 1 ois o no territóri ron-| avião «Tempesty não regressou à] ic le todos os bairros ; a «Gran 
do risos "aa: doença. da lpraidos da | due Cónquistasam. o, Prémio “Nobel | teira do Egipto. base, Os aviadores da R. A, F. têm | Via» inundada de brinquedos e de 
velhice e da morte, À estes fins tem de far pos dtoridero t Li Richard O comunicado diz que os pi ordens rigorosas para não atraves- | !UZ; as montras artisticamente mon- 
patentes Tot sa Tur das conostégo (do Miáão | A e O Eaen CORE os Hi-l da R. A, F. receberam ordens sarem a fronteira sobrevoando ter-| tadas; os estabelecimentos abertos 
ia. agora legalmente integrado) tler a rejeitar esses prémios, em | rosas para não sobrevoarem terri-| ritório da Palestina. O piloto que | até depois da meia-noite; a ilusão 


na organização do seguro. Eu não vou] 1939 vão tom: bê-los 10; s 4 E 

acompanhar aqui érsia dos ju- E ENO: ar a recebélos log0! tórios da Palestina. Eis o te: â itfi- | de todos os pais em procurar aquilo 
cietas e discutir se O URioto de deradia que a Academia de Ciências da Sué- | comunicado : SS |O nao no A do A Dm di - 
- | é prestação de previdencia ou de salário. [cia se reúna. Esta informação foi «Durante os ultimos dias, aviões 


res» informou que o ataque se deu|qUe as crianças pediram nas suas 
em território egipoio, à vinte é qua: | cartas aos Reis, dão um aspecto de- 


Contentoem o | hoj o oticlosa : f 
Os principios a que obedecem a tor- | obreiros do campo, que representam nada | cas“ que arsecadam” asi cenopaições, | Poje dada, pela agência noticiosa) da R, A. F. das bases da zona do | tro quilómetros da fronteira da Pa-| Susado à capital espanhola. É fácil 


mação do salário, são: a) As necessida- | menos de dois térços da massa traba- 
des normais do trabalhador; b) A nal | jnadora do Pais. No uso desta facuidade 
reza eo risco do trabalho presiado; €) O | tem q Governo sempre procedido com 
zendimento do trabalho e o tempo de | moderação e cuidado. A regulamentação 

; dy O custo da produção das | é, em cada caso, precedida de inquérito 


inventário da previdenca inscrevereí, 


mercadorias ou serviços e o valor nele | realizado pelos “sé competentes do : A 
atribuido à mão de obts esi- | NT. Po ou por Comissões Técnicas, (Continua na 6º página) 


bilidades das empr “ nomeadas pelo mesmo Governo, 
des da economia nacional: g) Os orde- | assegura em qualquer hipótese a Corpo- 
nados ou salários pagos em acuvidades | rativdade do salário que se fixou. Nem 
ou profissões idênticas cu. similaes; | outra solução ser: 
h) O valor dos materiais e utensílios o salário só atnge alguma estabiidade 
fornecidos pelo trabalhador, quando os | e alguma realidaae quando limitado a 
houver; 1) O valor da alimentação, ha- | um melo económico diferenciado, quanda 
bitação e de quaisquer outros elemen- | aplicado nesta industr: 
tos complementares da remuneração em | de comércio, ou determinada prestação 
o io seria fazer 
influir no cálculo da justa retribuição | polttca de baixa populardade que se 
dos trabalhadores. não compadece com a honest 
Vistos os Princípios, passemos aos | processos dos nossos gavernante 
Meios de que O sistema corporativo dis- | Procedendo-se como se referiu foram 
ç promuigados e mantém-se em v-gor 120 
A convenção colec- | Gespachos de regulamentação d 


dinheiro; j) Outros factores que possam | de serviços, e 


O regmento cor- | lho e salári 


regulamentação de ordenados e salários. | Quase tudo isto fo 


de admitir, dado que 


naquele ramo 


ade de 


traba 


o que 


pres- 


porativo; ) O despacho ou portaria de | sionante cifra de 1.170.867 trabalhadores. a 
Sam] Corporativa e do 
Organizados operários e patrões, po- | todo q lado cresciam as dficuldades de À 


dem tixar-se por acordos entre. os 6cus | viver e se acumulavam as restrições, 
organismos representativos, condições- | sem nunca se ter esquecido que o nível 
“tipo para os contratos de trabalho que | de vida da sclasses trabalhadoras teze 
correspondam ás realidades económicas, | de constituir a projecção directa dos 
às necessidades de mão de obra é às) nossos modestos recursos, 
possibilidades dag empresas, e em que | um País de economia essencialmente 

se anule ou, pelo menos, se reduza a |ria, que não pode ombrear com outros 
possibilidade de uma das partes apro- | que têm possibilicades infinitamente su- 


Dos trabalhadores do 


veitar as condições transitórias do mer- | periores 


cado ou a situação desfavorável da ou-) Mais adiante; 
tra para a explorar. Surgem, assim, oe | Comércio a da Industria pouquíssimos 
Contratos Colectivos de Trabalho, nos | há que ainda hoje não beneficiem dest 
quais, juntamente com os acordos. co- | complemento de ealário, pago pelas res- 
lectivos, reside, sem duvida, a maior | pectivas Caixas, já existentes no Pais 
defesa dos trabalhadores. Para se dar | em numero de aigumas dezenas. Mas não 
uma ideia concreta do seu valioso papel | é unicamente o salário dizecto que inte- 
dire; que, em Outubro passado, estavam | ressa à elevação do nível de vida do 
em vigor 29 convenções colectivas as | trabalhador, Outras melhoria: 

trabalho que fixam remunerações mí- |o aperfeiçoamento progressivo do horá- 
nimas à 351.326 trabalhadores. rio de trabalho, a garantia cada vez mais 


E porque é no Contrato Coiectivo ae 
Trabalho que se consubstancia a eoli- 
dariedade dos vários factores de cada | ma da sua habit: 


bem estar e confiança no coração | rinhosamente co) 
da gente humilde miliar dos tu 


Mas não se ficou por aqui! 
acautelou a estabilidade do emprego, de- 
fendida com vigor nas disposições res- 


de 


tais como 


ão — quer pela constru 
ramo de actividades económicas, é atra- | ção da Casa Económica, cuja renda, com. 
vés dele que o salário adquire a eua | portável no salário lhe assegurará, pel 
máxima expessão de realidade. amortização, a eua propriedade 
Pode desta forma afirmar-se que com | inda pelo investimento das reservas da 
tão elevado numero de convenções e de | Previdência na construção de extensos | Reis, antigo presidente da Assem- 
trabalhadores beneficiados, se' tem con- | bairros de casas de renda económica, 
seguido uma melhor ordem nas relações | E sobre isto direi, meus senhores, que 
económicas e socials, mais lealdade, mais | não conheço obra material que mais nos 
disciplina e também mais alegra, mais | sensibilize que as cazinhas singelas, ca- 
truidas para a vida fa. 
hadores mais pobres. 
Ainda se 


quer 


nas coxias. 


tritivas do despedimento sem justa cau- | do Castelo e Santarem. 


sa; lançaram-se as grandes estruturas da 
Previdencia Social que já assegura à 


O primeiro orador desta sessão é 


concessão de subsídios na doença e najo er. prof. dr. Afonso Rodrigo 
invalidez, assistencia médica e farma- | Queiró. Recebido com uma salva de 


ceutica e garantirá a reforma a centenas 


Um aspecto da assistência à 2.º Sessão Plenária ontem, à tarde, realizada no P, 


da Associação Comercial do Parto 


grande interesse, a leitura do seu es- 
tudo crítico sobre «A Evolução da 
Câmara Corporativa», 

—A minha tese, nesta comunica- 
ção — diz — é a de que nada aconse- 
lha a modificar, substancialmente, a 
estrutura e as funções da Câmara 
Corporativa. E continua : — Em meu 
modo de ver nela se reuniram os me- 
lhores ensinamentos da história do 
bicameralismo em geral, 

Em seguida, o er, prof. dr. Afonso 
Queiró, desenvolvendo a sua tese, 
afirma ; - 

— Não se ignora que a tearia do go- 
verno zepresentativo encontrou sempre 
na consagração de uma comara alta um 
escolho à sua coerência interna. 

No sistema típico de equilíbrio de po- 
deres que é o sistema do governo cons- 
titucional, a camara alta veio a ser 
precisamente a engrenagem mais impor- 
tante para o estabelecimento do equilt- 
brio, indispensável entre a prerrogativa do 
Chefe do Estado e as prerrogativas da 
camara baixa representativa. 

A instauração do regime parlamentar 
signiticou uma alteração profunda neste 
sistema de forças, em favor desta ultima 
assembleia, em prejuízo das prerrogati- 
vas do Chefe do Estado. E se a institui- 
ção da camara alta persistiu em muitos 
países, tal sobrevivência, nos primeiros 
tempos do regime parlamentar, represen- 


administram e repartem q dinheiro. No 


Afonso Rodrigues Queiró, eng. António E Ea | | em, todos os rostos, vai-se vencendo 
A . ” o x “jo trio ernal desta te. O - 
Sousa Câmara e dr. Joaquim de Castro plemento real disto tudo é o calé 


Fernandes, ilustre ministro da Economia . jr RD o e bebidas preferidas; café e «copas 


A tarde, pouco depois das 17 ho-jtou um como que compromisso com o 
ras, teve início a segunda sessão ple- | poder real. posto que, na sua constituir 
nária. De novo o vasto chall> do Pa- | fustamente a orentação da Coroa 

lácio da Associação Comercial do |" a 
Porto se encheu literalmente. Impos- 
sível obter um lugar, mesmo de pé, 


O sr. prof, dr. Marcelo Caetano, 
presidente da Comissão Executiva da 


União Nacional, convida para presi- | caminho de a suprimir. Recordo o exem- Rs : ; ' ) 
dir à sessão o sr. dr. José Alberto dos 5 E ge Rara ; humildes a alegria de um brinque- 


são distrital da U. N. de Vila Real; 
do lado esquerdo, os presidentes das | ra alta. Na verdade, ou esta camara é 
Comissões Distritais de Viseu, Viana 


palmas, inicia, numa atmosfera de 


alemã «Dena». Os dois sábios ale- | Canal de Suez, realizaram missões | lestina e que foi obrigado a lançar-| encontrar tudo quanto se deseja e 


º | mães conquistaram o Prémio Nobel, E Tr ; 
Ob iiado dida Séries cotrespotidantan RAR: a de reconhecimento para verificarem | -se em paraquedas. Estava ferido o| 2º preços capazes para todas as 


sentemos então o primeiro numero, O de | monas e vitaminas. — REUTER. 


pelas suas investigações sobre hor- | q profundidade e a escala das incur-| foi socorrido por um beduino, nas| bolsas. Os tipos humanos de ven- 
sões judaicas em território egipoio. | proximidades de Birgabramir, apro- dedores ambulantes, mais estranhos 
E Esses reconhecimentos eram rigoro-| xidamente a vinte e quatro quiló- | € misteriosos que encerra a cidade, 
samente limitados à zona para | metros ao Oeste de Rafah, Além das | iParecem nessa noite em todas as 
áquem da fronteira do Egipto. Na | circunstancias já indicadas, os avia- | SSauinas. Lá está o empregado que 


«Tempest», levando apenas a es-| destes ataques não provocados, os itaçõe. péro 
colta de um «Mosquito», que esta-| nossos aviadores receberam, agora, gs Pis pis = 


Ea pa 
manhã de 7 de Janeiro, duas forma- | dores britanicos tinham também re- | aPloveita horas vagas para ir fa- 
ções, uma de quatro «Spitfires», da | cebido ordens rigorosas para evita- Edo capa pia ca 
R. A. F. e outra de quatro aviões | rem entrar em combate. Em vista pagã reEigta Un çua de ceao 


vam em reconhecimento para áquem | instruções para considerarem inimi- 


T ti ientais, men! 
ocupou-se do «Problema da defesa dos | sis iontsira o Etipio oram atacar | os, quaisquer aviões traditas que bricados no Dróbrio coração de Men 


«Spitftres» não regressaram á base. drid; o japonês que cristaliza em 


meios rurais» da «Evolução da Câmara | Asma: toras sepoi, nova torma- oa dna ao ana 


novo modelo de boneco : «Don Nica- 


«Momento económico», ess Bi |ecón pos om patscóeo, eDom Nico 


medes bailando lo veredesp... E as- 


sim, entre gritos dos que oferecem, 


tendo usado da palavra os srs. prof. dr. E P* |empurrões de todos os lados e um 


cansaço físico fácilmente apreciável 


«exprés» e a «copa» de qualquer das 


que servem para tirar forças de fra- 

queza e chegar até casa, onde ainda 

é 2 espera a incógnita de ver se a miu- 

ção, pela nomeação dos pares, se reflectia | E; E % dagem está a dormir profundamen- 
E RÃ te ou acordada à espera de que os 

Ao puro .| E E i ã 

porém, "qualquer transigência com 'O vei A q Ee Reis cheguem aos seus sapatos. 

lho constitucionalismo. Não é, por isso, | Há SEG Sr ão As ruas madrilenas animaram- 

de admirar que, ante a poussée democrá- Rea E Ê | |-se com a passagem dos cortejos or- 


tica do vinténio interbélico, a segunda iv ituiçõ 
camara, onde eonseguiu sobreviver, se) MM». : x F à b ganizados por diversas instituições. 
tenha políticamerte desvalorizado. Em 4 R A Frente de Juventudes percorre 


certos países enveredou-se mesmo pelo) Rar ER o sr 2 sum | todos os bairros deixando nos lares 


plo da ultima republica espanhola. x 
A instituição de uma espia camara, do ou uma glloseima. A Associação 


em regime parlamentar, só pode explt- | ; ? 4 anti e da Imprensa distribui três mil lotes 


Meia Nacional e figura préstigiosa | car-se pelo receio mais ou menos expli- | E - 5 brinquedos 
do Movimento do 28 de Maio. À sua |cito do -adicalismo habitual da camara ||. E e a es e anclida A Pádio” RL 


Ireita, baixa. Nenhuma outra justificação pode | si. a F 
O ocidente ha Corais. | Nonestamente dar-te, A lógica da demo- : a leva a alegria ao Asilo de S. Rafael, 
p ia. Comis- | cracia representativa parlamentar é, real- onde centenas de crianças inválidas 


mente, no limite, pela abolição da cama- E ee recebem carinhoso e eficiente trata- 


representativa nos mesmos termos em j é á e mento. A «Festa da Alegria», como 
que ue Astro peter imp na é ego a intitulam os jornalistas de Ma- 
vontade do eleitorado mai por É : É! | drid, é realmente um reflexo do 
sufrágio universal directo — e não há A A e à 

então explicação para a dualidade de co- 5 Es sentimento popular. Os Reis Magos 
légios representativos ou só o é par- e . êxistem não só na tradição religio 
Et ou alteraram o Site = peca ê * y sa, mas também na imaginação 
nhecer-se que se contradiz o rigor do Eta é RIR é úni 

pensamento político individualist?, tran- mi, se - j a ã, (2 mica ie; DE 
stgindo-se com ideias inconciliáveis com 7 a vez seja real e verdadeira. E 
o pensamento democrático original. y 7 A à $ como, felizmente, as crianças man- 
au COMO quer que aeja, na generalidade ER Ar REM | dam, todos acatam com entusiasmo 
as constituíções parlamentares cons: R pesa E H 4 i ' 
grou-se a instituição de um Senado mo- a nos pa o y ! o fruto da sua fantasia, os «Reisy 
derador da ousadia mais ou menos siste- ge Edf Eai r asd ] que uma vez por ano espalham algo 
mática da camara dos deputados. Tal T 7% E do muito que têm, em todos os lares 
assembleia seria, para o efeito, eleita E A ) seed 

pelo sistema do sufrágio restrito, de base q É À q 4 José Figueroa d'Oliveira. 


censitária, intelectual ou social, pelo sis- x % A Y 
tema de voto resigual ou plural, pelo | dll, : a é bode ao |u ua 
sistema do sufrágio por graus ou indi- a 2 5: X Embai 
recto, ou por um sistema que consagre | Blig. E i 4 
mais severas condições de legibilidade, É e Es - mbaixador de Portu: 
a renovação periódica parcial dos man- Pa ae E R 4 
Gatos um efêcivo interior de represen- a “Ses : E A, gal em Washington 
tantes, ou, finalmente, por todos ou al- is Ê Erica E 4 
guns destes sistemas ao mesmo tempo. ns vla Sérea, partiu ontem para 

Simplesmente — e era aqui que que- re os Estados Unidos, acompanhado de 
«íamos chegas — os teóricos do parla- S ma e ICIOS [1] neve sua filha, o sr, dr. Teotónio Pereira, 
mentarismo não Ignoram que é política- n 4 d 
mente impraticável a coexistência em pé embaixador de Portugal em Washin. 
de igualdade de dois orgãos constitucio- Ê gton, que teve no aeroporto uma 
nai cs EEE EM np Aero Os desportos da neve são atraentes. Deslisar sobre uma superfície | afectuosa despedida. 
rentes, vontade 3 E - U 
mente necessária para à produção legis- | &elada, sentindo no rosto o ar frio e seco, que activa a circulação e dá 
lativa Um deles acabará por conseguir | prazer sâdio, é ambição de muitos. Felizes os que podem realizá-l; t 
a ipreaciaça colócas o outro aaa pla- Mas se a neve tem estes encantos, também impõe os seus malefícios, 
no secundário relativamente decoroso. bundê Fo' r te r: 

qi quando em demasiada abundância. Fo' o que recentemente aconteceu com 0) « 

Não "podendo daliandonenoa (e. lie a ão nevão que caiu sobre Nova lorea, paralisando o trânsito, depois | “ANIVERSÁRIO (Latim: anníver. 


ue a camara alta representa um encla- / $ 
Ve, dentro das instituições representa. 20 mortes. Durante mais de 20 horas, a neve caíu sobre a urbe | Sieg: io,em que se fazem auc 


tivas, de princípios democráticos impu- | americana, cobrindo-a de imaculado e alvo manto. A tal ponto, que houve | ofertar Presentes escolhidos na 
tos não pode deixar de «e marcar. mo |necessidade de empregar forças militares para a derreter com... lança-| QURIVESARIA ALIANÇA. Rua das 
-chamas e desimpedir os caminhos com o auxílio de tractores. Estas duas res, 191-PORTO. Chiado, SÓ-LISBOA. 

(Continua ns 6.º página) gravuras dão bem a ideia dos meios utilizados para vencer a neve. O DICIONÁRIO DISSE. 


DIZ O DICIONÁRIO! 


—— 


2 Domingo, 9 de Janeiro de 1949 pes O Emei de Botto o y ã 


Diúrio de Braga 


MISSÕES FRANCISCANAS | Faria do Castro, daquela treguesia, por 
ofensas corpornis; Manuel Sonres Aj 


JANEIRO, 8. — - | tunes, proprietário, da Gandra, d 
mo NO E To Neide Guia |dim da Graça, conira Muria Rosa Go 


“NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


Em consequência da forte pressão A primeira tarefa do novo Secretario de A MARINHA  [j Ssiis icem proibido a passagem hino dão Aliigc di ndo Pás | Sao o at mia nin e io 
. E . se ; tórios d à situação na Indonésia. | máximo brilho. Fez as práticas da ma- | guesia, por furto d 
d t lh ' Estado norte-americano consistirá CANADIANA Esso proibição aplica-se apenas aos | nhÃ o" rev. Ngolmento? Fontes, Erocu- > 
a artilharia co munista , aviões holandeses. — REUTER. it itredo “Reis “prior de Bare |Pôs Martins, por 


nunca é demais enaltecer 


porqu 
: a obra de desinteresse q sacrificio dos 
Os Estados Unidos | Rir ios minar, Sofsias rendas 

deiros propagadores da fé o da civill- oo nna Aro on Tio ami Fovisa 


e El VAO APLICAR A DIVIDA DA FIN-|zação são sempre festas grandos as Fos- | São dm 
= participar LANDIA NO AUXILIO À PRÓPRIA (UR das Dines Faia qiol” anciddo “um prgodtoo contr 
LANDIA O ROTARY CLUBE DE BRAGA | AºS“ina Teixeira Bastos, comerciante, 
a O WASHINGTON: & — TEVE A SUA PRIMEIRA [vila porincracção do decreto que segue 
+ 8. — O senador REUNIÃO DO ANO la o comércio de explosivos. 


vai 


as forças nacionalistas 
de CHANG-KAI-CHEK 


RETIRARAM 


Alexander Smith, do Partido Repu- 
nas grandes manobras |biicano, representando o Estado de Com a assistência, de. numerosos PROMOÇÕES 
Nova Jersey, apresentou uma propos- aa re Rotary Clube de Braga O. Comanho «Disialds wa P. 


NAVAIS AMERICANAS |ta ao Congresso para que o débito da | eve. ontam, qa eua primeira reunião | promoveu em «Ordem de Serviços À 


Finlândia aos Estados Unidos, na im- | Sott classe, os guardas n.º 136/166 — Ma- 
O-Mayor e secretariou o sr. João nuel Caldas: 131/1867 — Amadeu da Sil- 


ânci: 692.640 dólares seja uti- [dos Reis, que leu o expediente. 
R OTTAWA, 8. — Soi os da ma. | portância de 692.640 di seji Div va Sepulveda; 198/168 — Bernardi 
dos arrabaldes de Tientsin pestário +uriét side HA, 8. — Seis unidades da ma: | Fondo para auxiliar a instrução publi | x Diversos fotários no uso da palavra, | Fer acb Udo Bento Peixoto. 9/18 no 
de Marshall, declarou que o parta pe naquele nei o pia El con: es; Proferiu, a palestra re pe sÃO lia) Egarne) e M7/i8 — Frau 
o Estados vai pessoal- | não significava modifica: o mi pela Finlândia depois da pri- eng. José Justino de 
e tomaram posições dentro gente à direcção dis di Frog na de gs vs o Governo dot meira guerra mundial. — REUTER. aheida” Ee a Ab) FRIO CORTANTE 
2 o Pacto do Atlântico Norte, Esta | notíci tivesse di Carall Esta jo 'uturo da Agricultura Minhotas. 
da própria cidade cercada potcia de que esse divergências | anunciada, belo Ministá * Pelo sr, Camilo Pereira, membro da Após dois dias de maravilhoso sol, a 
. vet! é ul q a pe- | Canadá. As manobras, as jo Comissão de Assistência do Clube, foi temperatura, hoje, baixou sensivelmen- 
; g vett, que é substituído no mesmo dia | nhado numa «luta» dentro do seu WASHINGTON, 8 — O Con-|ítito um ligeiro relato da maneira como | te, tendo soprado por vezes um vento 
TIENTSIN, 8 — As tropas governamentais retiraram para a cidado sitia | Pelo director dos serviços, do orça- |Gabinete para, amenizár a política | ivinta e tinco. mi os a 8 |gresso dos Estados Unidos vai, mais | ai ao" pobres e a algumas casas do | sagradável *º tomou irritante a do- 
ds de Tientsin, em consequência de a artilharia comunista ter bombardeado as | mento, James E. Webhe, ERaett es | dos; Eitados | Unitos lemifeiarfof à] jo polo menos, por uma vez, discutir o emprego da im- |caridada do concelho, recebendo as vi- : 
ava a presi negociações du- | Rússia. Consideram-se possíveis ou-| — REUTER, ortância da dívida da primeira guer- [Vis felicitações do presidente a os DOENÇA SUBITA 
Pé gue aplausos do todos os seus companhei- 


posições defensivas nos arrabaldes da cidade, onde se travaram violentos comba- nside: 
tes é deflagraram vários incêndios, Segundo informações de origem nacionalista, | Fante a toca de E sorna rea tras substituições nos altos cargos Po mundial da Finlândia para, o 'trei- [Neo Pois (Sr a a o a entrad e 
de cõas comunistas osliparam toriificações qua protegiam a cidade e estas tive=|] Bor  ioitvande  dotnça. - Achescai (é | do) Déperiimento  deNmstaão.. Abém no de técnicos financeiros nos Esta- |Ssmpenhou da sua nobre missão. cos Domingos Vieira PBerelva da "58 
ram de ser abandonadas. Calu uma granada nos terrenos do clube de corridas de disso, é costume que os ministros E E Ah dos Unidos e para a remessa de li- | josé go, Elin pe EEndr: | anos, Jornaletro, da freguesia de S, Ma- 
Tientsin e outra a 20 metros da residência do consul geral dos Estados Unidos. O Navio britânico consi- |vros americanos e instrumentos cien- |tário à magnifica palestra do se eng: | nono, Do to ue pDor pter, dado, uma 
Quartel Genera! de Tientsin anuncia que as tropas nacionalistas mataram 5.000 d d A) tíficos para a Finlândia. O Ministério im EL ro pública ficou ferido na 
comunistas, feriram 2.000 e aprisionaram 100, nas operações ao Nordeste da | maes de dos DE erado perdido dos Negócios Estrangeiros adiou uma a aa (Past A EaR . 
cidade de Tientsin. As autoridades militares da cidade impuzeram uma rigorosa Estados Unidos dp LCaRiaEa ira a | sie nd proposta sobre o assunto no ano pas- jão ue dg pontes BOLETIM DIÁRIO 
censura à todas as notícias de caracter militar. — REUTER rr dr cel fa modificação na política exte: LONDRES, 8. — A Comissão da | sado, numa ocasião em que 3e receava RAT) 

política de res! a ao que o pró- | dos Estados Unidos. — REUTER.  |Lloyds anunciou hoje considerar de-|que a União Soviética procurasse | TRANSGRESSÕES A LEI N4 CAÇA | senhora das Dornes aaa nte RR des 


DESMENTE-SE QUE TENHA SIDO [ca de 140.000 homens, estão concen- prio Acheson classificou de «expan- saparecido o navio britânico «Hopes- | obri, a Finlândia a passar para o E Congragados, protesta, contra t 
DESENCADEADA A OFENSIVA | tradas há quinze dias a uns 150 qui- fab da praça do Newcastle, do 6.207 [onto comunista. = BUT | na PR fusnias, privaivos e, Comi: |do templo & mais periencos à Cuitufal 
: DA O ed ta, ; : E 
FINAL SOBRE NANQUIM E | |lómeiros a voroeo de a oitos z toneladas, “Todas ns (pesquisas, para Fam Jevantados autos de, noticia, por do Governo os seus direitos à posso do 

le : ferid: 
XANGAI drania do, tdo, grupos do endenitro DM ER T E So Goes Mit ga TEC |, ANIVERSARIOS Hola fere anca 
NANQUIM, & — O informado | einer q caltha. À intensificação dos | |) U LLITT ZEM DE NANQUIM [tenho atuniaão com toda a tripuia-] À FINLÂNDIA oaquim “Bárros Ro! da Silva, D.Maria José da Gosta Ma- 
do asia e bride Rasicna ro festas últimos re —"" [DDD —— not durante uma tempestade no É Ereguceia de Fralão: ues, E D. Maria Amélia, Nun 

desmentiu categôricamente as infor-| tor de Ting Yuão, a oeste do cami- A E tlântico Norte, em 14 de Novembro. cas, da freguesia do 8. Vitor; Antó: | da Silva Cardoso Pos 

magões de que se feria desencadesdo | nho de erro de Nenquirmbene-Fu afirma que a|  queo Governo  |-usursr UA mea | eraee 0, Mie q di Poco a Mime, or. filto va 4 at 


a i ist; an- 
a ofensiva comunista contra Ni parece provar que alguns elementos E o PE ep Cr Lp o oe O, 


me consumo de heroina, que nada jus- pe Dei atas process le Rosa estão do serviço permanente as farmá- 
LONDRES, 8. — Consta que são | tifica». À comissão diz que, em 1947, | Sontra Beatriz” de Féria q Albertina quina, Ea Rua Do Pedro vo o Rent 

feitos voos especials de experiência |o consumo de heroina, na Finlândia bl” 

para Ra novas gotas Rice Fo abeeóina é pa droga perigos — o 

para Batávia por aviões oyal iplicou, em relação a 1936. Esse d, 

Dutch — K. L. M. — afim de reme- | consumo é 3 vezes superior ao da po- mi de Presentâção "Vendo-se mapas” o maquel 

diar a situação criada pelo facto de | pulação que se segue possa + do da Linha de Cintura, 


os Governos da India, do Paquistão e '— à da Itália. — REUTE) OA RATO fee DN O FTA 
m 


uim e Xangai. Acrescentou que | regulares comunistas atravessam o hinê FACIENTES nuel 
dido permitia prever um ataque | rio Huai, para reforçar as guerrilhas | q Paço chinês pediu a ERES AE á Bóvoa do Lenhesoo oe do concelho da jd Taro A dohoras: Eoorting do Bra- 
próximo. locais, mas em número demasiado = os HOLANDESES Enio dA e re A CO das (ea Cinema, de tarde p à nolie, no Tea- 
De origem neutra, soube-se que | restrito para constituir uma. ameaça tr | do ópio da Organização das Na- PROCESSOS ENVIADOS tro Circo. com a comédia musical, colo- 
nove colunas comunistas, seja, cer- Liéria, — F, P. enagunamM NoGAetnoras AS | AO TRIBUNAL Segunda-teira, à molte, o fllme por 
a - [anual, hoje publicado, que condena tugués «Não há rapazes maus > 
; REAS PARA A INDONESIA | severamente à Finlândia pelo senor-| | Ao poder judicial enviou a P. S. FARMACIAS DE SERVIÇO > Hojo 


—— pesoe<— 


dos ESTADOS UNIDOS 


tambem está a ser 
jogada na China 


ANGLO- FRANCO - AMERICANA 
na guerra civil da CHINA 


. k Fredi IORCA, 8—Segundo uma 
WASHINGTON, 8 — «Se se qui-| informação proveniente de Nanquim, | JM MIM IM IM DM DM JM JM DM DM MM a Anf ) fa, bem como uma casa Je can 

iti transmitida j tostetias fas, ho le cantoneiro 
set modificar o curso dos actuais para a agência noticiosa dois Eus Pa Do na avonemniação: magultios da e 


pa : 
acontecimentos, a guerra na China | «Trans - Radis», o Governo pediu —- fe o) heiro B) Cunha 1 à , 
i | F Ê S exige não só apoio económico, e ma- | 40s Estados Unidos, 3 Grã- Breta- Secção de bras Municipais, onde, numa | parte consag ada à Fedaração dos Mor 
nha e à França, para serem media. prolusão de cores, há interesantes gle- |nicipios, do Porto. À bem dizer 6a mo- 
k i t E dores na guerra civil da China. A nto cre os do siaetaro: | Maia Gondoinal a aro 


notícia não foi, até agora, confirma- E loco da Rua Di E 
da. — REUTER. s danne Balitos ds Reboraõte” o e 5. 


para a TRANSJORDÂNIA |isiim niicm pita cesar Ê gn, “Enive fa Raboribta oie 6.) De noir, à moprenentaçãor de date 
xador americano em Paris e Mos- NANQUIM, 8 — Meios governa- 


1 1 lares, Abrigo dos, Pequeninos, Gabineto | nicipal e & 
que, hoje, será inaugurada, |: “itiris's timido niuata do Pre o Bingo. om Construção: A emogicio 
LE de Cedofeita, Tribunal de S.lque honra quem a realizou, inaugur: 

FTSE TR oão Novo « Biblioteca Pública Muni-|-se oficislmento hoje, às 19 


COMO MEDIDA DE PRECAUÇÃO, + 


o Governo britânico enviou 


Duarte Pachêco, de Abração e dh Pro- 


Z “a t covo, expondo à Comissão do Con- | mentais chineses desmentiram, esta 

LONDRES, 8 — O «Foreign Of: peuram emigrar para Israel, após à noite, a notícia dada ontem de que a Ee horas, 
4 1 tes, ias, | abrind. ú 

ficey anuncia que o, Governo, brk | intervenção dos representantes dos | mi e o dr. Hwan Oochih, vice-ministro da Á loimentando as dito ans tes “ada [20 horas “e das 2í As 24 horiao Dularho 

tânico acedeu ao pedido da Trans) Estados árabes, como se informara ; Defesa Nacional, fizera uma visita no PALÁCIO DE CRISTAL, |gsstzisto gos novos Pasos do Conce-|o po 8, horãs Durante 

jordânia, de harmonia com o lxa-lem le. Novembro, Disse-se - «Tenho uma recomendação única | especial ao generalíssimo Chang-Kai. ndei realizadas ultimamente, 


Lado angio-transjordano de Março de | altura, embora não oficialmente, que 1 — - | -Chek, kr 
a fazer é que a política ameri- ek, para lhe entregar uma carta somo às do € eesado agido sa Dor. po 


1948, e envia uma força britânica Jos 5.000 pedidos de passaportes fei- sugerindo que ele se deveria demi- ro, Internato 


para Akaba. — E. P tos não seriam atendidos. — REU- m tir — REUTER.  - ' ãn dn. trato a ai 
| | | efe obyamge, somente, à Tê pe de 
— LON 8—0« a aos com dO e PAST ARDE Ss ULIA tá by 4 INUR vas 36 Fatqro, pie. trabalho 
do «Daly Telegraph» no Cairo diz, Simpático pedido de á , : ásia E qui vêem “váfios 
hoje, que seguiram tropas britâni- temos Ideões da Bavi Gusta a acreditar que esse pequeno fotos e maquetes das novas dsrejas d 
6ss para! Aketia, perto do MAE VIE eo ra Ao mundo em que se patenteiam todas rr eme 0 ApraAçO 


melho, no sudoeste da Transjordá- o Es ! 
medis Governo a a + realizações que beneficiaram a 
ico Pesa era uma sa * bronquites, tratam-se eficazmente, com r a ; a E Região nestes últimos seis anos tenha É magnifica a parte dedicada às 
caução contra a possivel incursão | sabor Ea Lar e A 6800 da Ásia... É |milhão de Ê sido erguido para RR os por- obras realiadas pelo Estado ANIVERSARIOS 
de tropas israelitas Constava que Peça na sua farmácia e T tuenses, em ta e quatro escassos visitada e de Engenharia, 0) Fazem âmanhã anos as senh ) 
em 1950, de novo, a célebre repre- | dias. Quando entramos, ontem, de er. engenheiro Bi D. Elisa Carvalho eos) Perraltá de 


as forças israelitas e pesatasa 

se encontravam a 12 quilómetros 5 "] conhecer que estamos a viver uma é conhecida em todo o Mundo. — R ; dã 

Ab A DO O ata O novo Cardeal-Primaz fase decisiva da História do mundo. | REUTER. E pad ande Laio iss Pr pre Si rente do Patti 

ante do Eatado com à Transjore da Polónia À Brandão de Carvalho" que tudo con-|sucede-se uma sala representativa | int fronteiro à um curiosisimo mo. 

dâmia, o Governo britânico tem obri. Aviõ tomóveis  |ssez 8 realizou, condjuvado por Fer- [dos Serviços Municipalizados Gás e assinalados todos Os. estabelecimentos 

a, 0 o co té" viões e automóveis |nando Barbedo, Carlos Carneiro e ou- | Electricidade, Aguas e Saneamento e [do assistência, parques, infantis, jeto 
ui 


demasiadamente tarde. Devemos re- | sentação da Paixão de Cristo, que | tarde, pelo lado ocidental do Palácio ha o ASR E Ma O 5) 
dedicada aos Serviços D. Maria Henriqueta Lacerda de Almeida 
Los Maria Ter: Pinto de 


a que O que está em 


E 


ú gações militares sobre a protecção) E CONHECIDO PELAS SUÁS Ieausa não é só a iapracabnois" da ; : 
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Alemanha 
A PRIMEIRA REMESSA DE MER- 


CADORIAS ESPANHOLAS, DO 
APÓS-GUERRA 


Hamburgo anunciou, hoje, que par- 
tiu de Barcelona a primeira remes- 
sa de mercadorias da Espanha com 
destino às zonas ocidentais da Ale- 
manha, nos termos do novo acordo 
comercial firmado entre essas zonas 
e o Governo espanhol. O carreg: 
mento é ituído por 150 tonela- 
das de mercúrcio e é a primeira ex- 
portação espanhola para a Alema- 
aha, desde a guerra. O acordo prevê 
uma permuta de mercadorias no va- 
- “or de 22 milhões de dólares. A Es- 
(Desenho de M, Monterroso) panha deve receber máquinas, pro 


— Porgue é que ele põe a cabeça ao lado? dutos quimicos e batatas, em troca 


de minérios. de frutas, de produtos 
= Decorto para o bigodo não tapar os buracos da flauta !... |químicos « peles. — REUTER. 


EVOLUÇÃO DOS PALETOS CURTOS 


Há modas que passam, outras que 
evoluem. Raras vezes foi uma voga 
mais persistente de que a dos paletós 
curtos. Os «casacos-saco» simples, cur- 
tos, direitos, de outrora tornaram-se 
compridos e rodados. Foram crescendo 
de estação para estação; hoje, são 
cheios de fantasia, as golas e as man- 
gas seguem os caprichos do momento. 
Por “iltimo, as saias em que assentam 
foram-se tornando mais estreitas à 
medida que os paletós se alargavam 
e a silhueta, afinal, mudou por com- 
pleto. 

Mas os paletós curtos mantiveram- 
-se em todas as colecções de modelos. 
Este inverno, tentam mesmo substi- 
tuir os casacos compridos, e fazem-se 
em toda a qualidade de tecidos. Tanto 
se vêem em fazenda forrada de seda 
«colchoada ou de pele, como em todas 


— Tenho, tanto frio, miezinha ! 

—Tem 
8 adiante; é pertinho. Y 

E o vento sopra cortante fustigando 
implacavelmente as duas mendigas. Ao 
longe ouvem-es os sons plangentes do 
sino da aldeia e, na escuridão da noite, 
a neve vai estendendo o seu alvinitente 
véu por sobre a terra. 

— Máãezinha, porque vai a chorar? 

— Eu não vou a chorar, minha filha, 
é... é 0 frio que me faz correr as lágri- 
mas. 

—Pois eu também já não posso mais. 
Custa-me tanto a arrastar os pés com 
o peso da neve e também com o frio! 

Trens razão, minha filha, mas tem 
paciência, é já ali adiante a povoação ; 
é só mais um bocadinho. 

— Ai! mbezinha, a esta hora toda a 
gente está reunida nas suas casinhas 
e tem lá que comer e lume para se 
aquecer, e nós por aqui, por estes ca- 
minhos tão sós e tão cheias de fome 
e de frio! 
£ verdade, minha filha, é ver- 
dade ! 

Nós também já tivemos casa e O 
bastante para comer, mas a guerra le- 
vou o teu paisinho, que tão teu amigui 
nho era, e nós assim ficamos sós e de- 
samparados, nesta triste situação de 
mendigor tm bocadinho de pão para 
irmos vivendo, visto ter-me faltado a 
saúde. 

É tão triste ser pobrezinha, não é 
mãezinha? E 

—, é minha filha, mas deixa lá, o 
Menino Jesus também era pobrezinho e 
olha que nasceu por uma noite assim 
de frio numa pobre cabana de pastores 
para ensinar aos homens a amar a hu- 
mildade e a desprezar a soberba. 

— Mãezinha, mãezinha, olhe 
uma luz 1... 

— £ verdade, uma luz ! Vamos, anda, 
que com certeza é já a aldeia e pode 


além 


paciência, minha filha, é já 


as pelarias — pelagem curta e com- 
prida — forrados de fazenda clara. 

Os casacos cyrtos alongaram-se até 
aos «dois-terços, excepto na colecção 
de Christian Dior, na qual são cur- 
tos (desenho 1) e caracterizam as li- 
nhas «em vôor e «ventaniar, Os godets 
das costas acusam, nalguns modelos, 
um movimento descaído atrás (dese- 
nho 4, de Révillon). 

As peles que mais se usam são as 
astrakan negra ou castanha, a pan- 
tera, o leopardo e as raposas dispos- 
tas em tiras verticais. As fgzendas, 
ratine, veludo de lá, pano, têm cores 
claras e suaves: verde amendoa, rê- 
sedá, parma. Véem-se também ver- 
melhos quentes: rubi ou «vinho de 
França», e tons vivos: abrasay, «vas. 
conson, que se destacam violentamente 
sobre os vestidos negros, O modelo de 
Carven (desenho 3) é talhado em 
pano-cetim cor de rubi, forrado de 
lontra e bordado a passamanaria negra 
na gola e em volta do busto. 

O desenho 4 representa o paletó em 
astrakan preta sobre um vestido de 
fazenda. A gola é de veludo bordado 
a passamanaria preta —ou fio de oiro 
—forrada de pele; notar-se-á o por- 
menor elegante do barrete em bico, 
seguindo a linha da gola. O desenho 2, 
Shiapparelli representa um género de 
«duas-peçasy — vestido liso e paletó 
curto em grossa malha de lá cinzenta 
clara. A gola e as bandas—se não o 
forro todo — são de raposa doirada. O 
doné cinzento e as botas altas em fa- 
zenda e cabedal, criadas por Perugia 
completam este conjunto, extremamen- 
te prático para ir às compras de manhã 
ou para viagem. 

Mais janota, mais leve, o modelo 
de Cristian Dior compõe-se inteira- 
mente de fazenda preta. O chapeu, de 
veludo preto, é guarnecido com uma 
rosa clara. Ficará muito bem, assim 
mesmo, em Paris — ficará lindamente, 
executado numa cor clara, cor de 
areia, cinzento-pérola, azul-cinzento ou 
mesmo branco, na Côte d'Azur. 

Como se verifica por estes modelos, 
os pequenos paletós soltos dão motivo 
às criações mais diversas e prestam-se 
a todas as fantasias, Contudo, « moda 
aprecia os contrastes e véem-se, por 
isso, os casaquinhos cintados graças ao 
seu corte realçado por um delgado 
cinto de cebedal. 

O modelo de «Canadá Jurs (dese- 
nho 5) é de lontra debruado de skungs; 
o barretinho que o acompanha é de 
lontra e guarnecido com um prego de 
grande cabeça —uma grande pérola 
suavemente irisada (Rose Valois). 

ROSE. 


ser que lá encontremos quem nos dê 


agasalho e alguma coisa de comer. 

— Comer ! 
dera um bocadinho de pão 

E a neve caí, agora em espessos far- 
rapos nivelando a terra; o frio é gla- 
cial, gela os corpos; mãe e filha co- 
ladas, amarfanhadas, caminham ao aca- 
so pleitando a mais infeliz das causas : 
o agro pão da mendicidade ! 

— Olha, minha filha, tens razão, já 
se avistam mais luzes. É a aldeia. 

— Máezinha, miezinha, o Menino 
Jesus já veio do Céu? 

— Não, o Menino Jesus só vem à 
meia-noite e ainda não devem ser mais 
de 9 horas. 

—Mas eu ouço um sino a tocar?! 

— Sim, é a alegria da Noite de Na- 
tal. 

—E nós tão tristes, mãezinha, e já 
tão cansadinhas de andar !... 

Olha, minha filha, há muitos anos, 
num país lá muito longe, Nossa Senhora 
e mais S. José também andaram toda 
a noite de casa em casa à procura de 
quem lhes desse guarida e não encon- 
traram ninguém que lhes abrisse a por- 
ta; até que tiveram que se recolher 
numa cabana que uns pastores lhes 
ofereceram, e aí, numa pobre manje- 
doira, nasceu o Menino Jesus, o Rei dos 
Céus e da terra ! 

— Então ande mãezinha, vamos, que 

também havemos de encontrar onde nos 
recolhermos e até alguma coisa que co- 
mer. 
Animadas por esta esperança lá vão 
as pobres criaturas caminhando indif 
rentes à neve e ao vento que as fus- 
tiga impiedosamente. ' 

A mesma hora, por outro caminho, 
um homem dirige-se também para à 
mesma aldeia e vai dizendo : 

— Que frio e que fraqueza, meu 
Deus ! E já não consigo chegar hoje à 
minha terra para abraçar a minha filht- 


at mãezinha, quem me 


B Comercio do Borta 


CONFIDÊNCIAS 


MARIA DA SAUDADE. — 
Creia, minha senhora, que é com 
todo o prazer que respondo a to- 
das as nossas consulentes. 

Eu sei que a sr." D. Cândida 
Nogueira Alves, tem uma manei- 
ra especial de decorar e armar 
berços graciosíssimos, verdadeiros 
mimos de frescura e bom gosto. 

V. Ex.' como madrinha, pode 
tomar esses encargos, em que faz 
tanto gosto. 

Sim, minha senhora, o serviço 
do dia do baptizado pode ser frio 
e encomendado como deseja na 
Ateneia, a conhecida confeitaria do 
Porto já tão conhecida em todo o 
País pela excelência das suas es- 
pecialidades em doces, como pelo 
esmero dos serviços que fornece, 
aprumo do seu pessoal, etc. Feli- 
cito-a, pois, por dar a sua prefe- 
rência à Ateneia confeitaria que 
rêcomendamos com toda a con- 
fiança. E 

Carlos é igualmente uma casa 
— mas de modas — que recomen- 
damos também às nossás consu- 
lentes por se tratar de uma casa 
que nos merece muita considera- 
ção, De facto, se al; duvida 
pudesse existir no espírito das nos- 
sas elegantes sobre o bom gosto 
da Carlos tudo seria forçado a de- 
saparecer porquanto as suas pas- 
sagens de modelos em exposição na 
sua casa, atestam bem o bom gos- 
to de uma casa da categoria da 
Carlos. 

Quanto a artigos de perfuma- 
ria devo conscientemente indicar- 
“lhe à Tinoco porque em perfuma- 
ria quer nacional quer estrangeira, 
nem mesmo em Lisboa encontra 
casa da especialidade mais com- 
pleta. E 

Além disso, tem ainda os ma- 
gníficos produtos de beleza Tinoco, 
que segundo a opinião de muitas 
das nossas consulentes, são incom- 
paráveis. 

Ao seu futuro afilhado (ou afi- 
lhada?) — pode oferecer qualquer 
objecto em ouro ou prata que en- 
contra na Ourivesaria Aliança 
também nossa recomendada, como 
casa de toda a confiança, incon- 
fundível bom gosto e cujos preços 
estão à altura de todas as possi- 
bilidades. 

Certamente, minha senhora, 
algumas peças de lã feitas à mão 
no enxoval de um bébé são absolu- 
tamente indispensáveis. Se não 
quer estar a fazê-las pode adqui- 
ri-las por preços muito convenien- 
tes na Lizânia, Rua de Santo Ilde- 
fonso, 233. Mesmo feitas à mão 
estas malhas para bébé são muito 
mais delicadas. 

Desejo muitas felicidades ao 
seu futuro enlevo. Creia-nos sem- 
pre com muito gosto ao seu dispor. 

MIRTO. — Sem duvida, minha 
senhora, que está adentro da razão. 
Quem lhe afirmar o contrário não 
lhe diz a verdade. Tenha confiança 
no futuro porque Deus não aban-. 


* dona os que crêem nEle. 


* Seja forte, resja, e Deus lá — 
está para a ajudar a vencer a sua 
causa que é justa. Não se arre- 
penda de fazer bem. Seria perder 
todo o mérito. Melhores dias virão 
e então até há-de acabar o seu 
desgosto de hoje insignificante, é 
claro que agora e, mesmo dentro 
de algum tempo, não pode passar 
distância porque o seu desgosto é 
muito recente, mas não se conven- 
ça de que nunca mais esquecerá 
porque não é assim. Nós esquece- 
mos tudo, minha senhora, até os 
entes que nos foram queridos e 
que partiram. 


nha e a minha mulher e passar esta 
Noite de Natal na sua companhia ! 

Ai! e como estou mudado desde que 
há 5 anos troquei a minha enxada pelas 
armas! Tinha então a minha filhinha 
seis anos. E que santa paz a do meu 
lar, onde tudo era harmonia e felici- 
dade ! Quando à noite, depois do traba- 
lho, eu recolhia a casa, que alegria, que 
dem estar ! Minha filhinha saltava-me 
ao pescoço e eu cobri-a de beijos en- 
quanto a mãe, a minha santa mulher, 
solícita e cuidadosa tratava da ceia que 
depois, todos nós, reunidos à volta da 
lareira, comiamos na mais doce paz, 
nessa paz do Senhor a Quem davamos 
graças antes de nos trmos deitar. 

Mas velo a guerra, este flagelo hor- 
rível que a ambição dos homens desen- 
cadeou por sobre a terra, e eu tive que 
deixar os entes queridos, estremecidos 
da minha alma ; lar, terra, amigos, tra- 
balo, tudo... 


— Mãezinha, olhe 
casa tão grande ! 

— Deve ser de gente rica ; anda va- 
mos lá bater à porta. 

— Sim, mãezinha. vamos, vamos... 

E acossadas pela fome e pelo frio lá 
vão as duas infelizes, vítimas irrespon- 
sáveis dos desvarios dos homens, em 
direcção da tal casa grande, donde fu- 
giu a caridade e só vive o egoísmo. 

— Cá estamos, vou bater aquele por- 
tão de ferro. 

— Sim, máezinha, bata, bata. 

E no silêncio da noite duas, pancadas 
secas ecoaram pelo vasto recinto da so- 
larenga moradia donde a voz dum ve- 
lho criado perguntou : 

—Quem é? quem está aí? 

— Duas pobrezinhas, senhor. 

T Que desejam? a 

— A esmola dum bocadinho de pão 
e que nos deixassem ficar af, por amor 
de Deus, em qualquer canto, para nos 


ali adiante, que 


O que nos vale é a conformação 
que Deus nos dá sobre os irreme- 
deáveis da vida, que nos ajuda a 
atenuar os nossos desgostos e so- 
frimentos. 

Mande sempre. 


ROSINHA. — Sonhar não é 
possível quando a prosa da vida 
reclama a nossa presença... 

Beigel é de facto um peleiro 
francês, mas eu nunca aconselhei 
ninguém a ir a França procurá-lo. 
Já estará na lua sem o saber? 
Pois bem, Beigel tem as suas ma- 
gníficas criações de peles bem per- 
to de nós — na Rua de Sá da Ban- 
deira, 198-2.º. Vá até lá que depois 
de apreciar as suas lindas novida- 
des em peles nunca mais pensa na 
lua e fica, Sim convencida de que 
está em pleno Paris. 

Quanto ao usar chapéu ou não. 
Não, minha senhora, hoje toda a 
gente que é senhora ostenta cha- 
péu. Uma «toilette» não fica com- 
pleta se o chapéu não retomar o 
seu lugar. Fale com Júlio o nosso 
conhecido costureiro que lhe pro- 
vará esta afirmação. E' erro, acre- 
dite; primeiro penteie-se e depois 
escolha o chapéu. Vá ao Salão 
Azul e sairá de lá perfeitamente 
feliz: cabelos arranjados, pés ali- 
viados, bem maquilados, etc. 


Mandarim — A casa onde se 
encontram à venda os mais artis- 
ticos bibelots para o lar, loiças de- 
licadas, bronzes, cristais nacionais 
e estrangeiros, lindas loiças deco- 
rativas do Outeiro, etc. 


M. Elisa de Carvalho — A co- 
nhecida modista que apresenta 
todo o género de «toilettes» para 
senhora, desde o vestido ligeiro, ao 
mais complicado para tarde. Rua 
de Santo Ildefonso, 17-: 


ADE 


Confeitaria Costa .Moreira — 
Rua Formosa — Serviço de lan- 


a Mulher e da Moda | 


A MODA DE PARÍS 


ches, doces delicados e em exposi- 


“ção, artísticos queques de alta do- 


caria. Sala de chá. 


M. TERESA. — Numa visita 
que fiz à Loisl, fiquei verdadeira- 
mente encantada com a variedade 
de tecidos de lã e veludos que en- 
contrei. Também me mereceram 
especial apreço, os lindos escoceses 


e outras novidades da moda que . 


lhe recomendo porque em nenhu- 
ma outra casa encontrará sortido 
mais completo. Loial, Largo dos 
Loios, 85. 

Creio que posso arranjar-lhe os 


«toiles», ou seja, as cópias de mo- , 


delos tanto de casacos como de 
vestidos de uma grande casa do 
Porto. O preço regula uns 400500 
cada. No entanto devo informá-la 
de que estas cópias de modelos só 
serão fornecidos a modistas fora 
do Porto. 

Creia, minha senhora que lhe 
dou um bom conselho quando lhe 
recomendo o calçado Atlas que ul- 
timamente tem caprichado em 
apresentar modelos absolutamente 
originais mantendo a perfeição do 
seu acabamento e a alta qualidade 
dos seus materiais. 

Quanto ao alindamento da sua 
casa, tem os lindos estofos dos co- 
nhecidos Armazéns do Castelo, 
quer se trate de uma decoração 
rica, quer se trate de decoração 
mais modesta. 

Encontra também nos Grandes 
Armazéns do Castelo, os lindíssi- 
mos «edredons» que tanto deseja. 

Sempre ao seu dispor. 


Confeitaria da Batalha — Pra- 
ca da Batalha, 103 (junto ao Café 
Java). Aberto até ao fim dos ci- 
nemas, oferecendo óptimos doces, 
delicioso chá e outras bebidas 
agradáveis, 


Fifi — Rua Fernandes Tomaz, 515, Un! 


ca casa que vende, tinge e transforma 
exclusivamente carteiras de senhora 

Cintas de grande novidade para 
acompanhar a linha moderna. só 
na Casa Vieira Pinto. Rua de San- 
to Ildefonso, 449. 


CONSELHOS ÚTEIS 


CONTRA AS SARDAS — A água 
oxigenada é um' remédio eficaz con- 
tra as sardas. Aplique-se, durante 
cinco minutos. com um pedaço de 
algodão hidrofilo. No caso de irrita- 
ção, na pele, bastará lavar com água 
dórica quente. 

Por este processo as sardas 
desaparecendo. 


OS JORNNAIS VELHOS — Muitas 
pessoas têm o costume de juntar os 
jornais velhos, mas às vezes não sa- 
bem que destino lhes hão-de dar. 


Podem emipregar-se de vários mo- 
dos no arranjo da casa. 


Para polir facas, colheres e garfos, 
esfregam-se estes violentamente com 
um jornal bem seco. Do mesmo modo 
se podem tratar os objectos esta- 
nhados. 

Para preservar as lãs e peles con- 
tra as traças, devem embrulhar-se em 
jornais porque o cheiro da tinta é par. 
ticularmente insuportável aos nocivos 
Pnsecios Ad so a és 

Para conservar o gelo, deve envol- 
ver-se em jornais de modo que lhe 
não chegue o ar, fazendo-o derreter. 

Para conservar um líquido muito 
quente, rodeá-lo de jornais evita o 
contacio com o ar e  conserva-lhe o 
calor. 

Para limpar os vidros, também os 
jornais bem amachucados são exce- 
lentes. Pouca despesa e admiráveis 
resultados. 

UTILIZAÇÃO DE CASCAS DE LA- 
RANJA — Quando comerem laranjas 
não deitem fora as cascas. Façam-nas 
secar, que são ercelentes acendedores 
de lume ; ardem produzindo uma cha- 
ma viva, azujada que inflama rápida- 
mente à lenha ou o carvão. 

Também nos quartos ou salas im- 


irão 


pregnadas com o cheiro desagradável 
do tabaco, depois de se obterem as 
castas bem secas, queimem-nas em 
cacarolas ou travessas de barro que 
nos aposentos contaminados pelo 
cheiro se dissipará como por encanto. 

LIMPEZA DE VIDROS COM UMA 
CEBOLA — Para se limparem os vi- 
dros e os espelhos, recorre-se quase 
sempre a um tampão embebido 
alcool de queimar. 

Na falta de alcool ou até por eco- 
nomia emprega-se uma cebola que dá 
o mesmo resultado. Corta-se uma ce- 
bola em duas e esfregam-se os vidros 
ou os espelhos com uma das metades ; 
o suco que se produz permite efectuar 
uma boa limpeza. Esfregam-se depois 
com uma pele de camurça embebida 
em água limpa e deixam-se secar sem 
limpar. 


em 


Domingo, 9 de 
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Para aguarnição do movel da casa de jantar, apresen tamos às leitoras, este interessante jogo de «napperons» 


em «crochet» de grande gosto artístico 


embora de mais fácil execução. Pa 


que fique gracioso, deve ser 


feito com linhas «Mercer Crochet Corrente, n.º 40». A ampliação que publicamos nesta secção, dar-lhe-á 
a ideia nítida da simplicidade do ponto 


MODAS 


Ao lado dos casacos vagos, o 
«tailleur», ocupa lugar importante 
nas colecções. «Tailleurs» de inver- 
no em pano grosso, pretos, guarne- 
cidos a veludo ou passamanaria para 
a cidade ; em fazenda mescla às ris- 
cas, aos quadrados em tonalidades 
sombrias para desporto e viagem. 
Para todos estes verdadeiros «tell- 
leurs», o corte ajustado, e um pouco 
masculino, é de rigor. Contudo é aos 
vestidos que os costureiros reser- 
vam os seus maiores cuidados; a 
eles dedicam toda a sua fantasia. 
Não se vêem esses vestidinhos ca- 
miseiros com rebuços e botões na 
frente, que por tanto tempo fizeram 
furor. Em seu lugar aparecem ves- 
tidos estreitos, um pouco «tailleurs» 
um pouco vestidos-casacos, muitas 
vezes rematando com gola-chale e 
botões só de um lado ou obliquos. 
Sobre os vestidos, como sobre nume- 
rosos modelos para a tarde, os movi- 
mentos de túnica são muito fre- 
quentes. Ora é uma aba regular a 
toda a volta, ora um enrolamento 
que começa na parte de baixo da 
saia para acabar em cima na cin- 
tura depois de ter rodeado o busto, 
Por vezes as linhas em viez conti- 
nuam sobre o corpo a assimetria da 
saia. Há a notar detalhes técnicos 
que têm a sua importância quanto 
à silhueta geral: com vestidos mui- 
to trabalhados e assimétricos, as 
mangas são geralmente a direito e 
montadas muito simplesmente. 
Quando, ao contrário, as saias são 


Ê 


Os Persas seguiam por tradição esta 
máxima verdadeiramente caritativa : 
— que para ser bom bastava praticar 
a maior parte do bem. Por isso a pes- 
soa acusada e convencida de ter trans- 
gredido as leis não era imediatamente 
condenada ; pelo contrário, nomegva-se 
uma junta, que eraminava quanto po- 
dia os actos da vida do réu, a fim de 


ver se nela predominava a boa ou má 
indole, Se o bem pesava mais de que 


«o mal, era ele absolvido, ou quando 


muito, ligeiramente castigado ; porém, 


se o mal carregava na balança, da- 
va-se a execução à sentença em con- 
formidade com a lei. 


MILAGRE DO NATAL 


(CONTO) 


abrigarmos deste frio e para descansar- 
mos de tão fatigadas que vimos de an- 
mr. 
* — Esperem um momento, eu vou di- 
zer ao senhor, ao dono da casa. 

Os passos do velho criado ressoaram 
por sobre o pavimento em direcção dos 
aposentos do dono da casa. 

— Senhor, meu patrão. 

Que hd! Entra ; diz. 

— Estão ali duas pobrezinhas que pe- 
dem uma esmola e guarida para esta 
noite. 


, homem, tu não sabes, eu não 
te tenho já dito que não gosto de aco- 
lher em minha cosa gente que não co- 
nheço? 

—Pois tem, senhor. Mas como se 
trata duma pobre mulher e duma inje- 
de erionçãs. E demais, na noite de 

oje... 

— Pois será tudo isso, mas não pode 
ser. Sabes bem que esperamos hóspedes 
e não pudemos estar com estas maça- 
das. E mesmo, eu sei lá?! Pode ser gen- 
te duvidos 

— Senhor, é uma pobre mulher e 
uma criancinha !... 

— Sim, gente que se habituou a ocio- 
sidade, e é precisamente nestas ocasiões 
que procura erplorar a caridade alheia. 
Não, não pode ser. Anda, vai dizer- 
-lhes que não, que tenham paciência. 

— valha-nos Deus, tanto o egoísmo e 
tão pouca a caridade ! 


” CMãezinha, ele demora-se tanto e 
faz tanto frio'! 


— Olhem, tenham paciência, o pa- 
trão disse... que não pode ser hoje; 
que tem hóspedes a receber ; mas pe” 
guem lá este dinheiro c aí, mais adian- 
te, encontram, com certeza, quem lhes 
dé guarida para esta noite. 

—Muito obrigado, Deus lhe pague, 

Vão com Deus. 
'amos, minha filhk, o senhor da 
casa diz que não pode ser... espera hós- 
pedes !... — O seu criado é bem mais 
caridoso do que ele. 

— Valha-me Deus ! como me faz mal 
a ideia de que estas pobres criaturas 
não vão por aí encontrar quem tenha 
mais piedade delos do que o senhor meu 
patrão ! 

Como ele dantes era bem mais dife- 
rente, quando não era tão rico! Agora 
sempre preocupado com os negócios 
não tem atenção para mais nada. Fábri- 
cas e mais fábricas, transações e nada 
mais. E com franqueza, o muito dinhei- 
ro não o tem feito mais feliz ! 


A meve cobre agora toda a terra en- 
galanando assim montes e vales como 
que para solenizar também o nascimen- 
to do"Menino Deus. 

É a hora da ceia do Natal; pobres 
e ricos preparam-se para essa santa 
Festa da Família, e então quanta ale- 
gria nos corações, quantas lembranças 
queridas ela desperta nas almas !. 
Crianças buliçosas, irrequietas, numa 
alegria toda infantil, brincam em volta 
do Presépio e jogam contentes aos pi- 
nhões. Das casas evola-se um cheiro a 


Do constante atraso com que in- 
voluntariamente respondo às presa- 
díssimas leitoras e colaboradoras, 
ficou-me um mólhinho de cartas que 
é um verdadeiro «pesadelo» na mi- 
nha consciência, pois já há muito 
devia e merecia ser atendido. 

Valha-me a nunca - desmentida 
bondade e paciência das queridas 
amiguinhas! 

Desta vez, à frente de todas está 
«Maria Antónia» que, quem sabe se 
já terá pensado que a deixo sem res- 
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| Não, excelente leitora, não fica- 
rá sem as receitinhas que deseja. O 
«Cabaz» por pequenino, torna-se um 
tanto moroso, mas não deixa nunca 
sem resposta quem uma vez lhe bate 
de leve na tampinha. 


PARA BEADA SUA SAÚDE OLEIT [ 
DA LEITARIA DA QUINTA DO PACO 


de carne do lombo, limpa de gordu- 
ras ou nervos que possa ter. Pas- 
sa-se na máquina de moer ou pica-se 
bem sobre à tábua com o cutelo, 
juntamente com 200 grs. de presun- 
to, só a parte magrinha. Mistu- 
ram-se estas carnes, temperando-as 
com sal fino, pimenta em pó, uma 
pitada muito pequenina de raspa de 
noz moscada e 1 cálice de vinho fino. 
Junta-se-lhe depois 1 chávena de 
pão ralado amolecido em leite e uma, 
gêma de ovo para ligar. 


dasCompras 
À correspondência do «ano passado > 


PREÇOS DO MERCADO 


Rolo de carne — Pesa-se 1 quilo 


Amassada bem toda esta mistu- 


ra dentro duma vasilha vidrada, pas- 
sa-se em seguida para a tábua que 
antes se polvilha com pão ralado. 


bocadinhos de manteiga também, 
levando-se à fornalha a assar, não 
demasiado forte. 


frio como quente; neste último caso 
pode servi-lo com bróculo de fri- 
cassé ou uma boa salada de agriões. 
Diferente e saboroso é também este: 


carne mais barata que se corta em 
pedaços e tempera com um dente de 
alho, bastante sumo de limão, sal e 
pimenta e um cravinho da India. 
Passada 1 a 2 horas prepara um 
bom refogado de cebola picada e 
banha, Logo que esteja lourinha dei- 
ta-se-lhe a carne juntamente com 
1 colher de sopa de farinha de trigo 
e conserva-se sobre o lume com a 
caçarola destapada, mexendo o con- 
teudo repetidas vezes, Logo que te- 
nha adquirido uma boa cor tostada 
forte, junta-se-lhe o môlho da ma- 
marinada, tapa-se muito bem a ca- 
carola e deixa-se refogar devaga- 
rinho. Estando a carne bem cozinha- 
da, desossa-se e passa-se na máqui- 
na de moer, juntando-se-lhe em se- 
guida miolo de pão amolecido, gordo 
de toucinho cortado em pequenos 
dados e uma colher de farinha de 
trigo. Depois de tudo bem tempera- 
do e misturado deita-se numa for- 
ma lisa untada com manteiga e le- 
va-se a cozer em banho-Maria ou 


Este rolo de carne é tão bom 


Fidim de cane — Serve uma 


forma torradas, alguns rabanetes ou 
pickes e serve-se com o môlho quen- 
tinho. 


tem uma boa receita. 


garola com bastante azeite e ums 
cebola picada muitíssimo fina e dei- 
xa-se que ela fique só cozida mas 
branquinha. Junta-se-lhe então o ba- 
calhau, mexe-se bem para que refo- 
gue sem alourar e depois junta-se- 


Destes dois modos de apresentar 


a carne em picado não sei qual será, 
o preferido por «Maria Antónia», 
por isso, lhos ponho aqui à escolha. 
Há ainda mais e se assim o desejar 
as suas receitas serão publicadas. 


Quanto ão rolo de bacalhau, aqui 


Bacalhau em rolo—Lava-se mui- 


to bem um. bom pedaço de bacalhau. 
da peça e põe-se ao:lume em água 
fria. Quando comece a ferver escor- 
re-se-lhe essa água e mete-se nou- 
tra água, a ferver também e deixa 
completar-se a cozedura, Entretanto 
coze-se porção correspondente de 
batatas descascadas. Estando tudo 
cozido esmag! 
quanto quentes e 
meia chávena de leite a ferver e 
uma colher de manteiga formando 
um puré espesso. Ao bacalhau, re- 
tiram-se as peles e espinhas passa-se 
pela máquina ou esmaga-se bem no 
almofariz. 


-se as batatas en- 
mistura-se-lhe 


Põe-se ao lume depois, uma ca- 


guardanapo com pão ralado esten- 
dendo-o sobre a mesa. Nele se es- 


Em seguida, pol 


tende em seguida o Bacalhau mistu- 


rado com a batata. Sobre ele esten- 
de-se uma boa camada do molho 
feito e depois enrola-se devagarinho, 


com a ajuda do guardanapo. Colo- 
ca-se numa travessa que possa ir ao 


forno, barra-se por cima 
com creme. Salpica-se co 


odo o rolo 
pão ra- 


lado e mete-se no forno a alourar. 


Serve-se na mesma travessa 


guarnecido por frescas folhas de al- 
face ou chicória, algumas azeitonas, 
etc. Tanto pode fazer-se com baca- 


lhau como com qualquer peixe fres- 
co. Neste caso, uma guarnição de 
camarões fica. 


as receitas pedidas por «Maria An- 
tónia» a quem mais uma vez peço 
perdão pela demora. 


a matar. 
E pronto. Creio que eram estas 


Antes de terminar o «Cabaz» de 


hoje quero ainda dar às queridas lei- 
toras a alegre nova de que tenho 
aqui os votos de boas-festas e feliz 
ano novo para todas as excelentes 


leitoras e colaboradoras, 


enviados 


pela querida «cabazeira» «Mavívi>, 
«Lúcia», «Mary Adéla», E é que, 
para cúmulo de gentileza nos man-| 
dam belas consoadas de receitas que 
terão de ficar para a semana, jun- 


tamente com a enviada por «H.> o 


transbordando sem terem grande pro- 
cura, decerto porque as vendedeiras 
pediam de 2850 a 3500, por cada mo- 
lho de grelos; 1$50 pelos molhos de 
couves de olho: 
couve galega; 
com três cabeças de nabos, e pelos 
molhos de agriões, rabanetes e beter- 
rabas 1600 e 1820. 


tudo pouca venda apesar de um bom 
molho se comprar por 4800 e 5800. A 
couve-flor este ano tem sido muito 
bos e em abundância também. Por 
alguns pésitos que apreceí pediam- 
-me de 3800 a 8800; havia muitas pen- 
cas, 
por uma couve-branca, pequena tam- 
bém, pediram-me 2850. 


“CURIOSIDADES 


Os acendedores automáticos pagam 
em França um imposto igual ao que, 
há pouco o Governo espanhol criou 
para o mesmo artigo. 

Este imposto produziu para o Go- 
verno francês 140 contos, nos sete pri- 
meiros meses do ano de 1911, e o mais 
curioso é que o consumo de fósforos 
em mada se ressentiu dessa enorme 
concorrência. 
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Um - coleccionador falecido em 
Gante deixou uma colecção de botões 
que data do século IX e cujo valor 
está calculado em 40 contos. 

O botão mais antigo da interessante 
colecção pertenceu a Carlos Magno. 


fritos em lufadas de tepidez, e o vian- 
dante que deixamos atrás chegou agora 
à aldeia todo coberto de neve e vai ba- 
ter à porta duma das suas mais humil- 
des choupanas. 

— Quem bate? 

— Senhor, um caminheiro que pede 
a caridade de o deixarem pernoitar por 
esta noite e alguma coisa para comer. 

— Entre. A casa é pequena, mas, há- 
-de arranjar-se. 

— Muito obrigado, Deus lhe pague. 

— Maria, olha, prepara mais um ta- 
lher para" um hóspede que acaba de 
chegar. Deve ter vontade de comer e 
portanio vamos à ceia. e 

— Pois sim, António ; é só mais um 
instante e eu ponho já na mesa. 

— Então entre para aqui e venha 
aquecer-se. O senhor, pelos modos, é 
militar. 

— Sim senhor ; fui mobilizado há 5 
anos e desde então tenho combatido 
quase sempre nas primeiras linhas. Es- 
te ano, porém, o meu batalhão teve uns 
dias de licença e eu aproveitei para ir 
passar o Natal a casa com minha mu- 
lher e uma filhinha que é a luz dos 
meus olhos, e de quem nada sei desde 
que fui para a guerra, pois só uma vez 
lhes pude escrever e nunca recebi res- 
posta. Portanto, venho em viagem, e 
com à falta de transportes tenho feito 
a caminhada mais de metade a pé, de 
maneiras que por aqui me surpreendeu 
a noite, e já morto de cansaço e tam- 
bém com necessidade de comer, não 
pude continuar e resolvi bater à pri- 
meira porta que encontrasse que, neste 
caso, foi à sua. 

— E fez bem. Nós somos pobres, mas 
nunca se é tão pobre que se não possa 
praticar a caridade, por isso esteja à 
sua vontade, porque nesta noite o Me- 
nino Jesus acrescenta sempre o pouco 
que haja. 


de feirantes não era muita, facilita; 
do portanto o costumado inquérito. 


As gigas de hortaliças estavam 


380 pelos molhos de 
1550 por um molho 


Havia grande abundância de bró- 


culo, melhor do que aquele que tenho 
visto nas últimas feiras, Tinha con- 


mana 


lisas, são os ombros (raglan, quimo- 
no, drapeados), que beneficiam de 
um corte cuidadoso e requintado. 
Estes são sempre largos, as costas 
maleáveis, mesmo com a cintura 
muito justa, cujo comprimento apre- 
senta tendência a ser marcado um 


pouco abaixo do seu lugar normal, 
o que é muito vantajoso para as si- 
lhuetas em geral, e em particular 
para as que tem necessidade de pa- 
recerem mais esbeltas, A amplidão 
das saias continua razoável, muitas 
vezes fornecida por melo de pregas; 
o seu comprimento varia de trinta 
e dois a trinta e seis centímetros do 
chão e fica pelo meio da perna. 


F.s. 


Amplia 
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qui 


És 


do trabalho em «crochet» que hoje lhes oferecemos 


e que muito ajudará as leitoras na sua execução 


— Muito obrigado, mas há-de permi- 
tir-me que eu pague a despesa que co- 
migo fizer, pois ainda trago dinheiro 
que deve chegar. Para favor, já é bas- 
tante o ter-me recebido na sua rasa 


— meu amigo, não pense nisso. Eu 
por recompensa só peço a Deus que 
proteja o meu querido filho que há 4 
anos daqui partiu também para a guer- 
ra, e de quem, até hoje, não mais tive 
novas. Quem sabe?! já nem ele vive- 
rá !... Mew querido filho, que era toda 
a minha vida... Mas, calemo-nos, que 
aí vem a mãe e eu não quero aumentar 
máis a sua tristeza. 

— Pronto, António, vão para a mesa 
que já está posta e eu levo já o co- 
mer * 

— Pois sim, Maria, vamos lá. 


— Mãezinha, eu já não posso mais 
batemos dquela porta que se vé luz lá 
de dentro. 4 

2 —A casa parece de pobres, minha 
filha, mas pode ser que Os seus donos 
sejam mais caridosos do que aquele 
rico avarento. 

— Estão a bater à portm. Serin 
hóspedes?! Se forem, enfim, também se 
há-de arranjar. 

Maria, vai ver quem é que bate à 
porta. 

— Sim, eu lá vou. 


—Minha bem feitora, nós... 

— Entrem, entrem que está muito 
frio e não se pode estar lá fora 

Oh! Deus lhe pague ! 

enham dai, venham-se aquecer. 

— Mas que é isto, meu Deus?! Que 
vejo eu?! o meu José!.. Oh! Bendito 
seja o Senhor ! 

— Felisbela, tu, a minha mulher ! 
Mas tão magra, tão mal vestida ! 

E tu, minha filha, és a minha que- 


rida Manuela?! Já não conheces o teu 
paisinho ! 

Oh ! felicidade do Céu, se não é um 
sonho, é um milagre de Deus que assim 


permitiu que sempre nos reunissemos 
nesta santa noite do Seu Natal ! 
—E esta, Maria?! Isto realmente pa- 


rece um sonho 

Mas, ouvi bater na porta outra vez. 
. O nosso Francisco ! Ó filho 
minha alma ! 

— 6 minha querida mãe e meu que- 
rido pai! Sim, eu, o vosso filho, aqui 
estou de licença para os abraçar e bem 
dizer a Deus que assim nos reune nesta 
Noite em que todos os lares celebram 
a santa Festa da Familia e o Seu Natal. 

— Bendito seja Deus por tão supre- 
ma ventura! E agora, Maria, vamos à 
ceia porque o nosso Francisco e os nos- 
sos hóspedes devem estar com vontade 
de comer. 

— Hóspedes?! 

— Sim, meu filho ; ainda não repa- 
raste que temos aqui mais gente que 
connosco vem passar o Natal? 

— Ah! Mas... o José, o meu cama- 
rada, aquele que me salvou a vida 
quando do ataque aéreo ao nosso sec- 
tor !... Deixa-me abraçar-te meu amigo. 

— 6 António, que santa Noite esta ! 

—& verdade, Maria. Quem dá aos 
pobres empresta a Deus. Aqui temos a 
recompensa. 


E a ceia do Natal, acrescentada pelo 
Menino Deus, decorreu para estas famí- 


. ias, que o milagre do Natal reuniu, no 


mais doce júbilo e santa harmonia. 

Ao fundo, sobre a velha arca cober- 
ta de alva toalha de fino linho, o Meni- 
no Jesus no Presépio, deitado sobre pa- 
tha branquinha, sorri : «Glória a Deus 
nas Alturas, Paz na terra aos homens 
de boa vontade». 

C. VILELA. 


desde 1850 as mais pequenas; 


Ao quilo : cenouras desde 1850; to- 


mates a 8$00 e « 10500; cebolas a $80; 
batatas desde 1540. Já havia bata- 
tinha nova, a 4850. 


Nas galerias da fruta as laranjas 


reluzsiam por toda a parte. Vendiam- 
-se desde 3850, o quil 
desde 3500 a 6500; uvas frescas «<All- 
cante», 
8$00; uvas passas — só graínha e 
pele 


tengerinas 
muito bem conservadas, a 


— a 12500 e outras frutas secas, 


SACO PARA O LIXO 


E fácil faze 


bastando, para isso, o seguinte : um fio de metal dobrado em 


volta de um pedaço de madeira, ao qual são fixados duas asas de pono. 
O saco própriamente dito é feito de um jornal aberto « dobrado nas duas 
extremidades, para maior consistência, principalmente no fundo. Depois de 
feito, o saco pode ser suspenso e serve, por vérios dias, para guardar todos 
os desperácios, Uma dona de casa de certo modo paciente pode dar-se a esta 


tarefa, se tiver tempo e boa disposição... 


Roto o papel, aplica-se outro jornal 


ao aro de madeira. As gravuras são elucidativas 


que a todos infinitamente agradeço. 


Preços do Mercado 


Na sua volta pelo Bolhão, andou 
ontem a cabazeira colhendo os pre- 
ços. É hábito que já não perde. 
A volta foi rápida que a afluência 


-lhe o puré de batata, mexendo bem 
para que a mistura fique perfeita. 

A! parte, prepara-se um môlho 
espesso com um quartilho de leite, 
2 colheres de maizena rasas, sal, 
sumo de limão e 1 gema de ovo. 
Leva-se ao lume mexendo sempre 
até estar bem cozido. 


no forno. 

Entretanto, côn-se o môlho em 
que refogou a carne dilui-se nele 
uma pitadinha de farinha e leva-se 
ao lume a engrossar. Estando cozi- 
do o pudim, desenforma-se para uma 
travessa, guarnece-se com rodelas 
de salpicão cru e fatias de pão: de 


Corta-se a parte gorda do prejunto 
em tirinhas de 1 centímetro de al- 
tura de cada face. Distribuem-se 
estas tirinhas alternadas £ separa- 
das, pela carne, ao teder o rolo que 
deve ficar alto e uniforme. Coloca-se 
em seguida na assadeira untada 
com manteiga e sobre ele dispõem-se 


como figos, desde 3$00 a 6500, segun- 
do fossem de saco ou de caixa; nozes 
a 11800; castanhas, desde 1350; amên- 
doa com casca a 6500, Havia boas ba- 
nanas a 10$00; ananaz a 12800, e é 
difícil encontrar maçãs perfeitas a 
5$00 ou 6$00, 


Hoje sempre lhe chegou a vez — 
e já não era sem tempo! Poderá a 
boa «Maria Antónia» perdoar este 
atroso? Deus queira que sim e sob 
tão grande protecção já não duvido 
Ser perdoada. 
Vamos portanto às receitas. Pri- 
meira 1 


não se comoveu, Pelos franguinhos 
enregelados pediam de 20$00 a 25800. 

Por uma dúzia de ovos ouvir pedir 
15$00 e eram bem pequenos. 


Vamos agora até à feira das aves 
que estava pouco animada. 

Galinhas a 27$00, 28300 e 30$00, foi 
como as vi pagar. Por um galo novo 
ouvi oferecer 40800, mas a vendedeira 


né “Domingo, 9 de Janeiro de 1949 


Ê SÁ DA BANDEIRA 


HOJE AÀs4 dotardee às 9,30 da noite HOJE 
ÚLTIMOS ESPECTÁCULOS 
da REVISTA de AVELINO CARNEIRO 


SIGA A RUSGA 


TA REVISTA DAS MULTIDÕES 
[E a 


SESPOLOLCICGON 


AMANHÃ UMA GRANDE 
A Minerva Filmes 


APRESENTA NO Tel. 22748 É $ T R E | 


Às 15,30 e 21,15 


GRANDE EXITO DO ARREBA- 
TADOR FILME DE SÉRIES 


CAVEIRAS 
DO TERROR 


12 EPISÓNIOS 25 PARTES 
com PEDRO ARMENDARIZ 
Uma grande novidado 


'SÓ HOJE & 
durimas ExÇÕES SÊ 


cor ORE VOUNO Y 


Ee tel AR 4: PREMIO DA MELHOR INTERPRETAÇÃO FEMININA 
QUARTA FEIRA NO ZATALHA 


JA SEMANA ARAL) gaTALHA o Resinas euiteras 


Um ia do grito de revolta que apaixonou o mundo Às 16 e 21,30 Gaeiras pa Clmara Muntcital: 
dos viticultores da região afim de toma- 


tem conhecimento das vantagens e fun 
cionamento da projectada Adega Social 
À jeunião, que foi muto concorrida, 
Eurico Amaral, presi- 


do grande actor P! que tinha a seu lado 
sa deitado o 1.º Prémio da Biemale d de rea 


-esidente da mesma Junta; dr. António 


Um espectáculo humano, revolucionário, a e oportuno | SPSS res 


. Silvério Abranches, 
Apesar do, enorme êsito deste, filme, por compromissos UReemrrar Conselho Geral, 6, io, Bi ateh Pe 
tomados, sômente será apresentado até à «matinée» da P ot ta PY 
próxima quarta-feira CRE LISBOA FILME ri TA ad ea 


Apresentou cumprimentos de boas- 
JÚLIO DENIZ Tel. 9559 


e obonvas ge di Susto Lopes.” 
“ AMANHÃ ESTREIA 
UM GRANDE FILME FRANCES 


À CÓPIA ESTÁ CONFORME- 


nomo" Virgilio Duarte, organizador “ds 
Magistral interpretação de LOUIS JOUVET 


Adegas Sociais, que prestou todos >s es- 
diarscimentos Sobre as vantagens de tais 
Adegas. 
Espera-se. pols, que, nesta região seia 
em breve criada uma ecoa Social. — 


Mundanisho 


VILEGIATURAS DOS ASSINAN- 
TES DE «O COMERCIO 


As 16 e 21,30 
Últimas exibições da alta comédia francesa 


PECADOS DA JUVENTUDE 


numa primorosa realização de JEAN DRÉVILLE DO PORTO» 
| com o saudoso actor HARRY BAUR E 40 semanas de exibição nos principais cinemas de Paris ! Foriwam do Porto: para Miandelo, 
ra 5. Nico- 
Bilhetes à venda na CASA VENEZA io fa De pen 2 a 


rois Campilho; e para Lisboa, o sr. Er- 
nesto Velho; para Torres Vedras, de 


Tel- 
—— o — — + —" + EEE 00000000000000000000 o a art 


CNN ÇA SUE 
Vide eumoso” 


Tel, 23449 Araújo; e para Moimenta da Beira, de 


1 e] f Tabuaço, a sr.* D. Maria da Grata Por- 
N tugal Ribeiro. 

me apresenta À pi e O de Ro da 

mado, o sr. coronel Pinto da Silva; d For 

do Douro, de Santa Marinha do Zezere, 

o sr. dr Alvaro de Queirós; e de 

no Moldes, o sr. eng. José Sarmento; a Cal. 

das de Aregos, de Bragança, a D 

Belmtra Cardoso Sucen: à Póvoa de 


AS DUAS ORFÁS 


O popular romance de ENNERY num filme romântico e emotivo realizado por CARMINE GALONE 
com ALIDA VALLI e MARIA DENIS 


Hoje. às 4 da tarde e se e 30 da noite — Últimas exibições do grande sucesso de gargalhada. ! 


O QUE PODEM UMAS PERNAS 


com a linda MARIE MC DONALD e DENNIS O" KEEFE 


Sexta-feira, 14 de Janeiro a - 
nem no Sá da Bandeira 
INAUGURAÇÃO DA TEMPORADA DE REVISTAS 


A EMPRÉÊSA PIERO BENARDON apresenta a Revista 


SÃO QUENTES E BOAS! 


em 2 actos e 19 quadros, original dós escritores nortenhos João Manuel, e Manuel 
João, com músico de Manuel João 


“ESTREIA DOS ARTISTAS PORTUENSES 


ALDA PINTO e ARTUR PERES 
Brilhante conjunto artistico com : MARIAMELIA - SOARES CORREIA - JOAQUIM PRATA 
DINA TERESA - PEREIRA SARAIVA - BRANCA VELEZ- CONSTANÇA MARIA - CARLOS 
BARROS e ALFREDO PEREIRA e as atracções: MENA MATOS, o artista imitador; LUCINDA 
e RAFALEX, eximios bailarinos 


UMA REVISTA POPULAR ! UMA COMPANHIA POPULAR ! 


RUA DE S. DINIS TEL, 43355 e : Versia de Vila do Conde, o sr. Amtónio 


(Servido pelos celéctricos: das linhas 7, & e 20 e pelos PM sis ZA Pe e — sa E eee 
auto-carros do Carvalhido) s União dos Tarcísios 


ÀS 4 DA E O J E ÀS 930 E do Porto 
; E S Hoje, domini realizar-s stá. ré 
TARDE DA NOITE j ; Dores pad os sôcios e auas “tamilias, ha 


1? horas, deslocar-se-á o mesmo cinema 


+ 

) 

+ 

; DOIS GRANDES ESPECTÁCULOS DE CINEMA e ao 
; 

4 

+ 

, 


Coocosoesoce sacar 009"0c07 0007 
=| 


COM UM BELO FILME PORTUGUÊS Grenada lounro 
QUE O PÚBLICO JÁ CONSAGROU! e, Matosinhos 


Da SEMANA cap O 
+ UMA VIDA PARA DOIS 


GRAÇA, EMOÇÃO E TERNURA 


) NUM ROMANCE CHEIO DE HUMANIDADE! 


oisn, Senhora da, Hora a Matoinhos. 
ds Palmeira, Santa Cruz do 


Perafita, dia 12; Lavra, dia 18 


«OS 6 TESOS» — Para comemorar = 
passagem do 20º aniversário deste Gru- 
po, que pássou no dia 5 do corrente, 
Peinir-se-ão todos os filiados hoje, ng 
sede da colectividade, num almoço de 
confraternização, pelas 11 e meia da 
manhã. 


A CATEDRAL DA MUSICA 


(«CARNEGIE HALL») 


O maior acontecimento musical de todos os tempos ! 
Os melhores «maestros» — Os melhores pianistas — Os melhores 
violinistas — Os melhores cantores 


OS ARTISTAS DE MAIOR FAMA MUNDIAL ! 
HOJE, às 4 da tarde e 9 e 30 da noite — ULTIMAS EXIBIÇÕES 


ATLANTIDA 


com MARIA MONTEZ e JEAN PIERRE AUMONT 
NO PALCO: — DESPEDIDA DA ORQUESTRA ESPANHOLA 


RAMON BUSQUETS 


que apresenta hoje os seus melhores números e entre eles uma 
sinfonia de melodias modernas 


” 
FARMÁCIAS 
1º TURNO 
Estão hoje de serviço perma- 

nente as seguintes farmácias: 
Antiga da Portu do Olival 
—tampo Mártires da Pátria. 122 


FAKRMAUIA ESTAUIO — Rus de 
Sá da Bandeira, 120. 


TRIUNFO ABSOLUTO! EXITO COLOSSAL! 
>>> +++ 


Telefone 8 — Ponte (Rio Tinto) 
Hoje. de RA 21 e 30 horas — A euper-produção colorida 


ANGUE E ARENA 


ê 
8: ' 
a Grupos RECREATIVOS 


CEE O TO ESSE E EIA AT (CÓPIA NOVA) TERÇA-FEIRA — A's 4 horas — TARDE RELEMBRANDO 
com : Tyrone Power. Linda Darnell e Rita Hayworth TRADER HOORN 
E Terça-feira : 10000 Antunes, Eua do Bonjardim. 485 — e 
O BANDO DO CAVALO BRANCO idea DR delas 10000)" nin is 
(Drama de guerra» tdo) Pr. da Bebnleira. 110 — Confianca. 
Rus de Santa Catarina. 860 — Correis 


eee ANTONIO Ed MARIA MATOS, ae. SE a NOITE gi po Ulm, Pri dos iorass BOM so 

lo programa em te prod at ilvs Pereira, Bus de ta 

e ODF O celtas O PO Vitória Eur de 8, Eoane da Lamei- 
NA BISTA DA QUADRILHA 


ra. 766. 
Quintarfeiro = O epaixcnante filme policial 


A SE ENE LUPIN A'S 16 e 21,30 — TEL, 21533 VOLTAR Porto de Rei (Ss. João 


com IRASEMA DILIAN, a graciosa interprete da Fontoura) 
de «Às 9 Lição de Química» pm 8 presença, do er. Governador G1 


vil de 


parque — Ae é torso tou 8 SERENATA ÀS NUVENS com ziNO nossI| reavons, asse ci vim so srnac ruin sun MM A) Renião, alicolso: Ho imp D) SRA ER Si das To 


ENE -Às 4e8 PP Tg Sa Er 


Tel. 18975. Tel, 186TE-Ag 16 16 e 41,90-Martha Eggerth, George Murphy 


e Judy Garland, no admirável filme dramático musical 
O PRÉMIO DO TEU AMOR e & engracadiscima comédia 
som os Irmãos Marz CASA DE DOIDOS 


Quinta-feira — O entásnpcedor gi feno CARTAS DE AMOR 


E ume Cantina Escolar. No dia da inaugu- 
Aston 0% O tamoso tenor Benjamino Gigli no enternecedor filme | ração servida a primeira refeição as 
crianças mais pobres da nossa escola. O 


B AMAE sr. Governador Civil foi recebido com c 
Cine Foz * o filme policial JOGADORES INVETERADOS | maior entusiasmo no lugar das Casta- 
Quinta-feira — ESCADA DE CARACOL nheiras e, à eua chegada, foi lançada so 

TELEF. 3 e MARIDO DE MINHA NOIVA |2r grande quantidade de foguetes. 


As 4 e 9,80 -- Musica de Albéfiiz, no fiime encantador 
* trela Ci ne SERENATA ESPANHOLA E: 
Jornal «Paramount 


ÚLTIMAS EXIBIÇÕES |] * Stréla LiNB  s=r"", 


Hime colossai 
A empolgante super-produção da aM. G. Ms CARRO 14 UMA LUZ NO HORIZONTE 


“INTRIGA CORE -ERMESINDE 4: mena | MÁQUINAS DE COM- 


sa oe conta e! mais Ricos doe =p es e d mais graciocos í 

; r . Um espectáculo em que cs do , 

Notáveis eriações de WALTER PIDGEON e DEBORAH KERR ||<º =: espontânea de original comicidade = Quinta-teiro do 0 nófa: “e nelas BUSTÃO INTERNA 
UM CONFLITO TOTALMENTE DIFERENTE DE QUANTOS SE TEM VISTO É Sc io redor o Cie i 


ec a 
| j A?s 16 e 21,30 


2.4 FEIRA 


Às 16 e 21,30 


RONALD 


RIVOLI 


Tel. 23783 


ELEONOR 


melo Engenheiro - Maquinista 


INTRIGA tom fofo tina Cinema S. Mamede TELEF. 45 JOÃO DE SOUSA 
PARKER REAGAN dar Mar a reto E CE À) Den emo eae masc, ei ES 0 19 Serem À DUARTE 


Na próxima quinta-feira — O fiime em eéries : O CORSÁRIO NEGRO 
No próximo sábado e domingo — PAIXÃO DE MARINHEIRO 


HOJE, às 4 e 9,30 COLISEU TI ITR E ULTIMA SEMANA! Noticias Militares 


O manual indispensável para 
todos os que se dedicam a moto- 
res de explosão e de combustão 
Diesel o semi-Dictel, turbinas a 
ne de explosão e de combustão. 
a 

A 2º edição, actualizad. 
muito aumentada deste mtiliss 
livro. acaba de ser poste À venda. 


WAINE 


EVA ARDEN 


ÉXITO INCOMPARÁVEL Regimento de Artilharia 


o 


o ecoa raia] ld a Rio) e malai- uma obra sã inspirada na Instituição do Pesada nº 2 


MORRIS KENT SMITH Tólbfono 35196! Padre Américo É vol. do 800 páginas, com 
e dao aos primeiros cabos |) eraruras, “br S0800:. cartonado 
! PRE Ao! ; 38800. Pelo correio, regist, mais 
NÃO HÁ RAPAZES MAUS ||Jisisus| "Sos 
—— “— aa abria ea do etralhadores us EDIÇÃO DA 
com: Raul de Carvalho, Maria Lalande, Vasco Santana, Ansis Pacheco, Maria Matos, etc., e um grande elenco cnio E meona do tinto 6 am De de PARCERIA AÚTONIO MARIA 
DESENHOS COLORIDOS E ACTUALIDADES idade, * que estajam na primeira ou se- PEREIRA 
Brevemente : Estréia da GRANDE COMPANHIA DE CIRCO de LUÍS GORZANA, na PISTA funda classes do comportamento. para [À Rua Augusta, 44 a 54 — LISBOA 
[E E N T E L H A D E A M 0 R CETTSOS E O SECCO rs nos tarmos do decreto 36.019, de 112.945, 
pi A iluminação púb ica Bombeiros Voluntários Li ESEC O 
SC Rômas a de € | do Sal icenças de contras- 
UMA COMEDIA DESOPILANTE E MALICIOSA.. em >. Komão de e Carregal do da taria DONATIVOS 
: 4 : é 5 oro CARREGAL DO SAL, 6 — Tendo-se 
Duas mocidades... Dois destinos... Dois beijos... Coronado procedido às eleições paia og novos. cor- recebidos ontem: 
PROD. WARNI s. ROMÃO DE CORONADO, 7 — Há,| pos gerentes da Associação dos Bombel- Até ao dia 30 do corrente, são obri- 
) RNER EXCL. S. |. F precisamente, um ano, que foi inaugurada foluntários desta vila, foram eleitos | gados renovar as suas licenças de con- 
a a iluminação pública nesta freguesia, e trasteria todos os ourives € lojoeiros 
aa DESPEDIDA DE DE uia, dnataláão dai, Suttaha pelos hai Assembleia Geral Presidente, = fornecedores ourivesarias, reiojoarias, es- Transpoite a donativos recebidos ...cermeeensemmeseeeeas 14.882550 
HOJE Acontece. porém, que ax avarias, cão | Nicolau Lute Dami - o uriatacdon é De sua prima Deolinda, em substituição de flores, por alma de 
frequentes, e eó São reparadas tarde e| fim Ping Monte'to e José Lea! tes de pedras 1 im-| Miguel Francisco da Silva, para o Lar de Nossa Senhora da 
* dota VEZ, val pera 9 dize que a os de Vofeçoa: vier prenidas lero e [Enio go e [O a EE i 1 
rman- | metais 1 
À tarde e à noite a ad scan DS Ia Ena o pas SAAE | Comtustinio 6 CHcinao e enico da ue | Me em de Noca Senhora da Conceição, para incutir 
serviços ainda não providenciou no | berto Carlos Ramos; secretários: Jos-| vesaria. coragem à Eduardinha, e que tenha fé de que a sus caça será 


dos 
sentido de remediar a falta apesar das | quim Amavei Eoares e António Gomes curável, para as Creches de «O Comércio do Porto» 
reclamações feitas. Leal: vogal, Airee, Rodrigues Ferrão OR ETIIE api «o lo do Portos .ecme 
Aba serviços municipal! a=) co conseiho Fiscal — Dr T Rodri- | cação de multas que elevam para o triplo = 


to Tião, pédimos pêm iv - de Sousá miáno Ri e) respectivo impartância. A transportar 


jno Ripeiro 
videncias, — €. Foê Aodênio Rodrig Silveira —€. 


& Comereia do Rorto Domingo, 9 de Janeiro de 1949 5 
a a E 
DESNPORTON APROVÍNCIA CO midro Electrico 
Depois de preso, por | Agricultor vítima de P 0 r Í u u e S q 
TAÇA «DR. ALBERTO SA PINGUE-PONGUE 
da Misericórdia, desta cidade, o agri- 
um indivíduo tentou fu-| il Lao to traguosia 
refira, PARDO Gol Jo, qa. | poraivo é Pineuesbonçõe, às Hi hou |gir e desarmar o seu 
E: captor, pelo que foi 


armar desordem num [uma agressão á facada 
DE OLIVEIRA» : 
Dois jogos da segunda jornada O campeonato nacional corporativo, | 
de CG , Hi foi esfi de a Ob õ 
demo meter Emissão de Obrigações 
Nono EAR TICUr ARES atingido com .um tiro 


baile A VISEU, 8. — Recolheu ao Hospital 
inicia-se amanhã 
ra Para à taça «Dr. Alberto Sá de Olivel. 
que a polícia vai procurar. 


Os jogos a efectuar, hoje, nos 


” D À I I Di is Leça-Rio Ave NOVAS DIRECÇÕES de pistola Sexagenário com uma : e 
campeonatos nacionais da |, Je IM DivisES |. su spc as no como veto o Oca | tt, Ra 8 — So desece| perna Fracturado, em FSC 8 (JO OOOSOO (oito mil contos 
o . n a . 
: União Desportiva de Bustos - Grupo o e ; virtude de queda g aaa, 
O interesse pelo encontro | Desportivo de Mogotores 7.0 | (a Sd qu amino fat | em, AgisEnho Lopes, solitro, nã.) TORRES NOVAS, 8 Deu entra.) Em tulos de uma, cinco e dez obrigações de Esc, 1.000800 
F. PORT " TROVISOAL (0. DO BAIRRO), 7 — de Chaves, para treino | tural de Rebordochão, freguesia de | da no Hospital da Misericórdia, desta | com juro de 4 %, amortisáveis por sorteio ao par ou por compra. 
aC O-S. C. BRAGA da isinha, Tue Bo Maris; e Bornes, concelho de Vila Pouca de | vila, por ter dado uma queda, da qual à 
gu O horas Um“ desatia enire à Ma: E ; tesoureiro, Alyaro | aguiar. lhe resultou fractura da perna es- E 
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250.000 contos que anualmente eafrão dos 
cotres da organização para pagamento de 
subsídios familiares, Cífra não definitiva 
embora muito próxima do seu ponto 
máximo, porque só está por fazer o en- 
quadramento de pequena parcela do ope- 
rariado da construção civil. 

Na doença, a protecção compreende, 
como é sabido, não só a assistencia mé- 
dica, como a prestação pecuniária de 
dois "terços do salário nos três primeiros 
meses de cada doença e e metade di 
quele salário nos seis meses seguintes. 
Vão pagos até agora mais de cem mil 
contos de subsídios. No primeiro ano 
(1936), 26 contos; no ultimo, doze anos 
depois, 30.000. Dois termos que conven- 
cem da progressão da obra e desafiam 
altivos, os incréduios «os maledicen- 
tes. A prestação dos serviços médicos 
tende a concentrar-se na federação es- 
pecialmente criada para esse fim, Uni- 
dade de orientação e de acção, econo- 
mia de esforços € de dinheiro. Ao tim 
de “dois. anos, a novíssima instituição 
abrangia mais de 230.000 beneficiários 
das caixas e de 120000 familiares, A es- 
tes se juntarão outros e outros, à me- 
dida que a capacidade administrativa do 
organismo permita alargar o seu ambito 
federativo. E pagaram-se, nestes dois 
anos, mais de 9.000 contos de medica- 
mentos e de 2.300 de materials químico- 
-tarmacêuticos, perto de 3,000 contos .de 
análises clínicas e de 7.000 de radiogri 
tias. E fundaram-se 53 postos de con- 
eulta e tratamentos e 54 delegações, com 
750 médicos e 650 enfermeiros e xá 
liarês, assegurando o serviço toda q 
tencia de clinica médica, incluindo a 
domiciliária, assim como a de grande 
numero de especialidades e a de cirur- 
gia ambulatória. 

Acescente-se agora a assistencia mê- 
dica prestada directamente pelas caixas 
ainda não federadas e ficarão traçadas 
as linhas gerais das realizações do se- 
Euro neste domínio, 

A cargo da nossa organização da pre- 
videncia não podem estar todos os tu- 
berculosos actuais — o seguro social pre. 
vê o futuro. Por outro lado, o trata- 
mento da tuberculose supõe, em regia, 
o intemmamento em sanatórios e a 
dos prolongados. Mesmo para o futuro, 
o pcs o seguro social teria de pedir 
à Nação novos e pesados tributos. Sur- 
glriam então clamores de outrá espécie. 
Por ultimo, pode alguém acreditar em 
eficiente protecção contra a tuberculose 
à margem do plano nacional? 

O orador falou do problema de re- 
formas e pensões de previdencia, tri- 
sando: Não se espera, naturalmente, a 
citação de numeros representativos e 
pensões de reforma. Adoptam as caixas, 
na quase totalidade, o período de garan- 
tia de dez anos, no termo do qual se 
abre o direito à prestação, Poucas são 
aquelas que contam tal tempo de vida e 
poucas, por isso, as famílias cujo pão 
de cada dia recorde a gióra de uma 
vida de trábalho, agora em repouso ale- 
gre e merecido. Mas caixa: há, vindas 
do passado e da exclusiva iniciativa é 
estorço dos interessados, integradas na 
organização do seguro obrigatório a par- 
lr de 1939, e que há largo tempo distri- 
buem aos associados pensões de aposen- 
tação e de sobrevivencia. Somadas estas 
às que estão em pagamento nas caixas 
mais recentes, as cilras totais eesde 
aquele ano são as seguintes, em con- 
tos: Pensões de reforma, 192.000; pensões 
de sobrevivencia, 65.000. 

Ao terminar: 

—No sei até que ponto se deva ter 
por arrojado o conceito, nem o invoco 
pára esumulo ou conforto da nossa acção, 
que esta a cimenta o imperativo alto da 
justiça, erguido pelas próprias virtudes 
dos portugueses. Mas é fora de dúvida 
que, no campo da previdência social ar- 
de o mundo em febre de realizar. Com 
devotado espirito tomamos sobre nós a 
nossa parte logo após a remoção das cin- 
zas do passado, e, embora atentos á evo- 
lução geral das ideias e da técnica, no 
plano do que é nosso marcamos lugar 
honroso, São os factos qué falam. Diante 

“de nós 'se abre a estrada para 


Com |  Pave- 

dado Tave- 
y unidos à a de Sa-| 
lazar, na batalha sol! “pela saude, a] 
segurença, a alegria do povo. 


A posição internacional portuguesa : 
ontem e hoje 


Do trabalho do sr. dr. Alberto Feliz 
de Carvalho, subordinado ao tema «À 
posição internacional portuguesa: ontem 
e hojes, destacamos: 

— Segundo o famoso telegrama, do mês 
passado, do presidente da Assembleia Ge- 
rai da O. N. U., ministro dos Estrangeiros 
da Austrália, dr. Evall, que com tanto 
desassombro e elegância se conduziu, te- 
legrama honrosíssimo pára Portugál 
endereçado «o nosso ministro dos Estran- 
geiros, o ilustre dr. Caeiro da Mata, 39 
ações, das mais prestiglosas do Mundo 
entre as quais os Estados Unidos da Ame- 
rica do Norte, a Grã-Bretanha, a Françe, 
a Bélgica e tantas outras que não men- 
cionamos só para não tornarmos fastidio- 
sos — na sessão da Assembleia Geral da 
O. N. U, do dia 8 de Dezembro de 1948, 
votaram "a tavor da admissão de Portu- 
gal; declarando expressamente, em repe- 
tição de anteriores declarações idênu- 
cas, ser Portugal um Estado pacífico, con- 
forme o artigo 4 da Carta das Nações 
Unidas, capaz de cumprir as obrigações 
que a Carta lhe impõe é estando disposto 
a fazê-lo e que deveria portanto ser admi- 

'do nas Nações Unidas, Contra nós ape- 
nas 6 votos e uma abstenção, natural- 
mente da União Soviética e suas satéli- 
tes. Perante Os demais grandes proble- 
mas da política mundial, também à post- 
ção internacional portuguesa se vem afir- 
mando prestigiosa e segura. Quanto ao 
projecto do Pacto do Atlântico foram, re- 
centemente, publicadas notícias, de Wi 
ehington, anunciando que Portugal seria 
convidado a tomar parte nas ivas 
conversações. Quanto ao Plano , 
transcrevemos, de um recente artigo, in- 
titulado «Portugal e a Suíça perante o 
Plano Marshall», do insuspeito professor 
Marques Guedês, o texto seguinte: «Sa- 
bemos que Portugal assinou a convenção 
geral e aceitou o pacto bilateral para a 
execução do Plano Marshall. Nem com 
aquela limitou a sua soberania nem com 
este se escraviza de qualquer forma ao 
imperialismo «yankee», Assume, nos -dols 
casos, obrigações que, correcta e pon- 
tualmente, cumprirá, e que reverterão 
em beneficio da economia nacional. Se 
felizmente não carecia dos auxílios do 
plano sob a forma de doações para sub- 
bistência (que não disputaria aos países 
flagelados pela guerra) pode ser beneti- 
ciado com equidade por créditos para 
equipamentos, na execução de um largo 
plano de industrialização e valorização 
agrícola, cujo custo seria pesado suportar 
em prazo curto, sem descarregar uma 
parte sobre o futuro, a que as obras, mais 
do que ao presente, se destinam», Sabl 
do que a posição internacional portugue- 
sa anda ligada á administração colonial, 
dois factos, bem recentes, atestam sign! 
ficativamente, que, a esse respeito, tam- 
bém o prestígio da nossa situação inter- 
nacional se está firmando: o resgate do 
porto, a aquisição do caminho de ferro 
da Beira (Moçambique). A vida inter- 
nacional do Estado Novo tem sido uma 
tela, densa e intenea, de actos de paz é 
boa vizinhança; w consolidação e conti- 
nuidade da nossa melhor politica externa 
tradicional, cujos pontos cardiais são: o 
Bresil, a Espanha e à Inglaterra. Com o 
Brasil realizaram-se acordos ortográticos 
e de cooperação intelectual, sempre da 
maior utilidade para subsequentes enten- 
dimentos de carácter económico e mate- 
rial, AS nossas relações afectivas podem 
bjuizar-se pelas recentes declarações do 
eminente dr. Raúl Fernandes, geu Minis- 
tro das Relações exteriores, quarido pas- 
Sou por Lisboa e disse que so pudesse 
abstrair da sua qualidade oficial e dtri- 
gir-se a Portugal como simples particular, 
se lhe dirigíria como os netog se dirigem 
nos avós, pedindo-lhe a benção. Com a 
Espanha ' assinou-se e gou-se O 
Pacto de Amisade e Não Agressão. A” 
Inglaterra, fizeram-se créditos de deze- 
nas de milhões de libras, no momento 
mais crítico e perigoso de toda a sua 
História. Aos Estados Unidos da América 
do Norte deram-se facilidades de bases 


ministro da Guerra, pelos relevantes ser- 
viços prestados é cáusa doe alíados. Com 
a nossa vizinha da Africa Orlental, a 
Rodésia, realizaram-se negociações que 
conduzirem ao felicíesimo resuitado da 
aquisição do caminho de ferro da Beira 
Estes factos falam por at só, bem mais 
. persuasivamente do que quátsquer crí- 
ticas e objecções dos comunástas contes- 
sos e declarados ou dos cripto-comunistas 
que desejariam desviar Portugel da órbi- 
tra dos seus destinos Ocidentais, legíti- 
mos e originários, para o submeterem ás 
inevitáveis opressões e tiranias de sem- 
pre, da política Orlental Soviética. E pro. 
vam á evidência e á sociedade que 
comprometida posição internacional por- 
tuguess do primeiro quartel do século, 
de antes do Estado Novo, 6e transtormou 
numa posição internactonel prestigiosa 
é segura, que nos permite ir resolvendo 
os noesos problemas e questões externas, 
com desafogo e sem (imposições custosas 
ou vexatórias. Portugal, que, antes era O 
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adversidade e 4s perseguições do destino, 
de natureza política ou de outras espé 
cles de desgraça e ruina; o País que ge 
admira e respeita; de tal modo, que 08 
nossos jornais de grande tiragem, se vêm 
obrigados a uma secção, quase diária 
para registarem e tranecreverem os e! 
cómios que a Imprensa estrangeira cons- 
tantemente nos dedica; quem uitimamen- 
te viaja pelo estrangeiro tem ocasião de 
constatar como somos elogiados e como 
podemos voltar, finalmente, a ostentar 
com orgulho, o título de portugueses. Uma 
das mais nobres conquistas do direito in- 
ternacional, o direito de asilo, apesar de 
todas as restrições que « vontade dos mais 
fortes lhe tem querido impor, continua 
a ser defendido estrenuamente por Por- 
tugal. Provam-no a honra de terem es- 
colhido o nosso País, para refúgio: D. 
João de Espanha — Humberto de Itália — 
Carol da Roménia — o conde de Paris, 
da Casa de França; e não só estes, mo- 
nárquicos, mas também o republicaníesi- 
mo Don Alejandro Lerroux, Gil Robles, 
etc., ete,, que a todos tendemos as nossas 
homenagens pela eua respeitável quali- 
dade de vencidos. 


O subsecretário de Estado da Edu- 

cação Nacional falou sobre o acesso 

á' cultura e o problema do analfa- 
betismo 

A última tese da 1.º secção foi apre- 
sentada pelo sub-secretário de Estado da 
Educação Nacional, er. dr. Luis Filipe 
Leite Pinto, que tratou de «O acesso à 
cuitura; o problema do analfabetismos. 
Eis agumas passagens ospitais da sua 
tese: 

— 1 — O aperfeiçoamento, se não a 
própria conservação, do género humano 
vem exigindo, por forma cada vez mais 
premente, que a criança e o jovem sejam 
capszes de se adaptarem, social, física, 
intelectual e moralmente ás condições em 
constante caldeação de um Mundo que 
evolui sem descanso. Daí a necessidaas 
de facultar uo maior numero de adoles- 
centes — e só à existência de anormais 
irrecuperáveis nos impede de felar na 
totalidade — o acesso à cultura, consi- 
derada esta como à educação integral do 
homem, tendo em vista o seu fim úítimo, 
Este conceito de cultura — preparação 
para a vida, deixando embora lugar ao 
desenvolvimento do corpo, visa sobretu- 
do a valorização e adestramento da inte. 
kgência, apetrechando o homem de ma- 
neira a poder pronunciar um juizo claro 
e justo acerca de si mesmo, das guas 
acções, das realidades que jo cercam. 
Queremos, no entanto, sem excluir O meu 
conteúdo universal, que a cultura tenha 
um gentido nacional e tradicional, pelo 
decisivo contributo que ela pode prestar 
à coesão do agregado populacional e á sua 
subsistência como pátria e pela eminente 
necessidade de que ela não seja causa 
do desenraizamento dos indivíduos, da 
família, do meio ou até da profissão, 

2 — O acesso à cultura aperece-nos 
dest'arte como um direito que todos têm 
e ninguém deixará de reivindicar e, em 
consequência, como um dever que os Es- 
tados civilizados livremente se impõem e 
nenhum deles ousaria contestar. 

3 — Sendo o factor económico aquele 
que com maior frequência e inteneidade 
poderá obstar á realização deste desígnio, 
caminhamos no desejo, em parte já reali 
zado, de estabelecer com largueza a gra- 
tuitidade do ensino pera todos aqueles — 
e só para esses — que se vejam em ma- 
nífestas condições de impossibilidade de 
custear os seus estudos. Os outros de- 
verão pagar o justo preço da eua edu- 
cação; e os que puderem serão convida- 
dos a contribuir para a mantença dos 
mais necessitados. praticando assim um 
acto Ro asda ienda social em prolido 
PÃO do Caício e'a base de toda a cul: 
tura está, incontestâvelmente, mas cha- 
madas primeiras letras, no ler, escrever e 
contar, A primeira batalha a oferecer e 
a ganhar para o acesso à cultura deve, 
pois, ser dade contra o analfabetismo. O 
ensino primário é, por assim dizei 
guarda avançada dos exércitos que 1ém 
por missão cultivar o homem; A melhor 
pfevendão contra come. mal do, semialta: 
j provável é episódico, 
SO 

a j - 
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legislação já prevê. A fun- 

bliotecas, mantendo o con- 
tacto entre o professor e 05 seus ex-dis- 
cípulos, fomentando nestes o hábito da 
“leitura e conduzindo-os a lerem o que 
realmente convém que conheçam, não 
foi winda bem compreendida entre nós, 
Oxalá dentro em pouco possamos registar 
os primeiros beneficios da tentativa que 
estamos. agora ensaiando. 

5 — O problema da extinção do anal- 
fabetismo, há múito resolvido pela maior 
parte dos países civilizados, exige o pré- 
vio estabelecimento de um condicionalis- 
mo algo plexo. Surge, em primeiro 
lugar, a necessidade de um recenseamen- 
to perfeito das crianças em idade esco- 
lar nue impeça, por forma cabal e defi- 
nitiva, todas és possibilidades de fuga, 
Num país em que, a despeito dos admi- 
ráveis progressos verificados nos últimos 
anos, a máquina administrativa se não 
pode ainda considerar impecável e os ser- 
viços estatísticos tão pouco atingiram to- 
da q correcção e amplitude de. que são 
susceptíveis, é esta uma condição com 
que se não pode contar inteiramente, s0- 
bretudo se se tiver em vista certa rotina 
por parte de pais atávicamente analfabe- 
tos e a organização, tão precária quão 
difícil de modificar de pronto, de uma 
lavoura pobre, de feição quase patriar- 
cal” Preciso é, de seguida, que se pro- 
mova a matrícula e a frequência regular 
de todas as crianças recenseadas. O 6is- 
tema adoptado pela nossa legislação de 
coagir, por meio de multas, todos os pais 
ao cumprimento do dever de enviarem os 
Seug filhos á escola, sem outras faltes que 
não sejam ag que provenham de caso de 
força maior, não se tem mostrado duma 
eficiência perfeita e nem cempre é de 
aplicação fácil ou sequer É 

6 — De capital importância é q pro- 
blema do recrutamento dos agentes de 
ensino, em quantidade e qualidade sufi- 
cientes. Sem muitos e bons professores, 
faltar-nos-á um trunfo imprescindível, 
Não bastará, porém, que og tenhamos 
formado. Uma vez aptos a entrarem na 
carreira, temos de dar-lhes poesibilida- 
des de residência e de fixação nas aldeias 
Não fora o aspecto financeiro do proble- 
ma que, generalizado a cerca de dez mil 
casos, ganha proporções de incontestável 
vulto e q solução estaria, por certo, em 
construir nas aldeias habitações 
para os fessores, afastadas do edifício 
escolar, à semelhança do que ee faz para 
os magistrados nas sedes das comarcas. 

7 — Surde-nos, por fim, neste rosário 
de condições a estabelecer para o ata- 
que decisivo ao já abalado entrícheira- 
mento do analfabetismo do nosso povo, o 

blema da instalação da escola. A po- 

reza da generalidade da nossa agricul- 
tura, de que vive a maior parte da po- 
pulação das nossas aldeias, não consente 
que nestas se encontrem outras edífica- 
ções sd) não sejam as estritamente ne- 
cessárias á exploração agrícola e á mo- 
desta habitação dog seus servidores. Da- 
qui resulta que raríssimos serão 06 luga- 
res da nossa terra onde ne possa adaptar 
a escola qualquer das construções exis- 
tentes. Mesmo reduzindo ao mínimo as 
exigências de superfície, cubagem, ilumi- 
nação, ventilação e conforto, é muito 
dificil, é quase sempre impossível, re- 
solver o problema da instalação da esco- 
Ja aproveitando qualquer velha casa dis. 
ponível. As circunstâncias forçam-nos 
ascim, o que em certa medida não geria 
de lamentar, a construir de raiz parte 
importante dos edifícios escolares de que 
necessitamos; e essa necessidade alasiran- 
do à Pobtugal inteiro vem por-nos pe- 
rante um problema grave que s6 se pode 
solucionar com dinheiro, com técnica q 
com tempo, 5 

8 — Mas quais são, afinal, as posi- 
ções Já por nós conquistadas na luta que 
vimos travando? Alguns mumeros po- 
derão calaríficar a resposta: No ano Jec- 
tivo de 1910-1], o numero de alunos ma- 
tríguiados nas escolas oficiais era de 
271.890; no ano lectivo de 1025-26, esse 
numero tinha subido para 330.647, w 
anos, o aumento verifcado fol, assim, de 
58.817. Decorrido novo lapso de 18 anos, 
em 40-41, a matrícula cifrava-se em 
554.829 altthos, o que representa um tcrés- 
cimo de 224.245. Estes dois numeros, 58.817 
e 294.245, são tão eloquentes que dispen- 
sam comentários. Se considerarmos outro 
aepecto da questão, o da variação do nu- 
mero de agentes de ensino, verificaremos 
jue no ano lectivo de 1910-11 o País 

nha de 5.808 professores de escolns 
primárias oficiais e que em 1925-26 esse 
numero aumenta para 8.802. incluíndo 318 
professore de escolas móveis, tendo-se 
pois registado em quinze anos um acrés- 
cimo de 2.9 ngentes. No ano lectivo de 
1940-41, Isto é, passados outros quinze 
anos, o numero de agentes de ensino era 
de 13.037, dos quals 10.145 professores e 
2892 regentes notando-se, portanto, um 
aumento de 4.235 mestres. Pesa neste au- 
mento o numero de regentes, mbs nem 
por isso os numeros são menos elucida- 
tivos do progresso realizado. 

Depois de citar numeros estatisticos, 
Sae dr. Luís Filipe Leite Pinto con- 

ju: 

—has taxas de analfabetismo para o 


zir a percentagm dos analfabetos em 
8,5“; pos dez anos imediatamente seguin- 
tes, a redução alcançada foi do 12.8 %. 
E se tivírmos em consideração que de 
1920 a 1940, a população de Portugal eu- 
diu de quase dois milhões de habitantes, 
mais se evidencia O progresso realizado 
ao baixar nesse período a taxa do anal- 
fabetismo de 66 para 49 por cento, O 
ritmo em que temos desenvolvido a nossa 
campanha dá-nos o direito de esperar que 
Os numeros estatísticos que o censo de 
1950 vier a inscrever hão-de assinalar 
mais uma vitória na incruenta guerra 
que declaramos a esta mácula nacional. 
Não eerá a ultima batalha, nem a decii- 
va, mas será sem duvida Um triunfo sem 
precedentes na luta em prol da cultura 
a 


Algumas considerações do sr. dr. 
Marcelo Caetano 


No final da leitura das teses apresen- 
tadas na 1.º secção da 1.º sessão de tra- 
balhos sobre politica geral e social, o sr. 
dr. Marcelo Caetano fez breves comen- 
tários. E disse: 

—E' pena que os nossos adversários 
não estivessem aqui para verificarem co- 
mo & nossa propaganda eleitoral decorre 
num plano construtivo, de verdadeiro 
sentimento nacional, sem um «abaixo», 
sem um «morra», sem uma invectíva 


A politica da habitação 


A 24 secção da 12 sessão de trabalhos, 
foi Para tratar de problemas relacciona- 
dos com a politica económica. 

Presidlu O sr. coronel Lopes Mateus, 
ladeado pelos presidentes distritais da U. 
N. da Ponta Delgada e da Guarda. srs. 
engenheiro Pedro Colmbrão € capitão Ro- 
Derto Pereira da Fonseca, 

À primeira tese apresentou-a o sr. 
eng. Alberto Saraiva e Sousa, director 
geral adjunto dos Serviços dé Urbant- 
zação, que se ocupou de «A política da 
labitação». 

No seu interessante trabalho fez consi- 
derações de Ordem geral, aludiu ao im- 
portante assunto das «casas económicas» 
e «casas de renda econômica», dizendo à 
determinada altura: 

Para à construção de de renda 
económica conta O Estadd com a cola- 
Doração das instituições de previdencia 
social. que podem empregar numa obra 
de verdadeira assistencia social os seus 
enormes fundos. Com essa finalidade a 
Federação das Caixas de Previdencia es 
tá dispendendo avultadas verbas, tendo, 
em Lisboa, 566 habitações Já concluídas 
€ 1510 eu construção, Tem Já tambem 
em construção 104 habitações em Mato- 
zinhos, 90 em Guimarães, 28 em Famall- 
cão, e em estudo muitos outros bairros, 
destacando-se um à construir no Porto, 
Para 780 famílias é que apenas aguarda 
para O seu Inicio a conclusão do estudo 
de implantação. Pela Mutualidade Po- 
pular de Faro está tambem em cons- 
trução um bloco de 12 habitações de ten- 
da economica e algumas cooperativas es- 
tão sendo constituídas com a mesma fi- 
nalidade. 

Sobre casas para pescadores acen- 
tuou: 

— Por iniciativa da Junta Central das 
Casas dos Pescadores tem sido construi- 
dos bairros nos vários centros piscató: 
rios do País, para os quais O Estado está 
contribuindo com a comparticipação mão 
reembolsável de 50 por cento do seu cus- 
to, Foram já construidas 1.198 casas pa- 
va pescadores, estão actualmente em cons- 
trução 495 e autorizadas 6, o que perfaz 
o total de 23% habitações. 


Sobre casas para famílias pobres 


—O decretolet n.º 34486. de 6 de 
Abril de 10 é à legislação complemen- 
tar, definiram as casas para alojamento 
das classes trabalhadoras mais modestas, 
As casas. em numero de 10.000, são cons- 
truldas pelos corpos administrativos e 
Misericordias, que recebem um subsídio 
não reembolsável de 10000800 por casa. 
As rendas variam, em geral, entre 40800 
e 100500 mensais é a ocupação das casas 
é concedida à título precário dando-se 
referencia às familias Dobies “ou” taui” 
gentes desalojadas por efeitos de demo- 
lições vesaltantes de trabalhos de urba-| 
nltação ou outros de interesse publico. 
A aquisição de terrenos para à constru 
ção des casas é isenta de sisa e estas 
estão isentas de contribuição predial por 
15 anos. A Caixa Geral de Depósitos, Cre- 
dito é Previdencia concede empréstimos 
à taxa de 3 1/9%, amortizaveis em 20 anos. 
As 10.000 casas do plano. estão já distri- 
buldas por todo o País encontrando-se 
construídas ou em construção 5563 ca- 
sas. à 

O orador fez, ainda, larga expostcão 
sobre O que tem sido feito é o que está 
para se fazer no enpítulo 4» «casas di 
montaveis», «casas de renda limitadas € 
«bairros a trabalhadores rurais. apre. 
sentando as seguintes conclusões: 

— Os planos referidos — e em grande 
parte Já realizados — para a construção 
dos diferentes tipos de casas compreen- 
dem já cerca de 28.500 habitações que 
permitinio alojar 140.000 pessoas. E, na 
construção de casas desmontaveis, casas 
para familias pobres. casas para pesca- 
dores e casas econômicas O Estado Já 
Investtu 400.000 contos. , 

O que se fez é já muito e há que 
prosseguir com o maior entusiasmo nes- 
sa obra de verdadeiro interesse nacional. 
de larga repercussão no campo social. 
Com esso objectivo considero necessario, 
«como já referi na conferencia que atrás 
aludi, promover: A 

fo DA organização dum inquérito 
completo às necessidades de habitação 
nos melos urbanos e rurafs; 

30 — O estudo racional dos materiais 
e processos de construção à adoptar; 

30 — A reorganização e fiscalização 
da industria da construção ctvil; 

.-— A reina na fecaraTas 
construção sem objectivo de lucro; 
Sana Donato de facilidades de 
terrenos e d, credito ao. narticulares que 

queiram construtr » sua habitação. 

Da estreita colaboração dos Ministé- 
rios “das Obras Publicas. Economia. Fi- 
nanças, Interior é Subsecretaríado de Es- 
tado das Corporações € Previdencia Só- 
cial, há a esperar um impulso cada vez 
maior para a solução da crise da hatt- 
tação. A 


O problema da Marinha Mercante 


O sr. dr. José Sonres da Fonseca, de- 
putado e Comissario do Goverho junto 
da Colonial de Nav 
falou do problema da mariona mercante, 

Depois de se referir ao passado disse: 

— Em 1996 parecia ter-se atingido O 
ultimo grau de definhamento. A nossa 
frota mercante. — sublinhou o orador — 
era notavel apenas pelas canacteristicas 
seguintes: ser velha. estar cansada, ser 
notoriamente insuflciente é tor uma ad- 
ministração  fantasticamente  Indiscipll- 
nada, Dinse-la que, como nas outras Ma 
rinhas, se atingira O zero. Era o zero da 
marinha de guerra, O zero da marinha 
de pesca e q zero da marinha mercante. 
Pesados estes tres zeros. o resultado era 
igual à outro zero O zero da adminis 
tração do sistema partidario. 

Que fez O Estado Novo? Acaba de reor- 
ganizar à nossa frota de comercio. Mas 
já antes fizera muito. Diz o povo que 
quem se veste de ruim pano se veste 
duas vezes no ano. Mas, para se vestir 
uma vez só, é preciso ter-se dinheiro Su- 
ficlênto — q que só ilustra a tese de que 
a restauração financeira (deveria proce- 
der, como procedeu, o fomento econó- 
mico, Até lá, enquanto só, há Ginheiro 
ara O pano ruim, Ampo! poupi 
inesino pano. pamendá-lo o fáitio durar 
até ao ultimo flo. 

Isto fer 0 Estado Novo, até poder en- 
carar a restauração da frota. Para isso 
pôs a Casa em ordem, disciplinou a ad- 
ministração das empresas, velou pela 
conservação e bom rendimento do mate- 
O resultados estão é vista. E vale à 
pena compará-los. Assim: 

a) Mobilizamos ma outra guerra me 
nos soldados do que na ultima, Então, 

rém. muitos deles tiveram de ser trans. 
portados em navios estrangeiros e todos 
éles embarcaram nas Piores condições de 
higiene 6 alimentação. Agora, desdo os 
Açores até às longinquas províncias do 
Oriente, todos: puderam gor transporta- 
dos navios nacionais e com trata- 
mento devido à sua qualidade dê ho- 

A sua missão de defensores da 
Pátria. 


bd) Sem embargo dos navios desviados 
para transportes de tropas é de a frota 
star ainda imaís velha, do que em 1056 
lou-se razoável satisfação. a ul 
tima guerra, 4s necessidades fundamen- 
taís do País quase só com a utilização 
de barcos nacionais. E se não foi a abas 
tança, foi à suficiencia. Pelo contrário, 
em 1916-18, não obstante à notavel tone- 
lágem apresada nos alemães. foi o co 
nhecido «pão negro que o diabo amas 
sou. 

c) Em 1916 apresamos aos alemães 72 
barcos é chegamos ao fim das hostílida- 
des sem barcos e sem dinheiro. Em 1944, 
adquirimos vários navios estrangeiros, 
quatro deles precisamente aos alemães 
(comprados. não apresados) e consegui- 
mos amealhar um bom peculio para aju- 
dar à substituir a velha frota, 

S) 9 enerando Quero do Estado, uu 
Jizando embora navios velhos, pode 

dade, com conforto e dem 
dos  Jnaroados, 


tas de soberania á Africa e uma às Ihas 
Adjacentes, k RO 

Em segulda O orador pergun 
teria sido possivel Urar, de uma frota 
velha, o rendimento material e moral 
que dela não tiráram cs partidos quan- 
do era menos velha. E, respondendo, 
apontou como factor decisivo a ordem é 
disciplina instapradas pelo Estado Novo 
tambem no sector da marinha mercante. 
Foi, primeiro, a liquidação duma tra- 
gedia dos transportes marítimos do Esta- 
do. Fol. ao mesmo tempo emprestando 
dinheiro para as empresas comprarem 
os navios que ele próprio “lhes vendia. 
Fol depois, à disciplina da concorrencia, 
através da benemérita Junta Nacional 
da Marinha Mercante — que fixou tarl- 
tas, estabeleceu itinerários. abreviou es- 
tadias q fez cuidar dos Navios velhos com 
mais zêlo do que se fossem novos. Fol, 
ainda, à criação de outras unidades ade. 
quadas, designadamente a da limitação 
de dividendos e a da constituição de fun- 
dos de aquisição de navios à custa dos 
saldos da exploração. Fol, fl te O 
aproveitamento do estado psicológico del. 
xado pela guerra, que provou à socieda- 
de à importancia primordial da marinha 
mercante, é o auxilio financeiro do Es- 
fado para a renovação da frota — auxir 
lo que está previsto possa ser 
milhão de contos e está prestes a chegar 
já a meto milhão. 

Pode assim. logo que findaram as hos. 
tilidades, defintr-se um perfeito plano 
de reorganização da marinha mercante, 
o qual começou logo à ser executado e 
Continua em execução — restando já ao 
serviço mais de 60 por cento da tonela- 
gem pelo mesmo plano prevista. 

Expondo, depois. as caracteristicas da 
nova frota, 6 orador Inumerou-as assim: 

E' uma frota nova e. logo. sen gran- 
des gastos de conservação. E! mais ve 
loz é com unidades de maior tonelagem. 

jo, portanto, maior Tendimen- 
to por unidade. Permite regular movi- 
mento de importação e exportação para 
todos os portos que o interesse nacional 
aconselhe de mandar. Sobretudo assegu- 
ra deticlentemente as ligações com as 
ilhas adjacentes e com as colónias de 
Africa. Índo tambem regularmente ao 
Orlente, até aqui abandonado pela nave 
ação portugu 
gunda Pát 


Devido à afluência 


O sr. comandante Henrique Tenroiro a fer o seu trabalho sobre 
o problema da pesca 


das necessidades do País em tempos nor. 
mais. o que tanto monta como dizer que 
satisiará as 100 por cento em tempo de 
Euerra, com uma exploração mais Inten- 
siva e em natural restrição do consumo 
no País, Está em magníficas condições 
de ser adaptada ao transporte de tropas, 
se tal vior à ser necessario; etc. 

Em resumo, conclui o orador, «pela 
primeira vez desdo há 150 anos». temos 
uma marinha mercante digna do pres 
tiglo da Nação e da sua predominante 
situação maritima. 


Outras teses 


Nesta sessão apresentaram, tambem, 
teses oportunas, judiciosas, os srs, eng. 
Albano Homem de Melo, e eng.* Ruy de 
Sã Carneiro, sub-secretarlo de Estado das 
Colónias, que subordinou o seu trabalho 

«Política Colonial do Estado 


Duma e doutra não damos sequer uma 
sintese, porque, ao contrario do que de- 
sejavamos não conseguimos obter a có- 
pla dos referidos trabalhos. embora nos 
tivessemos empenhado por tratar estes 
dois ilustres congressistas com as mes- 
mas atenções dispensadas aos restantes 
conamta dores da" Conferencia da Tnião 

cional. 


E congressistas 


as sessões da tarde efectuaram-se no 
«Atrio das Nações» da Associação Comercial 


Como fosse grande a afluencia de con 
gressistas é devido ão interesse suscitado 
pelas Veses 4 apresentar, as sessões di 
tarde eleoiuaram-se no grande «atrio dus 
Nações onde se realizam, normalmente, 
as operações da Bolsa do Porto. A 
Depois da tese do sr. dr. Dias Kosa 
«Em Defesa da Economia Corporativas. 
à qual se referiu, no Sinal em termos 
eloglosos, 9 presidente da mesa st. tm 

cane : Malheiro, o sr. dr. Tri. 
TAS PO qe «Sauda, Publica e 
Assistencia» do à ocupar 4, ML 

residencia o sr. + 
da Cumissão Distrital da U. N, em Col 
hra. 


A exposição do sr. subseoretário de 
Estado da Assistênoia 
Entrando Ja -leitura do seu trabalho, 
o sr. dr. Trigo de Negreiros Uisvei a 
Na primeira lnha das preocupa 
ções do Governo está a protecção dos 
trabalhadores na doença, na invátder & 
na velhice, a melhoria condições dé 
do nível 


“ego, embora 
em regra 
o Estado reserva para 
oordenação e fiscaliza- 
jádes assistenciais, que de- 


ainda organizar é m 

“de sanidade e assistência que 
úblico reclame e aínda Os 

pela sua complexidade e Impor- 


que, sujeitos às flu- 


tância, não 
es próprias da 
tuaçõe propia ERA 


aínda & prei 
O sr. dr. Trigo em 
etrospectivo, serviu-se a palav! 
noiva da de Ricardo Jorge para pôr em 
levo 9 exame e apreciação de esforços 
di idos, prestando homenagem à sua 
memória. Fez comparações de estatintio 
cas antigas portuguesas, espanholas, 
e “francesas, e nínda a historiar O 
comparou a excessiva percen- 
em de óbitos veriticados em Portu- 
em relação à Bélgica, Suiça e In 
finterra, concluindo que esse «panorama» 
triste para nós modificou bastante por 
gue no, Poço Gate, mo do Eetádo Novo 
lo ; 
darêm a eaúde pública o & assis- 
se, assim, anualmente, 


em 
1,716. por ano — enq 
1038 21047 a varíola € 
ou seja 103 por ano! 
E neo ár. foram vitimados por esta 
32 indivíduos; no primeiro semes- 
1948 apenas 17. Esperamos que à 
rá dentro em ado SO 
das. doenças históricas, 
Yrémero “de indivíduos imunizados nos 
últimos três anos: — cêrca de 1 milhão 
Pobre temático, afirmou : 
soma o duo cepeita ao tifo exante- 
sanitária anterior no 


pe e 

o 
Rão excedeu 6. O tifo exantemático não 
só está em franco declínio, como dentro 
em breve deverá desaparecer entre nós 
do quadro das doenças infecciosas. 

O sr. dr. Trigo de Negreiros, mostran- 
do-se seguro dos assuntos, ocupou-se 
também, largamente, do tracoma, se. 
e 

do combate à tuberculose : 

Paoseriormente a 1926 abriram-se 77 
dii rios e 24 sanatórios e casas de 
saúde, elevando-se de 800 para 3.000 as 
camas destinadas aos tuberculosos. Pelo 
que respeita às importancias dispendidas 
pelo Estado no combate a esta doença, 
O confronto não nos envergonha. Assim, 
contra os 802 contos ndidos em 
1625-1926, foram gastos 29. contos em 
1948, dotação que no corrente ano foi 
elevada para 55.000 contos. Em 1949 será 
feita e em larga escala a imunização 


jo B.C.G, 
is da pôr em relevo a assistência 
aos leprosos € de chamar a atenção para 
a «Le) a de Rovisco Pais», o sub- 
“secretário da Assistência sublinhou: 
— A solução portuguesa foi definiti- 
vamente consagrada no Congresso da 
Lepra, reunido em Havana, em Abril de 
1048. Nesta matéria, nada temos de emen- 
dar, ou corrigir. Pelo contrário, a nossa 
organização está a ser estudada afim de 
ser adoptada em outros 

. seguldamente, o plano hospi- 
talar dividido em zonas, regiões e 6ub- 
a é a construção, am. 

jano prevê a . ame 
pliação e equipamento de hospitais com 
a capacidade 30.000 camas, sem con- 
tar com as dos hospitais especiais. Para 
ocorrer aos encargos respeitantes aos 
hospitais centrais e regionais, toi votada 
a importante verba de 500 mil contos. 

Nequela importância de 500 mil con: 
tos não se incluí a construção dos hospi- 
tais escolares de Lisboa e Porto, que é 
custeada por forças de verbas especiais, 
de montante superior a 200 mil contos. 

Pelo Ministério das Obras Públicas, 
toi dispendida nos últimos 15 anos, só 
com a construção e equipamento de hos- 
pitais, sanatórios, dispensários e outros 
dstabélecimentos, a importante verba de 
568.250 contos. 

Depois de aludir ao que tem sido feito 
nos capítulos de doenças venereas, assis- 
tencia psiquiatrica, ocupou-se da assis- 
tencia materno-infantil : . 

— A mortalidado infantil baixou cerca 
de 30 r cento, visto que, nos mos 
anos, fot de 11492 em oáb, “Tio4s, em. 
1946 o 107.26 em 1947. 

Quer dizer : Neste último ano, em re- 
tação ao decénio de 1915 a 1924, poupa- 
ram-se 53 vidas em cada 1.000 nascimen- 
tos ou sejam mais de 10.000 vidas no ano. 

E disse sobre a assistência particular 

— Não só no domínio da economia, 

125 no da assistência, o Estado reconhe- 

na infciativa privada o mais fecundo 

«rumento do progresso. Os sentimentos 

«: humanidade e de piedade são essen- 
cais ão aperfeiçoamento moral do ho- 
em e as suas manifestação dão a me- 


o número 


. Units visi dida do grau de-olvilização- de um povo 


e da solidariedade dos elementos que o 
constituem. Por isso, longe de contra- 
riar a inidiativa particular, compete ao 
Estado estimulá-la e coordenar a eua 
acção com vista ao aumento da sua efi- 
ciência. E' o que se tem feito, Cêrca de 
2.000 instituições, abrangendo as modali- 
dades mais divérsas, mostram como é 
vivo na gente portuguesa, o sentimento 
da caridade. 

Marcê do ambiente de psz em que 
vivemos o seu número aumenta de ano 
para ano e, com ele, o dos seus gene- 
rosos bemfeitores. A assistência actual- 
mente devida à iniciativa particular, não 
tem paralelo com a prestada antérior- 
mente ao 28 de Maio. Assim, só no que 
respeita às Misericórdias, as suas recei- 
tas, que no decénio de 1920 a 1929 não 

m média, de 23.500 contos, 

para o dobro do de- 

cénio seguinte e para oito vezes mais 

nos últimos anos : 165.000 contos em 1946 
| € 196.000 contos em 1947. 

No final da leitura do trabalho do sr, 
dr. Trigo de Negreiros, o presidente da 
mesa, sr. dr. Moura Relvas, mostrou-se- 
-lhe profundamente reconhécido, assegu- 


re y facl 3 

nCretos, que só el mostram « 
des de “assistência social é motivo: dê 
orgulho nacional. 


“O problema da pesca 


Assumiu q presidência aa mé 

Lo la esa, o 
l de Faro, que deu 
a palavra ao sr. comandante Henrique 
“Tenreiro, que começou por dizer : 

— Anteriormente a 19%, data em que 


que a 
o teve de encarar — o q que 
deu rápida e satisfatória solução. Pela 
aplicação dos novos princípios, as pescas 
começaram a progredir industrialmente, 
O que não pode sofrer contestação, por- 
que são os números que o provam. 
A ressurreição das industrias da pes- 
ca trouxe, como é evidente, Imediatos 
beneficios para os armadores e, por con- 
pois o" consumi- 
bém aproveitou com 
Se traduziu, como é natu- 
num mais largo abastecimento de 
“peixe, 
Em todo 


issada € que tão 
da Comissão de 
os Elementos da Organização 


Como conclusão, podemos, portanto, 
escrever que os problemas da pesca de 
1834 — que consistiam, fundamentalmen= 
te, na desorganização industrial e na au- 
sencia de protecção ao trabalhador — 
foram integralmente resolvidos pelo re- 
aime rativo, ou, com mais preci- 
São, peia política do Estado Novo. 

Vez que estes vitais prol 
deixaram de Oxietir, é claro que um cem 
número de outros se suscitaram, adon- 
tro de todas as modalidades de pesca 
ºs quais têm vindo a ser resolvidos 
gontento de todos, por fórca das virtu 
les próprias da organização. 
crmião nos sobeja o tempo 

lestaque las as quest: 

surgido no decurso ds juase des sa 
obstáculos que têm surgido So decurso 
em que a guerra mundial de 1939/45 velo 
colocar as pescas e as soluções cabal. 
mente satisfatórias permitiram abastecer 
Os navios, tornar possível a Costeira. 

O er. comandante Henrique Tenreir 
regulamentação da pesca do ba- 


, fez doutrina sobre 
Dessa da Baleia, pesca do arrasto e 


lise, em certa passa 
curdo eua Strta, Pasaagem do, seu dis. 


dor 
quais 
3,000 

Sta, acção, local, 
les, uma útil ic 
des, útil tutela paternal sobre os 


Ocupando-se dos problemas «educação 


e id : 

— Não tem a organização descurad 
nem a instrução Ieráris elernenaado, 
& profissional, nem a educação moral des. 
tes humildes obreiros da nosea economia 
=antuibora, sob aqueles dois primeiros 
Aspectos, se reconheça ser preciso fazer 
muito mais. Como é intuitivo, os nossos 
esforços visam, sobretudo, os' filhos dos 
pe eadoros: Já hoje existem 24 Escolas 
Parorátiaa, ara os dois sexos. 
a EE o profis- 

dimenta- 


ra pormos 


especialidade, 
gejêm as mais 

+ Os - 

gentes físicas, O enfermeiro, 

& todos os medicamentos, e 

postos clínicos e o Interna- 

mento em Hospitais, Maternidades e 


Asilos, 

Nas creches e nos postos de 1 
cultura, além das consultas. do período 
pré-natal, segue-se e vig'a-se cuidadosa 
€ carinhosamente o desenvolvimento dos 
pequeninos filhos dos pescadores. 

Vai ser construído o Sanatório de 
S Braz de Alportel, para os pescado: 
tuberculosos, e, em Sines, trabalha-se 
activamente para adaptar um antigo su- 
natório a Casa de Repouso para pesca- 
dores depauperados. 


corpo de visitadoras subministra A fa- 
mília do pescador, especialmente às mu- 
lheres, as indispensáveis noções de higie- 
no. de economia doméstica e de contorto 
jo 

A assistência pecuniária é represen- 
tada por subsídios em caso de morte, 
doença, nascimento de filhos, de perda 
de barcos, apetrechos e palamentas, além 
de várias creches, asilos para velhos e 


de um jardim escolar na Caparica, de 
um internato para raparigas em Setúbal 
£, das sopas que, em épocas de crise, 
istribuído em certas localidades. 

Outras modalidades de socorro e au- 
xilio avultam, como os empréstimos sem 


se têm di 


juros feitos pescadores, que ati 


ingi- 
tam" em Sesimbra, no ano de 1948, 400 

'ven- 
da e facilidades concedidas pela Coope- 
rativa dos Pescadores, no fornecimento 


contos, e ns especiais condições de 


de todos os artigos de que precisam. 
Deixamos, para o fim, 
«Previdência: 
E qu 


fruem, 


ando reformi 
mensal do 


400500. Estes mesmos pesca: 


dores têm, sem encargos para eles, um 


seguro contra acidentes individuais, 


pa 
gável por sua marte, de que são bene- 


ficiários as suas viúvas e filhos legitimos. 

Quanto aos outros pescadores, o pro- 
blema está em aberto, mas estamos fir- 
memente convencidos de que não tardará 
a ser resolvido, de modo satisfatório, 
pelo Governo da Nação. 

Todos os congressistas que apresenta- 
ram teses foram demoradamente ova- 
cionados. 


O sarau de arte no Teatro Rivoli 

O programa do sarau dedicado aos 
delegados da II Conferência da União Na. 
cional era constituído por uma repre. 
sentação do Teatro Clássico Univeraitá- 
rio, na primeira parte, e um concerto da 
Orquestra Sinfónica do Conservatório 
de Música do Porto, na segunda. 

O primeiro levou & cena o auto de 
«Filodemo», de Luís de Camões, «expur- 
gado de pequenas cenas em prosa, sem 
prejuizo da unidade da sua acção», Cola- 
boraram no espectáculo, que mereceu o 
agrado do público e decorreu com brilho, 
os estudantes universitários Augusto Mi- 
guel Capelas Reimão, Jacinto Augusto de 
Sousa Amaral, Amâncio Cardoso de Car- 
valho, Aurora Araújo da Silva Sequetra 
Maria Augusta Serrão da Veiga, António 
Maria de O. Pinheiro Torres, Francleco 
Justino Guerra, Mário A. de B, Castro 
Correia, José Borges González, Raúl Nas- 
cimento da Fonseca, Maria Luísa Mer- 
ques” Dias, José Fernando de B, Casuu 
Correia, Fernando M. C. S. de Almeida 


o capítulo 


POr enquanto, apenas os pes- 
cadores do bacalhau e do arrasto usu- 
dos, uma pensão 


Francês, Humberto de Almeida Santos e 
Jaime Viriato da Silva, A marcação, à 
encenação e a montagem eram de Abílio 
Alves, os cenários de Pedro Queirós de 
Mesquita e Maria Teresa Navarro e vs 
figurinos de Vasco Gonçalves de Azeve- 
do Macieira Mendes e Joaquim Vascon- 
celos Sampéio, alunos da Escola de Belas 
Artes do Porto. O público premiou os jo- 
vens e distintos intérpretes com intensos 
e repetidos aplausos, 

À segunda fez-se ouvir em «O Di- 
rector de Espectáculos (abertura), de 
Mozart, «Oitava Sinfoniay, de Beethoven, 
«Bailados» de Cláudio Carneiro, «Dança 
de D. Pedro», de Armando Leça, eRaia- 
ma», de Cláudio Carneiro, e «Sulto Alen- 
tejanas, de Luís de Freitas Branco. . 

O «maestro» Maruis François Gailiard, 
4 frente do nosso mais tategorizado con 
junto instrumental, obteve estrondoeas e 
insistentes ovações, justamente partilhi 
das pelos seus instrumentistes. O earau 
fechou com o Hino Nacional, escutado, de 
Pé, por todo o auditório e' entusiástica- 
mente aplaudido, também. 

O chefe do distrito, o presidente da 
Câmara Municipal do Porto, o comandan- 
te da 1 Região Militar e todas as pessoas 
de mais elevado posto nos meios repre- 
sentativos da arte portuense, bem como 
os governadores e outras figuras de 
relevo político que vieram ao Porto 
assistir à II Conferência da União Na. 
cional, ecompanharam, no Teatro Rivoll, 
os membros do Governo € altos dignitá- 
rios ofíclais que, pela mesma razão, es- 
tão nesta cidade. O aspecto daquela casa 
de «spectáculos era imponente, vendo- 


-se inúmeras 
Pra pessoas de pé, por falta de 


O programa de hoje 


A's 12 hores. missa na 
os da Revolução Nacional. PEER 
's oras, sessão de encerrament 

da Conferência, 'no Palácio da Bolsa a". 
A'a 19 horas, inauguração da Exposi- 

ção das Obras Públicas, com à colabora- 

São do Ministério das Obras Públicas e 

por dmiclativa da Câmara Municipal do 


Ale 20 horas, jantar ofereci 
Camara Municipal do Porto aos inembsos 
do Governo e congressistas, 


A SEGUNDA SESSÃO PLENÁRIA 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) 


tências, a destacada superioridade polí- 
tica da primeira camara. E, assim, enve- 
reda-se normalmente pela solução de só 
à camaza baixa conceder competência 
para efectivar a responsabilidade política 
do Executivo; de à camara alta atribuir 
um simples direito de veto suspensivo 
sobro a legislação aprovada pela camara 
dos deputados; e de a esta ultima con- 
ferir competência ou iniciativa reservada 
em matérias particulacmente importan- 
tes, nomeadamente em matéria finan- 
ceira. 

Às limitações legislativas acrescentam- 
-se as limitações derivadas dos costumes 
constitucionais, as que são, no fundo, 
auto-limitações da segunda camara. Na 
prática, efectivamente, a tendência é 
toda no sentido de ela assumir um papel 
simplesmente moderador, sem procurar 
impôr a sua vontade ou o seu modo de 
ver à vontade ou modo de ver franca 
e insistentemente manifestado pela ca- 
mara dos deputados. No límite, o Senado 
vem a ter por função, em democracia 
parlamentar, afinal de contas, quase que 
só aconselhar a camara baixa, e quando 
muito, retardar as suas decisões impru- 
dentes e radicais: «il conseille, il ne 
juge pas; il retlent, il n'azrête pas; il est 
le déiai, non [appel; il est la précaution, 
non entraves, 

A sobrevivência do bicameralismo en- 
controu novo alento no momento em que 
entraram em crise os regimes parlamen- 
tares é se arreigou a descrença nas vir- 
tudes do sufrágio universal como pro- 
cesso de conseguir uma representação 
adequada de todos aqueles interesses so- 
ciais que devem ter a sua palavra a 
proferir no domínio da decisão política. 

Em dois traços, a evolução foi a se- 
guinte. Posta em duvida ou mesmo  ne- 
gada a autenticidade da representação 
política conseguida pela combinação do 
sistema do sufrágio universal directo e 
do clássico sistema maioritário, substi- 
tufu-se quase por toda a parte este ulti- 
mo pelo da representação proporcional 
Mas este sistema funda-se, por seu turno, 
na convicção de que todos os interesse: 
sociais que devem ser politicamente re 
levantes, se aglutinam nos partidos polí- 
ticos. Na verdade, “para, reputar 'noditá- 


a sociedade no complexo dos seus inte- 
resses multiformes. O partido político 
seria a unica forma de associação polí- 
tica situada entre o indivíduo e o Esta- 
do, na qual-o indivíduo justamente pola- 
=izaria'as suas convicções, a sua vontade 
e o seu interesso político. 

Ora foi justamente isto que também 
se pôs em duvida e acabou mesmo por 
se negar. Pôs-se em relevo que, se o par- 
tido é uma forma mais ou menos natural 
de associação a ter em conta, para ser 
representada no plano estadual, está 
longe de ser a unica. Uma complicada 
rede de outras associações particulazes, 
de grupos naturais, profissionais, econó- 
micos, culturais, relígiosos, etc., é a sede 
da vida social do indivíduo, e em todos 
eles estão envolvidos os seus interesses. 
Mais todos esses grupos representam 
um interesse superior ao dos indivíduos 
que os compõem, em alguns casos só 
transitóriamente. Estes grupos devem 
ser chamados a ter representação no pla- 
no da vida política estadual. de acordo 
com a sua importancia relativa. 

E aqui está como se é levado a advo- 
gar a instituição, ao lado da apresenta- 
ção política de opíniões, territorial, indi- 
vidualista, partidária, baseada no sufrá- 
gio universal, de uma representação de 
interesses, de uma representação orga- 
nica. E, ou se reunem os deputados polí- 
ticos é os deputados profissionais na 
mesma assembleia, ou se substitui o an- 
tigo sénat conservateur por um sénat 
professtonel, por uma camara corpora- 
tiva, como segunda camara política, onde 
terão exclusivo assento os representantes 
dos grupos intermédios. 

Se, em nome de um cépticismo sobre 
a capacidade dos partidos políticos para 
representarem com aproximação a es- 
trut social e a vontade da Nação, em 
nome dos interesses permanentes desta, 
incompatíveis com a inaficácia do regi- 
me parlamentar de partidos, se regressa 
so simples sistema majoritário e se nega 
inclusive a existência desses agrupamen- 
tos, mag se continua, como entre nós, a 
admitir uma camara eleita por sufrágio 
directo e universal, não se altera em 
nada o julgamento a fazer sobre a via- 
bilidade" de uma camara política corpo- 
rativa. 

Simplesmente, não parece viável, quer 
num caso, quer noutro, admitidos ou ne- 
gados os partidos, a ideia de conferir à 
esta camara corporativa competência po- 
Mtica idêntica à da camara eleita por su- 
trágio universal. Por outras palavras 
parece inviável fazer dela uma assem- 
bleia política. É que se nos apresenta 
realmente impossível encontrar nos in- 
teresses representados um comum deno- 
minador político, reduzindo a sua plu- 
ralidade e diversidade à unidade, à con- 
ciliação, Os Interesses aepresentados são 
diferentes uns dos outros. Cada repre- 
sentante conhece necessáriamente apenas 
os interesses que tutela, é um técnico 
desses interesses, e não tem que ter uma 
visão sobre a forma de os conciliar com 
os restantes, nem uma concepção sobre o 
Interesse publico indiferentemente consi- 
derado. Da camara corporativa tem zigo- 
rosamente que se esperar apenas a voz 
do cada um dos interessos singulares 
nela representados: mas a conciliação 
deles com outros interesses e especial- 
mente com a totalidade indiferenciada 
do interesse nacional — a conciliação 
política dos interesses parcelares, essa 
não pode esperar-se dessa camara, a não 
ser que se esteja disposto, uma vez mais, 
a acreditar numa conciliação ou harmo- 
nia providencial, resultante da discussão 
entre os que os representam 

A Camara Corporativa não pode, afi- 
nal de contas, funciona: como corpora- 
cão homogénea, já que a política, como 
expressão coordenadora de interesses, 
como interesse sobre os interesses, não 
tem nel: ssento. 

E para que os factos não sejam cha- 
mados a desmentir a nossa conclusão, 
convém recordar que, quando uma vez 
em Itália se confiaram a uma assem- 
bleia mista económico-profissional, o 
Consiglio Nazionale delle Corporazioni, 
poderes legislativos, houve necessidade 
de alargar à sua composição até abran- 
ger a representação política, fazendo-se 
dele a Camera dei Fasci e delle Corpo- 
raztoni. E nem assim esta assembleia. 
tornada ainda mais heterogénea que a 
primeira, sé furtou à censura de trans- 
formar a política em tecnocracia, tanto 
mais quanto é certo que só excepcional- 
mente deliberaria na sua forma plenária, 
trabalhando normalmente em comissões 
legislativas. 

Com outra prudência e outro realis- 
mo, a solução portuguesa de Salazar foi 
antes no sentido de fazer da Camara 
Corporativa, não uma camara política. 
mas aquilo que ela realmente pode 
deve ser: um orgão constitucional con- 
sultivo. A voz dos interesses particulares 
e o parecer dos técnicos — eis o que se 
pode utilmente recolher dessa assem- 
bleia, que, muito naturalmente, funcio- 
nm por secções especializadas. 

Pertencerá a outros orgãos, à Assem- 
bleia Nacional o Governo, o juízo po- 
ltico definitivo sobre as sugestões e so- 
luções preparatóriamente formuladas pela 
Camara Corporativa. Representantes do 
interesse geral, representantes da Nação, 


E, como complemento desta seção, um são só, directamente a Assembleia Na». 


cional e, mediatamente, o Governo, 

designação do Chefe do Estado, teia 

seu turno taml eleito por 

directo e universal, go 
Poderia 


ma constitucional que facultasse, em 
princípio, aos procuradores, ou fosse, às 
secções competentes, a Iniciativa legisla- 
tiva, conservando embora a Assembleia 
Nacional, nesses casos, o exclusismo da 
decisão política final. Algo, é certo, se 
encontra já consagrado nesta orientação, 
mas em termos demasiadamente restritos, 

No fundo, a Camara continuaria a de- 
sempenhar o seu papel «assessórios (e 
repare-se que não dizemos «acessório»...) 
ao mesmo tempo que, desse modo, viria 
a Assembleia à recolher a «expontanean 
voz dos interesses naquela representados, 
os quais, no sistema actual, têm que es- 
perar a atenção que a seu tempo lhes 
possam dedicar o Governo ou a Assem- 
bleia Nacional. 

Creio que assim se aumenta: 
questionável utilidade e se -refo; 
prestígio da Camara Corporativa, 
prejudicar os do Governo e da 


a in- 
ria o 

sem 
Assem- 


inda, para concluír, lem- 

brar um ponto mais: e é que o Governo 
utilize com frequência a faculdade que 
a Constituição* lhe confere de consultar 
'amara Corporativa sobre a legislação 

da sua autoria, nomeadamente, quando 
se trate de grandes e fundamentais re- 
formas administrativas. Trata-se de uma 
faculdade esquecida, inconvenientemente 


da própria Nação» 


Segue-se, no uso da palavra, 0 sr. 
eng. António de Sousa Camara, recébido. 
também, com entusiásticas palmas. 

Começa por expôr as razões porque o 
Estado Novo está agora em posição de 

o caminho da de- 
fesa dos melos rurai 

Refere-se à incerteza dos dias que 
se aproximam, à insegurança que se 
vive, à agitação dos espíritos, à desagre- 
gação qué se efectua em sociedades se- 
culares, às ameaças corrosivas que im- 
pedem sobre o Mundo; tudo isso traz 
sobressaltada a Humanidade, Sente-se 
que a civilização corre grave risco de 
sossobrar. E pregunta-se, naturalmente, 
que meios haverá de lançar mão, espi- 
rituais e materiais, para que a defesa se 
estabeleça, para que as resistências 
possam triunfar. 

Entre os centros de principal resis- 
tência o meio agrário ocupa um lugar de 
relevo. Defender a Agricultura, tem-se, 
pois, como uma necessidade inadiável. 
É que, a comunidade agrícola se caracte- 
riza pela força, pela permanência e uni- 
dade dos laços de família e pela relativa 
raridade da sua dissolução. 

Atirma-se que o destino dos povos 
está nas massas rurais, que são as vir- 
tudes simples da vida rustica que co) 
troem os Impérios e que lhes asseguram 
resistência e duração. 

Depois esprala-se em considerações 
ácerca dos fenómenos que, através dos 
tempos, têm alterado a camada superfi- 
cial da terra produtiva e esforços, feitos 
em todo o Mundo, para sustar ou retar- 
dar a erosão. 

Refere-se, em seguida, ao que no 
nosso País se tem feito em favor da de- 
fesa dos melos rurais, e que é mais um 
testemunho da era esplendorosa de rea- 
lizações que temos vivido, da confiança 
que transborda de todos os corações 
quando se pondera a potencialidade cria- 
dora e organizadora do Estado Novo. «A 
medida que as dificuldades aumentam 
— disse Salazar — deve nascer em nós 
a força de as vencer». 

Mais adiante : 

—A luta contra a erosão dás terras, 
necessáriamente demorada, não pode sa- 
tisfazer uma opinião publica. Por isso, 
me convenço, que o problema da erosão 
das almas só pode pór-se ante um Go- 
verno que não precisa realizar obras es- 
pectaculares de mera propaganda para 
se afirmar, que já mostrou em mil e um 
problemas, que sabe trabalhar a sério e 
em grande para 0 futuro. 

O orador faz, em seguida, referência, 
à interdependência existente, entre a 
Agricultura e Industria 

A concluir : — Os meios rurais correm 
perigo. Mais correrão, nos tempos que 
se aproximam. O risco vem tanto da 
desagregação interna, que pode levar à 
perda da resistência, como da acção ex- 
terior que conduza ao seu enfraqueci- 
mento. Se a erosão da terra é a morte 
económica dum país, a erosão das almas 
conduz à morte da própria Nação. 

Toda a organização que na sua peri- 
feria atende à Agricultura nasce justa- 
mente por se ter compreendido o perigo 
que nos espreita. Toda essa organização 
corporativa e de coordenação económica, 
e, para o caso agrário, os Grémios da 
Lavoura e as Casas do Povo, constituem 
uma barreira de defesa contra os inimi- 
gos da ruralidade. As Casas do Povo 
reclamam, portanto. as melhores aten- 
ções da Nação. 

O sr. engenheiro Sousa Camara, fre- 
quentemente interrompido com entusiás- 
ticos aplausos, foi, no final da leitura do 
seu magnífico trabalho. alvo duma gran- 
de manifestação de apreço, sendo cum- 
primentado é felicitado pelos membros 
do Governo, pelo presidente da Comissão 
Executiva da União Nacional e numero- 
sas outras personalidades, Ê 


«Se ao Pais se impõem, ainda, algu: 
mas restrições, é porque assim o 
exige a dureza dos tempos» — afir: 
mou o sr. dr. Castro Fernandes, 
ministro da Economia 


O ultimo orador da sessão foi o sr. 
dr. Castro Fernandes, ilustre ministro da 
Economia. Grandes é demorados aplau- 
sos ecoam na assembleia, ao aproximar- 
-se do microfone para usar da palavra. 

O ar. dr, Castro Fernandes começou 
a sua exposição, afirmando: 

<A dureza dos tempos que atravessa- 
mos, a angustia de cinco anos de guerra 
que 'são o passado de ontem, a inquieta- 
cão do presente — tudo concorre para, 
acentuar a seriedade das coisas sórias, 
para imprimir aos actos e às palavras 
a consciência da sum responsabilidade 
sobretudo quanto 
actos se vinculam os que participam 
do governo dos povos. Oriou-se, por toda. 
a parte, um clima novo. no qual se vão 
progressivamente banindo & retórica va- 
tin e as fórmulas allclantes, puramente 
declamatórias. O homem, o cidadão tem 
direito à verdado. A primeira caracte- 


rística de uma política digna de respeito 
doa tas Vaca do nox" a Sinceridade dd 


assim ela poderá encontrar numa opi- 
nlão publica devidamente esclarecida o 
apoio que lhe é indispensável para se 
programar e se realizar.» 

E continuou: 

«Hoje como nunca, uma política, a 
definição e execução de uma política 
exige a colaboração estreita e íntima 
entre o governo e o povo, a harmonia de 
vistas e a mutua confiança, Se esta am- 
biência não se formar, se os responsá- 
veis da orientação não souberem que 
podem contar com a adesão dos países, 
se este não acreditar nas intenções dos 
que o orientam, serão dispendidos em 
vão os esforços mais perseverantes, E 
essa atmosfera moral de unidade só pode 
geral e consolidar-se na base da sin- 
ceridade,» 

Mais adiante: 

«Sabem já hoje os povos perfeita- 
mente que os fins a atingir são condi 
cionados pelos meios de que se dispõe, 
que o que se promete só terá projecção 
se for exequível na ordem das coisas 
reais, que só pela disciplina e pelo tra- 
balho se conseguem as apreciáveis me- 
lhorias. As soluções sociais só podem ser 
9 corolário das soluções económicas, por- 
que só se pode construir em grandes di- 
mensões no domínio do social quando - 
préviamente se actuou no terreno econó- 


mico e nele se criaram as condições fa- 
voráveis.» 


A reconquista do equilibrio 


«A guerra acabou e, com ela, O re. 
lativo encerramento das economias re 
gionais, vivendo sobre as suas possibili- 
dades próprias, atravessando sozinhas e 
resolvendo ou não resolvendo as suas di- 
ficuldades próprias, Mas a conjuntura 
modificou-se, em termos que obrigam a 
rever as ideias que não podiam ser se- 
nho Dio ária CX o arms pa 
map Aeentuando que, hoje, os probl 
'mas * económicos. dos” diferentes "reteos 
perderam o carácter de problemas estri- | 
tamente nacionais, referi 

«Generosamente, a América disp 
a prestar à Europa um auxílio que 
circunstancias haviam tornado indispen- 
sáveis. Mas esse auxílio não pode ter 
senão carácter transitórios, acrescentan- 
do: «A economia entopeia tem de se 
readaptar ao novo condicionalismo, de 
restaurar o seu sistema de trocas, 
intensificar a sua produção, de recon- 
quistar o seu poder de compra. A Euro- 
pa Ocidental constitui, hoje, um todo in- 
divisível, um bloco de interesses golidá- 
rios que têm de ajustar-se e de conci- 
liarse, para que possa ser proveitoso o 
esforço dispendido e a dispender.» 

Registou, a seguir, que o Mundo pra» 
tica, no domínio do trabalho e do con- 
sumo, uma regra de austeridade a tal 
ponto severa que <os gastos de luxo é 
O8 exageros de consumo nos aparecem 
como violação de uma regra moral que 
a comunidade admite e reconhece», ci- 
tando, como emplos dessa atitude, a 
Holanda e a Dinamarca. Prosseguindo, o 
sr. dr. Castro Fernandes mencionou” à 
nossa posição, a posição de Portugal: 

«Portugal faz parte da Europa e do 
Mundo. Está integrado n: sistema com- 

lo relações internacionais e repre. 
ta um factor activo com que se con- 
ta e tem de contar-se para O reajusta- 
mento da economia universal, num pe. 
ríodo em que a Humanidade recupera a 
consciência do carácter unitário dos meus 
interesses essenciais», acentuando «Po. 
rante o caso português, avaliados os 
seus “clomentos. legitima-so, sem dúvidas 
uma posição de optimismo, uma posição 
de franca confiança. Temos à certeza de 
que venceremos, de quo deixaremos aos 
nossos filhos uma pátria renovada. mas 
sabemos, também. que só o poderemos 
inteiramente conseguir à custa de um 
esforço ril. A política inteligentissima 
que foi a nossa no decurso das hostili- 
dades mundiais permitiu que nos manti- 
vessemos à margem do conflito, disfru- 
tando os bens inestimáveis da paz. Mas 
falta-nos hoje — e é compreensível que 
falte — o capital do duro aprendizado 
que fizeram 0s povos para quem a guerra 
foi realidade palpável e para quem as 
dificuldades se tornaram moeda cor- 
rente. A segurança dos anos que atra- 
vessamos, segurança da vida e dos ha- 
veres, usufruída por raro privilégio, deu- 
«nos de certo modo a noção de um mundo 
EPE a Ídeia de que tudo nos era de- 
vido, de que, por maiores que fossem as 
dificuldades alheias, nó: por di to in- 
contestável, poderiamos isentar-nos da lei 
comum. E” esta concepção falsa que te- 
mos de eliminar. Hoje, tudo se transfor- 
mou. Os povos proclamam a sua solida- 
riedade, constroem afanosamente siste. 
mas de cooperação ecovómica em que se 
integram todos os países pacíficos. Cada 
um depende de todos e cada um 6 res: 
ponsúvel perante a comunidades. 


A orientação da Industria 


Depois desta cla! 
actual, o mini 
E termos: 

<Fez a sua época o lugar com 
riqueza natural do País, do elo cabe 

maravilha assombrosa do c| 
imagem poética sobrepó: a 
visão positiva ds agronomia, a denun- 
ciar o regime e, até, à falta de regime 
das chuvas 6 a pór-em evidência a es 
cassez das colheitas, Também trouxeram 
o seu depoimento ao debate os que apon- 
tavam a pobreza do sub-solo em que fal. 
tavam q hulha e o ferro, Assim se con- 
cluiu que Portugal era um país pobre, 
que só à custa de um viver modesto € 
de rude trabalho podia. assegurar q aub- 
sistência da sua população. E desta no- 
ção essencial, que sobrevive às correcções 
introduzidas. que não podemos despren- 
der-nos, sob pena de alimentarmos espe- 
fanças que seriam fonte de amargas de. 
cepções, Se pomos o problema do fo- 
mento, se encaramos a sério as nossas 
perspectivas de valorização, estamos obri- 
gados a fazé-lo no quadro real em que ao 

desenvolve a nossa actividade econômic: 

à margem de optimismos e do péssimi 
mos, igualmente perturbadores da bom 
ordem dos raciocínios. Temos de austen- 
tar uma população de oito milhões de ha 
bitantes, com tendência à multipllcarem- 

D is de recursos limitados em 


análise do momento 
ro da Economia prosseguiu 


são ricos nem o solo nem o sub- 
E não só pretendemos garantir a 
existência quotidiana desses oito milhões 
de portugueses como queremos elevá-la, 
criando melhores condições de vida co- 
lectiva, através do maior rendimento do 
sou esforço. Assistimos s uma progres- 
aiva ordenação da economia mundial, de 
que não podemos deixar de participar. 
Não se trata, apenas, de produzir. Tem 
de so saber 0 quê é para quê, Não nos 
condenam as circunstâncias à estagna- 
são, mas incitam-nos a actur com p 
dência, orientando a nossa valorização 
soonómica de acordo com a oportunida- 
E concretizou 
'No aspecto das importações. inte 
Principalmente reduzir o afluxo de 
substâncias alimentares e de combustí- 
veis. No terreno da exportação, deve con- 
tar-se particularmente conosco para o 
fornecimento de matérias primas que, in- 
ternamente, não posam transformar-se 
em condições económicas, à cabeça dos 
s figuram os minérios, designadamen- 
ta os de ferro, daquelo ferro precisamente 
cuja úerância entra nós so tovo como 


delinitiva, e aínda para o abastecimento 
de óleos vegetais e de substâncias al 

mentaress, — sublinhando: «Não  po- 
demos, não devemos esquecer-nos de que 
Portugal não é apenas esta estreita faixa 
litoral do Ocidente da Europa. Não pode- 
mos legitimamente olvidar o que repre. 
senta no Mundo o complexo da Metrópole 
e dos domínios ultramarinos, com us suas 
imensas possibilidades e as suus rique- 
zas espontâneas e as suas infinitas exten- 


mando, depois, que, por agora, te- 
mos de nos concentrar no essencial é no 
imediato, o sr. dr, Castro Fernandes disse 
que, quanto ao problema industrial, cs 
tão em primeiro olano à extracção e t 
tamento dos nossos minórios e, possivel. 
mente, a metalurgia do ferro porque, cm 
boa verdade. Portugal não é um país po- 
re em minérios de ferro: só em Moncorvo 

dizem os cálculos, que devem existir cen- 
to e cinquenta milhões de toneladas de 
hematites e pesquisas reulizadas noutros 
pontos do país têm denunciado valiosos 
dazigos, como os do Marão, 

Continuando, lembro 

<Não pode. também, deixar de figu- 
rar na primeira linha das nossas preocu- 


paço. Temos de fazer indústria portu- 
guesa, capaz de viver por si e de produ. 
zir a preços económicos, e que seia autên- 
ico factor de riqueza em vez de fonte 
de dificuldades e de complicações. Será 
este um programa mínimo, um progra- 
ma modesto, mas é aquele que directamen- 
te corresponde às exigências do bom 
senso». 


A electrificação do Pais e o 
Fomento Agricola 


Seguidamente, o er. dr. Castro Fer- 
paudes abordou um problema entre todos 
capital para o nosso ressurgimento eco- 
nómico: o da electricidade. Disse : 
«Ultrapassamos a fase em que se con- 
siderava a indústria dependente da exis 
tência de grandes massas de combustivel 
e em que se pensava que um país sem 
carvão, ou com pouco ou mau carvão, se 
encontrava à margem do progresso in- 
dustrial. E' esse o nosso caso. Os rios 
portugueses, segundo se calcula, repre- 
sentam um potencial de energia perma- 
nente que não será inferior a nove mi- 
lhões de quilovátioshora. ou mais de 
vinte vezes o volume que consumimos 
presentemente». É 
Referindo-se no plano geral Já defi. 
nido e que se irá. progressivamente exe 
cutando, citou as mais importantes obras 
em curso — a ampliação da central do 
Lindoso, a construção das centrais de 
Belver é de Custelo de Bode — acentuan- 


, 
na R. Rodrigues Sampaio, 169-1. 

Continuam a receber-se elementos de 

informação quanto ao modo como decor. 

reram os trabalhos de recenseamento nes- 

ta cidade e em vários concelhos do dis- 


Da Comissão Central da Candidatura 
à Presidência da. República do sr, general 
Norton de Matos recebemos o seguinte 
comunicado : i 

SESSÕES DE PROPAGANDA — As 
sessões públicas de propaganda da can- 
didatura à Presidência da República do 
sr, general Norton de Matos iniciaram-se 
ontem, em Braga, com reunião no Teatro 
“Circo daquela cidade. 

Como representante do candidato, 
assistiu à sessão o escritor Manuel Men: 
des, membro da Comissão Central dos 
Serviços da Candidatura. 

No início da sessão foi lida uma sau- 
dação aos democratas do distrito de Bra- 
xa, dirigida pelo candidato. Nessa reunião 
S.'Ex* dízia: «Em Braga tem lugar a 
primeira grande manifestação de propa- 
ganda da minha candidatura. Peço ao 
presidente da sessão que diga, em meu 
nome que a todos os portugueses deste 
distrito apresento as minhas mais vivas 
saudaçõe dos conhecem bem os pro: 
pósitos que tive em vista desde a pri- 
meira hora da apresentação do meu nome 
ao Supremo Tribunal de Justiça, como 
candidato dos democratas à Presidência 


A propaganda da candidatura do 
sr. general Norton de Matos 


E reerete o Bam 


Brandão e António Maximiniano Silva. 


trito, no sentido de se conhecerem a na- 
tureza e qualidade das irregularidades 


praticadas, de diversa natureza. Esta Co- 
missão deseja e agradece que esses e 
outros eementos lhe sejam fornecidos 
afim de elaborar um relatório a apresen- 
tar ao Candidato da Oposição, 
7 b Pe Pecosteamento e intocmação Sei: | AO sr. eng. Sousa Rego] CARREIRAS AÉREAS 
; E L 


tos de recenseamento e informação elei: 
toral, para que se intensifiquem os tra: 


balhos 'de recenscamento em curso. . A y 
Esta Comissão egnítica o seu reco | foi ontem oferecido um jantar 


. . 

Gra a Presidencia nhecimento a todos os democratas e li de homenagem , 
berais que pessoamente ou por. escrito 

E le têm oferecido Os seus serviços, à] Promovido por um grupo de amigos. 

qua: solidariedade e o seu apoio material | realizou-se ontem, á noite, numa paste- 


para esta magnífica Campanha de Pro- | laria o jantar de homenagem ao sr. eng. 
Daganda. Alberto de Sousa Rego, vereador da Ca- 
Na R. do Paraíso, 217, continuam a | mara Municipal de Lisboa e há quarenta 


Tá e 
receber-se valiosas adesões, mum movi- | anos engenheiro da C, P., por motivo do 
e l a mento extraordinário de entusiasmo « de | 40: aniversário ao serviço daquela com- 
fé nos destinos da nossa Pátria, sob a | panhia ferroviária. 


bandeira da Liberdade e da Democracia». Presidiu o sr. tenente-coronel Alvaro 


Salvação Barreto, presidente do Munici- 
> 


nda homenageado, e sentaram-se ainda na 
mesa de honra os srs. eng. Espregueira 
Mendes, Rodrigo Castro Pereira, coronel 

Almeida Ribeiro, dr. Fezas Vital e Antó- 


em Braga mio Eça de Queirós. Assistiram 70 con- 


à” sobremesa falaram. os srs. tenente- 
A sessão de ontem, em Braga, foi uma resrtueL Salvação Ba Ao, ode RO se 
afirmação de fê nos princípios demo- | tro Pereira, eng. Espregueira Mendes. dr. 
las suas disposições gerais foram revo- | Cráticos que o er. general Norton de Mfa- | Fezas Vítal e eng. Julio Santos que tras 
gados os decretos-leis no 15005 de 2 de | tos consubstanciada como candidato à | caram o perfil do homenageado é este 
Março de 4028, n.o 29.406. de 9 de De- | Presidência da República. - agradeceu os louvores que lhe dirigiram. 
zembro de 1933 n.º 2.8, de 10 Ja- No Tentro Circo realizou-se, ontem, 
heiro ge, 1005. antigo, 2.0 do 0.0 34058, de | uma sessão de propagando, a primeira E d 
22 de Setembro de 1945, e a portaria n.º | desta acto eleitoral, a que assistiram x 
709, de 3 de Abril de 1964. E dos mas ML: peseoend A anita (er Denegação para de 


nenhunt «asso da Let nº-2.015 exis. | pectáculos estava engalanada com col- o H 

te qualquer referencia ou dispos-ção ten- | chas c bandeiras nacionais pendentes dos manda criminal 
dente à Sstabelecar normas do fisca- | camarotes. Merece, destaau ida Presen ; 
lização de acto eleitoral, Mas, ao tratar | de numerosas senhoras, estudan! los RO riEaSãO = pura ci qua 
de eleição do presidente da Republica, a | dois sexos. À mesa da presidência era | jo bol dentada a tuto do regem 
Lei, no seu artigo 38º estabelece que vem | assim constituída: presidente, dr. Daniel | José da Cora TETO Cerva, do concelho 
tudo o que não fica especialmente regu- | Rodrigues, antigo ministro da Justica, | GOCA sena. seja demandado cri- 
lado neste capitulo vigoram as dispost- | secretariado pelos dr, Manuel Mon- | de Ribeiro do ucesso que conta ela 
ções aplicaveis dos decretosleis n.ºs | des, que, de Lisboa velo em representação de no tribunal judicial da respectiva 
Bias, de 22 de Setembro de 1915, e 34.063, do rp Senoral Norton de Matos E Ko: | pende no E) 
de 2 de Outubro de 194%, cha Peixoto, major Manuel erreira e 

E Por sey turno, o artigo 340 deter- | rev. Almeida, Indistintamente, ocupavam — Foi Snes da ação Ee ser. 
mina que à eleição dos deputados con- | lugar no palco, outras pessoas, das quais | demandado criminalmente Manuel Gon 
tinua à ser regulada pelos decretos-leis | registamos os nomes dos oradores. calves. cabo de policia reguesia 
numeros 34.098 e 34. Abriu a sessão o sr. dr. Daniel Rodri- | concelho de Fafe, no processo que con: 

Portanto, a lei nº 2015 remete, em | gues, que elucidou a assistência das cláu- | tra ele pende na secretaria judicial da 
tudo aquilo que nela não fica previsto, | sulas a que obedecia aquela reunião im- | comarca do mesmo nome. . 
para o decreto-lei n.º 34485, de 2 de | posta pela autoridade. Recordou a figura 
Setembro de 1945. distinta e valiosa do grande português 


Este decreto-lei regula o que respeita | Simões de Almeida, cuja biografia está (o) ministro das Obras 


do que, no termo de 1951, as obras con- 
cluídas importarão um aumento do dobro 
da produção actual. Quanto à electris 

dade, o sr. dr. Castro Fernandes terminou 
a sua exposição recordando que não é 


da República. Convencido inteiramente 
que grande bem para Portugal resultará 
do triunfo da minha eleição, não hesito 
em enviar esta saudação não só aos meus 


asse no coração — disse — de todos os por- 
às asemblelas eleitorais 6 aos ácios DIC | uses, Recordou. o, aniversário do SL Públ 
apuramento e termina por revogar à por- | de Janeirro, malograda tentativa de res- u Icas 


1 é k surgimento que fomentou o actual movi- 
a A a O de Novis | mento de liberdade, em prol da democra- 


apenas à indústria que interessa a elec- 
trificação do País, pois interessa também 
à agricultura, na medida em que é sui 
ceptível de lho facultar água para rega 
em quantidade muito apreciável. Focou, 
a seguir, o problema agrícola, dizendo 
«As verdades de elementar bom senso 
têm, à força de repetidas, o triste sestro 
de se converterem em lugares comuns que, 
pelo uso imoderado, se desacreditam. Per- 
tence a este número a afirmação de que 
somos um país essencialmente rícola. 
Não quer isto dizer, manifestamente, que 
a Providência nos fadasse com um privi- 
legiado condicionalismo  agro-climático, 
assim como não implica o reconhecimento 
de uma extraordinária fecundidade. Ma: 
a fórmula, boa ou má, exprime a carac- 
terística fundamental da nossa economia. 
Precisamente por isso colocamos no pri- 
meiro plano a valorização da nossa agri- 
cultura. tanto mais que, no concerto das 
economias nacionais, plenamente se re. 
conhece que é esse o terreno em que pre- 
cisamos de desenvolver maior esforço». 
E recordou 
<A agricultura da Europa Ocidental 
foi duramento experimentada pela guerra, 
a produção baixou em termos que obri 
gam à reflexão; na capanha de 1946-47, 
as colheitas avaliaram-se em 75 por cen- 
to da média de 1954-358. O rendimento das 
searas foi sensivelmente inferior ao dos 
nos que precederam o conflito mundial. 
A produção de lacticínios diminuiu de 30 
por cento e de 34 por cento a de carne: 
Por estes motivos, por todos estes moti 
vos — continuou — a questão agrícola 
assume, hoje, importância de especial re- 
levo, insistindo-se na necessidade de au- 
mentar a produção dos géneros alimen: 
tares, primeira condição de restabeleci 
mento do equilíbrio económico no Oci- 
dente da Europa. À agricultura dá traba- 
lho a cerca de metade da população por- 
tuguesa. E' à terra que vamos buscar 
quase todos os nossos principais produtos 
de exportação: a cortiça e'o vinho, a: 
e os resinosos, E" com ela que 
sencialmente de contar para re- 
cuperarmos o equilíbrio do nosso comér- 


jo externo. Temos de produ: + 
DS 
tem de contribuir o aperfeiçoamento da 
técnica, São inegáveis 08 Progrosos rea: 
lizados entre nós no domínio da investi. 
gação científica, tanto no estudo dos 
como no melhoramento das plantas, 
Mas há ainda muito a fazer, para que os 
resultados experimentais se transfiram 
dos laboratórios e dos terrenos de ensaio 
para a exploração em grande escala». 
Mencionou, seguidamente, o programa 
de fomento agrário, referindo-se uo plano 
do povoamento florestal, ao plano de obra 
hidráulicas e ao de colonização intern: 
aficmando 
«Toma o Governo, particularmente, a 
peito n protecção à lavoura, nã. plena 
e fundada convicção de que ela represen- 
ta o principal factor da riqueza do País. 
Conhece as dificuldades com ane luta, 08 
prejuízos que tem sofrido, as provas a 
que tem sido tão severamente submetidas 
E é esta uma razão mais para que per- 
severo em crigrlhe melhores condições! 
de exploração, fazendo-a participar acti 
vamente na obra de restauração da eco- 
pomia naçional», 


A virtude da continuidade 


Depois, esclareceu : 
«So no Pais so impõem, aínda, algu- 
mas restrições, so se lhe fala a lingua- 
gem rudo da vordade. é porque assim 
O exige a dureza dos tempos e não, como 
pareco que alguns supõem, por puro sa- 
dismo dos governantes», não deixando de 
sublinhar : «Não nos fajta nada do que é 
verdadeiramento ossencial e que não pode 
ser suprido consumo do País. Mas não 
podemos praticar esbanjamentos sem que 
Íeso acarrete as mais pesadas consequén- 
ciasp. 
Mais adiante, disse 

«Da nossa boa vontade e da nossa 
aplicação depende o êxito de uma política 
realista de abustecimento e de fomento, 
da política realista que temos de prati 
car», continuando : «Para que se alcanco 
o objectivo que so designou é necessário, 
é indispensável — repetimos — que o 
povo e o seu Govorno colaborem estrei- 
tamento, numa atmosfera de absoluta 
confiança». 

E afirmou. finalisando : 

<A condição primeira de uma política 
de largos horizontes é a estabilidade go- 
vernativa, sem a qual não existem ga- 
rantias de continuidade, E' dessa, condi- 
São que não podemos prescindir para 1 
var a cabo a obra a que, colectivamente, 
nos votamos. Se, hoje, se altorassem, subi 
tancinlmente, as nossas instituições polí- 
ticas, se, por uma traição do destino, se 
operasso um regresso ao regime dos par- 
tidos, à demagogia irresponsável, porder- 
«teia a esperança que todos depositamos 
no rossurgimento nacional. Perderseiu, 
também, o capital que representam, já 
hoje, 08 sncrifícios consentidos com ale- 
grin e com entusiasmo, Dum dia para o 
outro desperdicar-se-ia quanto se ganhou 
em vinte anos de trabalho por vezes per 
noso, em vinte anos durante os quais se 
observou escrunulosamente a regra da 
subordinação dos interesses particulares 
à lei suprema do bem comum. Não são 
personalidades, apenas, que se opõem pe 

te o sufrágio eleitoral. São 08 prin- 
cípios que representam, as doutrinas que 
rimbolizam. O País vai escolher entre a 
corteza e a aventura, decidirse pelo re- 
Eime que lhe dá todas as garantias, por- 
que nunca lhe mentiu, porque nunca lhe 
prometeu que não cumprisse, ou pelo 
torno ao passado que não pode evocar 
sem confrangimento. Seria negar-lhe, ne- 
gar à sua opinião a justiça a que tem 
direito admitir sequer uma dúvida sobre 
a sua resposta. A Revolução continuará, 
Porque assim O exige o interesse de Por. 

gal». 

O sr. dr. Castro Fernandes, que a 
assistência interrompeu várias vezes com 
progngadas, e tre aclamações, foi, 

nal, também muito rimen 
€ felicitado. ao tao, 

Antes de declarar encerrada esta ses- 
são, o sr. dr. José Alberto dos Reis disse 
congratular-se com o grau de elevação 
que caracterizou mais esta sessão de tra- 
Balhos, dirigindo calorosas felicitações à 
Comissão Executiva da União Nacional 
particularmente, ao sr. prof. dr. Marcelo 
Caetano, seu prestigioso presidente, a 
quem a assistência tributou, em seguida, 
significativa manifestação de apreço, tra- 
duzida em demorados aplausos. 

A segunda sessão plenária encerrou- 
-Se, assim, num ambiente de grande en. 
tusiasmo, ambiente que tem sido uma 
das características desta II Conferência 
da União Nacional. 


Uma sessão de propaganda promo- 
vida pela União Nacional em 
s Santarem 


SANTAREM, 7. — No próximo dia 16, 
pelas 15 horas, ronliza-se no, Teatro Rosa 
Damasceno, uma sessão de propaganda 
promovida pela U. N. e a que presi- 
irá um dos membros do Governo. Usa- 
rão da palavra vários oradores do 'Lis 
boa o desta cidade. . 

A Comissão Distrital convida para 
assistirem à sessão todas as pessoas de 
boa vontade que sinceramente desejem 
sor esclarecidas sobre o verdadelto aigui- 
ficado do eleição presidencial, Há gran. 
do entusiasmo por esta sessão de propa- 
anda. Esta reunião será a confitmação 

a decisão, flrmeza e entusiasmo com que 
es comissões da U. N. têm ião recebidas 
pos runs mísitas a vários locais a tratar 

ia organização eleitoral. — O, 


correligionários que bem  valorosos os 
tenho entre vós, mas a todos as habitan- 
tes do distrito de Braga, todos eles mi- 
nhotos, como eu sou e desejos de enve- 
redar por aquele caminho seguro que os 
levou à obtenção ventura e felicidades 
nacionais que sempre mostraram dese- 
Jara. 


Realiza-se, hoje, domingo, pelas 21 ho- 
ras, na Sociedade Musical <A Luz de Al- 
na Rua da Junqueira. 204, 
sessão pública promovida 
ão eleitoral universitária de 
Usarão da palavra os seguintes 
universitários: Maria José 

Leão, Carlos Alberto Plácido de Sous 
Fernando Polido Valente, Joaquim An- 
gelo Rodrigues, Mário Ruivo e Oscar 

Sidónio Penedo. 


A Comissão Central da Candidatura 
comunica que de futuro todos 9s requeri- 
mentos para sessões públicas de propa- 
ganda a realizar em Lisboa deverão pas- 
sar previamente pelos serviços centrais 
ida candidatura ou pela Comissão Distri- 
tal de Lisboa. 


Um telegrama de protesto ao 
ministro do Interior 


A Comissão Distrital de Leiria comu- 
nicou a esta Comissão Central que enviou 
um telegrama no sr. ministro do Inte- 
rlor protestando contra 0 facto do pre- 
sidente do Município daquela cidade ter 
indeterido o pedido que lhe fóra feito no 
sentido de se promover uma sessão de 
propaganda no salão nobre da Câmara, à 
semelhança do que fez a União Nacional. 
A mesma comissão vai também ofíciar ao 
sr. bispo de Leiria protestando contra o 
facto dos párocos de Curanguejeira e 
Juncal fazerem propaganda eleitoral nas 
igrejas, acusando o candidato da Oposi- 
ão de pretender exterminar a religião ca 

ca. 


Prisão do professor dr. 


o Rodrigues Lapa 


con 
O sr, goneral Norton de Matos rece. 
beu da Comissão Distrital de Coimbra, o 
seguinte telegram: 

«Prestamos homenagem a V. Ex. pela 
sua atitude, pedindo-lhe que faça chegar 
ao conhecimento do prof. Rodrigues Lapa 
o nosso próprio protesto contra a vio- 
lência injustificável de que foi vítima e 
a declaração da nossa absoluta solida- 
riedade. — a) Fernando Lope: 


Também “de Aveiro foi recebido o se- 
guinte telegrama : 

«Comunicamos a V. Ex. que telegra- 
famos hoje à Presidência da República, 
protestando contra a captura do prof. dr. 
Rodrigues Lava. — a) Alvaro ds Conta 

elo. 


Os fundamentos legais da fisca- 
lização eleitoral 


Com o pedido de publicação, foi-nos 
fornecido, pelos Serviços de Propaganda 
do general Norton de Matos, o seguin- 
to comunicado 

<A Comissão Central dos Serviços de 
Candidatura do sr. gencral Norton de Me 
tos comunica o seguinte, com referência 
à nota oficiosa do Ministério do Interior, 
ontem distribuída aos jornais, na parte 
que diz respeito ao acto eleitoral e à aua 
fiscalização, do harmonia com as dispo- 
sições em vigor: 

«A Oposição não tem dúvida de que, 
em face da legislação em vigor em maté- 
ria eleitoral e apesar das deficiências e 
omissões dos diplomas publicados em 
1945 e 1946, existe, devidamente reconhe- 
cida é noautelada. a possibilidade legal 


tis, quer pela acção de qualquer ci 
dadão eleitor. 

Mas, so assim 6. pode perguntarse 
porque é que a Oposição não ee cansa de 
reclamar o direito de fiscalização de to- 
dos 08 actos e «operações eleitorais? E' 
justa e fundamentada a reclamação e não 
representa qualquer contradição com o 
aque antes ficou afirmado. 

Nas últimas eleições ra a Assem- 
bleia Nacional, que se realizaram em No- 
vembro de 1945, se é certo que em al- 
gumas assembleias eleitorais as respeoti- 

não tiveram dúvidas em man- 
dar proceder à afixação de editais, em 
aceitar reclamações e protestos dos elei- 
tores e em passar as certidões que estes 
lbes requereram, mostrando, assim, que 
bem sabiam serem tais atitudes e pedidos 
perfeitamente conformes à lei, a verdade 
é que na maior parte das assemblei. 
eleitorais do País as respectivas mesas, 
alegando, umas talvez por ignorância, ou- 
tras, talvez por má fé. que a legislação 
vigente não previa nem regulava seme- 
lhante matéria, nem aceitaram reclama- 
sões e protestos, nem deferiram os pe- 
didos de certidões, nem afixaram os edi. 

je, 

Esta experiência de 1945 não pode det- 
xar de servir de lição para o acto eleito- 
ral que sé aproxima. Se, naquelas elei- 
ções, a questão não apresentava uma ne- 
cessidade fundamental para a Oposição, 
que a clas não concorria, já o mesmo 
se não pode dizer da eleição que vai rea- 
lizarõe, à qual a Oposição concorre. 

E porque não podem repctir-se agora 
anomalias e ilegalidades então verifica. 

pode ficar ao arbitrio 

de qualquer presidente de mesa conceder. 
ou não o que é um direito expressamente 
conferido pela lei, é indispensável que o 
Governo. dando seguimento à reclamação 
formulada pelo candidato da Oposição, 
venha sem demora pôr termo a uma &i- 
tuação que, a não ser desde já definida 
com clarera, conduzirá, fatalmente, às 
decisões mais divergentes e às mais fla- 
grantes irregularidades, com grave des- 
respeito pelos direitos fundamentais do 
cidadão eleitor e desrespeito pela garan- 
ia de seriedade de que todo o acto elei- 
toral deve necessariamente ser revostido. 

Não é, pois, uma nova lei o que a 
Oposição recla! neste momento, em ma- 

ria de fiscal cão eleitoral, mas tão 
sómente o cumprimento sério e jnsofis. 
mado das disposições legais em 
este respeito. Mas a Oj 


gentes do Governo), não vier 
p declarar, por forma a que 
dúvidas não 


vosai 

assembleias eleitorais, isto é, que a lei n. 
de Julho 'de 1915; em tudo 

é omisso ou não vem 


Com efeito, em 28 de Maio de 1946, 
publicou o «Diário do Governos a lei n.º 
2016, que fóra aprovada pela Assembl 

acional. 


Nesta lot so definiram a capacidade 
eleitoral. as normas que dirigem as ope 
rações do recenseamento é se regulou à 
eleição do presidente ga Republica e 


dos deputados à Assembleia Nacional. Pe- 


k 
cla AVEIA 
na contida no eme ips ea vara se Abaste 


gecretos-leis nes aé6at, de 6 de Novem- | cin que o povo anscia ver estabelecida | inaugura vários melhoramentos 


Pro da fisi. nó Mio de 0 do Nora | em Portugal, na gua mais alta significa- na Golegã 


lo povo. 
de 7 de Novembro de 1934 gRosio: Goratno ipei 
Tp «| “Falando do 28 de Maio. cujo movi- 739, Gugu 

cre, Cote Pega “0 NGR ma's “do | mento revolucionário partiu de Drugx, & | e ao 05105 de abastecimento de águas 
3 de Julho de 1943. E o decretoslet 31.168, | Roma portuguesa. sem culpa dos braca | j sede do concelho, o arranjo em rente 
no seu artigo 1.º dispôs que «em tudo | cidade o aos seus habitantes e afirmou | dos antigos Paços do CO o dem, 
Do Treo Rea Ne vigorariev rena | que 4 história do movimento do 28 de | ÁONO TEC a nisto das Obras 
parte aplicável» a legislação vigente que uia não a podem faser” e cutros, | Publicas, que visitará. também, algumas 
Pra como a lei no 3 nunca foi revogada.) para tal não têm liberdade, Referindo-se | Obras em curso. SER D NARS 
é indiscutível que em tudo q que não [Pe O a Gomes da Costa exaltou as quele membro do Governo chega a 
foi expressamente regulado na lei 2.015 e | qualidades de militar valoroso. a sua te: | esta vila ás 14 e 30 e haverá várias fes 
ao a essa let n.o 3 está nsciilade, de (Chefe. mas negonlhe o de- | em sua honr: 

. sejo de Criar uma ditadura casernoira, 
Di O a glerical, inímisa das liberdades essenciais 

essa Te n. tivesse mana. 

vigoi haveria” disposições que re-| * TS dr" Domingos Pereira, antigo A actriz Manuela 


&ulassem a forma de nomeação e os di- | presidente de ministros, que usou a so- 
reitos dos delegados eleitorais. cuja exis- | puir da palavra, proferiu um vibrante Bernardo 
pç ai Do a a a ae discurso de fé Fepiblicana fenindo sei 
ferencta expressa que lhes os grs. dr. Armando Bacelar, eng.* D. Vir- 

no artigo 39º do decreto-lei 34.998, onde | ginia Moura, José da Silv: casou-se ontem 
se indica o momento em que eles exer- | ár. Oliveira Braga, dr, Rui Gomes, q 
cem o seu direito de voto. pronunciaram, também, entusiásticos d Na igreja dos Anjos, consorciou-se 

Em nenhum outro diploma legal, & | cursos, ontem, à actriz Maria Manuela Martins 
não ser na citada lei de 1913, se encon Foram enviados telegramas de sauda- | Bernardo com o oficial do Exército sr. 
tram disposções regulando a forma de | cgo ao sr. general Norton de Matos. Carlos Emiliano Fernandes. 
nomear, as funções e os direitos desses | Devido à hora tardia a que recebemos A cerimónia foi celebrada pelo coad- 
delegados eleitorais. Logo, e nesse PON- | este serviço, não nos foi possível dar re- | jutor daquela freguesia, rev. Vicente Es- 
to em tudo o que se refere aos delega | jo mais circunstanciado. teve e assistiram alguns oficiais do Exér- 
dos eleitorais vigoram os artigos 40.º, 41, E cito, amigos do noivo e vários artistas do 
42: e 43º eo 5 4º do ATeO qt o Em Viseu Teatro de D. Maria II, de cujo elenco 
Tata oo Ra rtEo a Ser jdiuico Não Murta Manuela Bernardo fez parte até quarta- 

Por outro lado nem a lei 2015 nem) VISEU, 7 — Da «Comissão Distrital | feira. entre os ia RED CARS 6 
o decreto-lei 34958 regulam os direitos | de Viseu, dos Serviços de Candidatura | Laura Fernand 4 olá goi 8 
dos cidadãos eleitorais nas assembleias | do er. general Norton de Matos», rée- | Roblee Monteiro. que foram padr! 
de voto, nem a forma ou processo de | bemos com o pedido de publicação a se- | por Parte da noiva. Apadrinharam, por 
apresentar reclamações ou protestos e | guinte nota: pafte (do inplvo o srlóapitão Jinitónio Ri 
requerer certidões durante o acto elei- «Por delegação do Candidato cuns- | beiro Spinola e sua esposa D. Maria He- 
toral, nessas assembleias. Mas, como não | tituiu-se no distrito de Viseu a respec- | !ena Barros Spínola. 
podia deixar de ser, o $ unico do artigo | tiva Comissão Distrital dos Serviços de Em casa dos pais da noiva, sr. Fer- 
40: do referido decreto-lei fala expres- | Candidatura com os seguintes cidadãos: | nando Bernardo. secretário da Empresa 
samente em protestos e reclamações de | gr Bernardo Pais de Almeida, médico; | Amélia Rey Colaço-Robles Monteiro, a 
ualquer eleitor, assim como o artgo|dr. Aivaro Monteiro, advogado; dr. Ma- | sr* D. Maria da Piedade Martins Ber- 
55º mos fala das reclamações apresenta- | nuei Cardoso Pessoa, médico: dr. Fer- | nardo. houve, depois, um «copo de água. 
das em qualquer das assembleias ou | nando Mouga, advogado; dr. Arnaido Lo- | o qual assistiram quase todos os artistas 
secções de voto. Ora, como além da re-| bão, proprietário; dr, Alcindo Sampaio, | da companhia de que a noiva fez parte. 
ferência expressa a reclamações e pro- | pr Graciano de Almeida, comer- | | 
testos, nada se diz sob a forma de estes 

rem resolvidos, 


Eos 62º e RES iê m., 80º e seus 65, 81º 
Di fo ES0 op umiooo SOU Julgamento no Tribunal de Géneros 
€ seus números, 90 e seus 55, 91, 92 e Alimentícios 
104 da lei n.º 3 de 1913. 
Esta é a realidade legal. Se, pois, o No Tribunal Colectivo de Géneros Alt. 
E ppa Raisarh! ur idos? Anna da Gal 
o 1 ) onta Delgada, 
gora em matéria “eleitoral é a que Iol À venda pão sem o peso legal — conde: 
gotada a mhase ni loias Nacional Colo SIR | ão E nado em dois processos, em 6.000 e 11.500 
idos da al nO do Das SAihE, deP ISIS, | entregues no jo dia 30 de Dezem: jos e 10 dias de encerramento d 
giser da lat ni” q de 3 as julho de 1913: | SiqE urigirP ão aro Genctal Norton de padaria: Heber Pinto & João Pinto, de 
Sua disposição o Supremo Tribunal Admi- | Matos um telegrama de saudação, mani- | Cantanhede, por terem na ua «Moagem» 
nistrativo e a Procuradoria Geral da Re- Eça rag Di dn dos demo- | farinha de milho empeúneia para, cone 
publica, à quem, pode, pedir coneula so, | C&T do Coco aona eleitoral no Dis: | ênio Fernandes, Lda, da Cruz Queixa: 
produzir tão infundada afirmação, tido resolveu: Reaúizar em Viseu no | Cd TOM ter masa para pão adicionada 
o cuídado de pedir a opinião de qual- | pró: dia 15 do corrente, uma sessão | Com farinha de inferior qualidade — con- 
quer desses orgãos judiciais. Mas, S. Ex. para a qual será amanhã eoli- ds los em da renãos: 30 dias de en- 
está a tempo, aínda, de pedir essas con- Governador Civil a competente | Cerramento da padaria e em 20 dias de 
sultas, pois a Oposição está segura de popansaçdo! 4 a puiticas mo mando e Roc ãS Bana DÃO Pa E 
que à resposta não pode deixar de ser | festo apêi “Genes | terem fabricado e vendido pão de imilho 
conforme à realidade legal que ficou| do distrito votarem no candidato impróprio a consumo. denade 
ex| . De resto, não julguem - mi-jral Norton de Matos; promover outras próprio par: + condenados em 
a o o a doi souniões públicas em diferentes Jocail- 3000 escudos; Barbosa & nes, Lda, do 
a União Nacional que fazem quálquer | dades do distrito; fazer por todos os | petúbal, por venderem pão sem o peso 
favor à Oposição concedendo-lhe o di- | meios ão seu alcance, dentro de um es- | [e&ti — condenados em 1125 escudos e 
reito de fiscal-zar o acto eleitoral, Não | pírito de estrita legalidade e usando de edad! de P: ecament la padaria; So- 
Uberdade imprescindível, a ma's larga | cledade de 'adar'as, de Lisboa, por fabri- 
propaganda do candidato; fomentar a|car e vender pão impróprio para consu- 
criação de Comissões Concelhias e de mo — condenada em 3.000 escudos; Pa. 
treguesia de apoio à candidatura do sr. | nticação das Avenidas, Lda, de Lisboa, 
Coseral Norton de Matos. por ter à venda pão com excesso de 
«A Comissão Distrital tomou conhe- | humidade — condenada em 1.750 escudos 
cimento da constituição de várias Comis- | € 10 dias de encerramento da padari 
sões Concelhias e de freguesia, cuja com- António Borges Pereira, do Monte Esto- 
rado, mais a mais com a vantagem que | posição será tornada pública oportuna- | til. por vender pão sem o pesar — ck 
lhe dá  circunstancia de ter organizado | mentes. — C. denado em 300 escudos e em 30 dias de 
o recenseamento eleitoral como muito suspensão do exercício de venda, 
bem quis, cortando quem muito bem lhe Em Vila do Conde 
pareceu? Pois bem; se disso está seguro, | A Comissão Concelhia de Vila do Con- 


dé uma prova da sua força, aceite a luta T 5 ã 
leal Rae a a no CS ste Mt | de os Serviços am Candidatura do Ge- | Federação Nacional dos 


a Oposição lhe oferecer. 5 i 
E — Estar constituída pelos cidadãos: dr. 
Notál 'ofinides: do: Niitstóri Antônio Maria Pereira Junior, advogado; Produtores de Trigo 
ota oficiosa do Ministéria dr. João Canavarro Crispiniano da Fon. . 
da Educação seca, advogado; Eduardo Soares de Mou Foi nomeado o sr. engenheiro apró 
; ra, professor; Carlos le Sousa, co- | nomo Luís Quartim Graça, para exercer 
Do Ministério da Educação Nacional | merciante; Aires da Cruz Pinheiro, mon- | as funções de presidente cia direoção da 
recebemos a seguinte nota oficiosa : tador mecânico; dr Manuel Loureiro da | Federação Nacional dos Produtores de 
A propósito de afirmações feitas pelo | Cunha Reis, advogado; dr. António José | Trigo. 
prof. dr. Vieira de Almeida, numa en- | je Sousa Pereira, advogado; dr. António 
trevista concedida ao «Diário de Lisboa», | Ramos de Almeida, advogado. é 
a ti Es coa, aos a última re- — Estar a preparar um manifesto para 
forma do ensino liceal, esclarece-se : todo celho 
a) Essa reforma toi publicada depois | GuiBiz à bo emma a dia DE ANGOLA 
de demorados estudos feitos no Mínis- | CUT am 44 sido afixados, em grande 


tério, e depois de ouvidos os órgãos com- | quandade” variases" de propaganda da 


petemtas * os professores mais qualifi- | Laura. Fo solicitada ao governador de 


Benguela a criação de uma comis- 
b) Antes da sua publicação, não só Em Soure ã melhoramen' uma 
se permitiu. como se fomentou Uma ame) SOURE, 7 — Após ter sido sancio- | São de melhoramentos e de had 
pla discussão pública sobre os seus as-| nada pela Câmara Distrital, ficou cons- | tação sanitária para q abasteci- 
pectos e princípios fundamentais. Só não | tituída pelos srs. dr. António Neves Con- Imento de água potável na Vila 
Se pronunciou quem não quis. tente Ribeiro, advogado: dr. João Esteves | por que omg di nb 
o dia 5 do corrente afirmou o prof. | Simões, farmacêutico; João Albuquerque a QUE ae, a 
dr. Egas Moniz, no «Diário Popular», que | d'Oliveira, solicitador; «António da Silva | cessidade. Nesta vila vai ser cons- 
«de um dia para o outro, sem se conhe- | Veiga, armazenista e proprietário e Ra- | truída. uma ponie sobre o mo 
gerem as Restos, ate aPbitrária medi- |miro de Oliveira duneiro, Some taan Cunhangama, para facilitar a dre- 
ia, apareceu demitido cerca de um terço | a Comissão Concelhia da propagan o ES 
dos professores», da Faculdade de Medi- | Candidatura do er. general Norton de |nagem dos produtos desta região. 
cina, de oa. Matos. 
Hã também que recordar e emendar :) Reina grande entusiasmo nas fileiras 
a) Foram tornadas públicas as cau- | liberais do concelho pelas próximas elei- 
“is de patas fomada pelo todo con- | ções. — C. é y 
ra alguns funcionários públicos, na no! il a 
Ojiciosa "a Presidência. do Conselho, ErniDoiTbA Construção da ponte 
publicada nos jornais de 15 de Junho) | COIMBRA, 8. — Foinos comunicado E hj 
de 1947. o seguinte Comissão Distrital dos sobre o Tejo 
b) No ano lectivo de 1946-47 presta- | Sorviços da Candidatura do sr. general Jo. 
ram o serviço na Faculdade de Medicina | Norton de Matos, conjuntamente com a j 
29 professores catedráticos e extraordi- | Comissão Concelhia, resolveu realizar uma em Vila Franca de Xira 
nários, Destes, joram apenas aposentados | sessão de propaganda no próximo dia 15. 
quatro e nenhum fot demitido. Tomou “diversas resoluções sobre 'a | Termina em meados do corrente mês 
campanha a levar a efeito em todo O | q prazo estabelecido & comissão especial. 
Um manifesto do Partido distrito, resolvendo, também, enviar ao mente nomeada pelo sr. ministro das 
y »r, Eeneral Norton de Matos O telegrama. 
Socialista seguinte (e Janes err riem Mendo 
E ção do estudo definitivo do proejcto da 
«Comissão Distrital Coimbra Serviços Ra Ema o 
O Directório do Partido Socialista Por- | Candidatura presta homenagem V. Ex.* | Donte sobre o Tejo em Vila Franca 
tuguês vai dirigir um manifesto ao Pais, | nobre atitude tomada. pedindo fazer che- | Xira e apresentar o ecu parecer eobre O 
no qual marca a sua orientação política, | Ear dr, Rodrigucs Lupa nosso protesto | SS6Unto âquele membro do Governo. 
em face do actual movimento. contra violência injustificável e declara- A comissão, a que preside o er. ge- 
Nesso manifesto o Partido Socialista | São abroluta solidaricdades. neral D. Luís de Sousa Macedo (Mesqui- 
aconselha os sous filindos u não parti- || | Verifica-se o maior entusiasmo entre | tela). espera concluir os seus trabalhos 
ciparem no próximo acto eleitoral para | todos os democratas ante a possibilidade | alguns dias antes de tindar o referido 
a Presidência da República. de, livre o serenamento, poderem marcar, | prazo, levando assim ao er, eng. Frede- 
pelas urnas, a sua posição contra w polí [rico Ulrich, com certa antecedencia, a 
A Comissão Distrital do Porto dos | tica ditatorial vigente». informação que lhe compete relativa às 


Serviços da Candidatura do sr. gene-| mam MENNNA bases técnicas da importante obra. Se o 


vz 3 pare: fôr favorás estudo y 
ral Norton de Matos realiza, hoje, a ministro das O à Publicas dera “sua 


sua primeira sessão de propaganda concordancia, admite-se que a constru- 

Vila Maior (Feira) | | areysarcia, asmie-se que a contre 
Recebemos o seguinte comunicado da) . Consta-nos que a Empresa Auto Via- | poucas semanas. 

Comissão Distrital do Porto:” $ão Sandinense, de transportes de passa- | A obra, como se cabe, foi adjudicada 

= «Conforme comunicação feita ao go- | Eeiros entre Sandim-Porot por concurso em Maio do ultimo ano, 

vernador civil, a mesa da presidência da | tem querido desistir pela quantia de 121043.000800. 

sessão de propaganda a efectuar, hoje, | tensão, de prolongar a 

pelas 15 horas, no campo de jogos da | freguesia de Vila Maior da Feira, para o 

R. Augusto Lessa (Paranhos), é consti- | Porto. 

ulda, pelos drs Duarte Leiie, Manuel | | Desdo há muuito, que vimos séclamen- 

Mendes, António Rezende, Rodrigo de | do com toda a iça tal empreent - : 

Abreu é coronel Heider Ribeiro. Serão | to, uma vez que a referida emp-esa tem Município do Mo- 

oradores oficiais os srs. drs. Ruí Luis | para tal todas as facilidades. 

Gomes, Manuel Mendes, Teófilo Car-| | Temos próxima desta freguesia, a em- gadouro 

neiro, Bento de Meio, iquardo Ralha, | presa Auto Viação Feirense, que, tendo 

eng." Carlos Henriques e Fernando como pont le partida, 'edorido. em 

Finho. Informa-se ca portadores de con- | Gsstelo do Paiva, passando por Labercos, | mEoipiomeRdo presidente ds Camara 

vites para a sessão de que esta terá | de Gondomar, Canedo da Feira, etc. che- | (o Morais Pimentel Uro O Sr 

imício à hora marcada. O acesso € en- | ga sempre às proximidades desta fregue- Ê 

trada para o campo do Salgueiros é fei- | sia já superlotada. 

to por qualquer das suss portas. As se-| Atravessa depois Glão, Lobão e Fiães, fo! fal 

nnoras e Os membros das Comissões Dis- | freguesias populosas 6 indust-íais, sendo 

tritais, Concelhias e de freguesias da ci- Jaí maiores aínda as dificuldades para | ria necessáriamente o seu fim com o pro- 

dade, deverão entrar pela porta das «ban- | quem pretenda utilizá-la. Estes inconve- | longamento da carreira de passageiros da 


cadas», que lhes são reservadas. njentes manifestam-se, constantemente, | referida empresa Auto Viação Sandinen- 


Aos partidários da candidatura do ge- | para todos aqueles que irremediâvelmen- | se desta freguesia ao Porto, diáriamente, 


neral Norton de Matos que voluntária- | te se têm de deslocar ao Porto e outras | beneficiando aínda as vizinhas freguesias 


mente desejem contribuir para ms des- | terras do Norte para tratar assuntos, por | de Canedo, Geão e Lobão, 

pesas da propaganda, volta a indicar-se | vezes inadiáveis, sendo assim grande 0] A quem de direito, aqui deixamos im- 
que façam, por maior comodidade, as ! prejuízo para todos, 
respectivas entreguas ao dr. Carlos Cal Esta lacuna de há muito sentida, te- de séria atenção, 


pio de Lisboa, que tinha á sua direita o 


pressa ecta petição justa digna, por dao, 


Diário de Lisboa 


O sr. dr. Alexandre Ribeiro da Cu- 


nha, funcionário superior do 1. N. T. P, 
segue amanhã para Genebra, onde vai 


tomar parte na reunião da comissão per- 


mamenie de migrações da organização 


internacional do trabalho, 


federal pelo Estado do Rio de Janeiro. 
. 

Parte hoje para Paris, acompanhada 

de seu marido, o jornalista Luís Iglésias, 

a artista Eva Todor, 


Em viagem para Atenas, passou por 
Lisboa um grupo de quatro membros da 
comiesão económica norte-americana na 
getcia, chefiada pelo general Jameç Phi. 
NE 

Regressou de Paris. via Madrid, o er. 
Jay Castillo. adido de Imprensa junto 
da embaixada dos Estados Unidos em 
isboa, que acaba de tomar parte nas 
conferencias do Plano Marshall na ca- 
pital francesa. 


. 

Partiu ontem para Roma o sr. eng. 
Julio da Costa Rodrigues, da Estação 
Agronómica Nacional, que vai tomar par-. 
te, como delegado de Portugal, na re- 
união da organização internacional da 
Almentação e Agricultura das Nações 
Unidas, para tratar do estudo da ex- 
pansão dos milhos híbridos, em ensaio 
na Europa. péla F. A, O. 


Abastecimento de água 
' a Mourão 


O abastecimento de águas á vila de 
Mourão importa em 1.325 contos, e deve 
estar realizado dentro de ano e meio. 


| Uma festa no Batalhão 
de Telegrafistas 


Efectuou-se, ontem, à noite, no quar- 
tel do Batalhão de Telegrafistas a festa 
anual daquela unidade, comemorando O 
aniversário da entrega do serviço tele- 
gráfico militar à arma de Engenharia. 
«À festa constou da exibição de um 
filme sobre a vida daquele Batalhão e 
um programa de variedades. Por ul- 
timo foi oferecida uma ceia aos con- 
vidados e aos soldados. 

Assistiram os comandantes daquela 
unidade e de outras. 


Notícias de Marinha 


| Foi convocado o Conselho Superior 
| de Disciplina da Armada, constituído pelo 
sr. contra-alm rante de reserva Quintão 
Meireles, como presidente, e como vo- 
gais os 6rs. contra-almirantes da reserva 
| Correia Pereira e reformados Afonso 
Cerqueira, Sales Henriques e Bento Xa 
vier, sendo promotor o sr. capitão-tenen- 
te João Ubach e secretário o sr. 1º te- 
nente José Alho, para apreciar o processo 
relativo à proposta do governador da 
colónia da Guiné para concessão da me- 
dalha de prata de serviços distintos ou 
relevantes do Ultramar ao sr. 1º tenente 
António Augusto Peixoto Correia. 
* 


Realiza-se depois de amanhã, pelas 12 


horas, a entrega do comando da Escola 
de Mecánicos. 
* 


Foi incorporado na Força Naval da 
Metropole o contra-torpedeiro  «Tejos. 
* 


Reassumiu o cargo de comandante da 
Defesa Marítima do Porto de Lisboa, o 
sr. capitão-tenente João Nunes Vicente 
Júnior. 
e * 

assaram a prestar serviço no centro 

de Aviação Naval de Lisboa, os rs. 

1º tenentes Mário Jorge Noronha e eng. 

maquinista Luís Ferreira de Oliveira. 
* 


à a 
monto Ar Daio . A entrega do comando da Escola de 
cimento do País uecánicos Tesiizase. amanha, pejas 18 


H En. teleg' «BANCALLI» 


De avião, chegou a Lisboa o er. Plínio 
Cavalcanti de Albuquerque, deputado 


e proprietários. 
O O O O 


BANCO ALIANÇA 


Avenida dos Aliados, 37 — PORTO 
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FALEGIMENTOS 


D. Ana Ferreira da Rocha 


Confortada com os Santos Sacra- 
mentos da Igreja, faleceu, ontem, na 
sua residência, à Rua de S. Roque 
da Lameira, 564, a srº D. Ana Fer- 
reira da Rocha. 

A saudosa extinta era mãe das 


Desvio de trânsito 
sr D. Maria Ferreira da Rocha e 


: Branca Ferreira da Rocha, sogra do * 
em estradas De iSo toeltia Tela ovas 
irmã do a ai a e 
A partir dia 10 do corrente, | nior e cunhada das sr.” D. Ana Mar- 
o trânsito Edo de Nelas se destina | tins da Rocha, D. Cândida Teixeira 
a Gouveia e vice-versa é desviado |da Silva e D. Ana Maria de Jesus. À 
para o seguinte itinerário: Nelas, O funeral efectua-se, hoje, pelas 
E. N. 234, E. M. 329-2, E. M. para |15 horas, para a igreja de Campa- 
Cunha Baixa, E. N. 232 Gouveia. nhã, onde se celebrará o responso. 
O trânsito que de Alcafache-es- Os serviços a cargo do armador 
tação se destina a Mangualde e vi- | Álvaro Moutinho (França). 
ce-versa é desviado para » seguinte 
itinerário: Alcafache-estação E. N. Marechal Filinto Cavalcan 
para Moimenta e Lovelhe do Mat D) O. 8 — Fal 
E. M. Padrele e E. N. 234 Mangualde. | rechar Filinto” Albino Braga” Cavalcanti. 


o ra ER 


Paulo Inácio Guerreiro Junior 
LISBOA. 8. — Faleceu o sr. Paulo 
Inácio Guerreiro Junior, de 36 anos, na 
tural de Angola. funcionário dos servi- 


Conferência na Socie- 
dade de Geografia ços da Fazenda daquela colónia, casado - 
com a er.* D. Carolina Vitória Pereira 


E y E 
ro de ita fumo, açao o | Bt 
cado, de Gsograta de Libea uma! D, Maria Candida Dias Mourão 
— considerações sobre o ensino escolar Confortada com todos os Sacra- 
ultramarino». mentos da Igreja, faleceu, no Reco- 
lhimento do Postigo do Sol, esta bon- 
dosa senhora. Suas irmãs e sobrinhos 
pedem às pessoas das suas relações 
e amizade a fineza de assistirem aos 
resgonsos que, por sua alma, se cele- 
bram, hoje, às 11 horas, na capela do 


lógrafos 
R referido Recolhimento, findos os 
do Ministório da Educação Nacional) q iss o tóretro trasladado para 


Pelo Ministério da Educação Nacional | o cemitério de Agramonte, afim de 
fot enviado pr,o ADlário da asvernos ser encerrada em jazigo de família. 
respeitante aos candidatos admi- É 
tidos ão concurso para dactilógratos do || O funeral, a cargo da casa Al 
quadro dos serviços centrais do mesmo) berto Pereira (Filhos). 
Ministério, 
E' fixado o dia 19 do corrente, peias | MEI ” 
9 horas, para a prestação das respectivas 
provas, devendo os concorrentes decla- | de ferro, 472650 kg.; 20 cx., aguardente, 
rar, até ao dia 14. na secretaria geral, [540 kg.; 6 sacos, rolhas de cortiça, 193 
qual o teciado que preferem, sendo-lhes | kg.: 21 sacos, idem, [117 kg.; 6 cx. fer- 
também concedida a faculdade de leva- | ragens, 364 kg.; 148 chapas de ferro, 4.980- 
rem máquinas, kg.; 22 sacos. rolhas de cortiça, 982 kg.; 
2 cx. cementes de cebola, 240 kg.: 142 
vol. vinho do Porto. 30478 kg.; 1.976 vol. 
vinho comum, 184.405 kg. 


Concurso para dacti- 


Homenagem póstuma 
ao brigadeiro Tamagnini Barbosa 


E 
uma comsão construa veis =| NAVEGAÇÃO 


almirante Afonso de Cerqueira, capitão 

de mar e guerra Fortte Rebelo, general di AP aEi Janeiro 

D. Fernando Pereira Coutinho, briga- 

deiro Abel Abreu Sotto Maior, coronei 

José de Melo Vieira e drs, José Pontes e | ENTRADAS : 

Manuel Magno, contemporaneos da velha | Vigo, vapor holandês «Iris». cap. Flens, 

Escola Politécnica, projectou realizar no | 908 ton., meio dia de viagem, com car- 

próximo dia 15 do corrente na igwja | 8a diversa, a Jervell & Knudsen, Lda. 

de S. Domingos, em hora a indicar, exé-| Havre, vapor dinamarquês «Tula», 

quias solenes, como preito de saudade | cap. Bertelsen, 1.251 ton. 4 dias e meio 

ao seu companheiro e amigo brigadeiro | de viagem, com carga diversa, a Kendall, 

João Tamagnini de Sousa Barbosa, se- | Pinto Basto & C.+. Lda. 

guindo-se uma romagem do seu tumuio, | . Antuérpia, vapor sueco «Skuld», cap. 

a RAR à Agensia Martina” Lusitano Amerisana 
Foram convidad a Marítima Lusitano-Amer! 

do seu tempo e amigs do comare anjos | Leixões, lugre-motor português «Via- 

CULTO ENE Ex | nense» cap. Cachina, 162 ton. com car- 

ao” secretário daquals Poncssão, er E 4a | vão, a José A. Prata Rebelo de Lima. 


Faro, iate-motor português «Maria An- 
Manuel Magno, nã Rua de Santa Marta, | tonietas, cap. Costa. 82 ton, 4 dias de 


viagem, com figo, a M. Almeida & San- 
tos, Sucrs, 

Viana do Castelo, fate-motor portu- = 
gués «Flor de Setubal», cap. Muchacho, 


Comerciante que se 


148 (ton. meio dia de viagem, em lastro, ! 
. a M. Almeida & Santos, Sucrs, 
queixa SAÍDAS: 
Gibraltar, vapor inglês «Crosbian», cap 
contra um sócio Smith. com carga diversa. 


Lisboa, vapor português «Africa Ocl- 
A Polícia Judiciária está a proceder | persa? SaP- Domingos, com carga di- 

a investigações sobre uma queixa apre-) Vila Real de Santo António. vapor 

sentada pelo comerciante er. Jacinto San- S 

tos Silva Rodrigues, residente na Eraceta | Em justo, “Costeiro 2º», cap. Sampéio, y 
de Almirante Reis, 5-5, contra um seu 

sócio que detém em seu poder, indevida- LEIXÕES 
mente, a quantia de 3.000 contos. NTRADASE 

pelo agente Aparício, devem cer cuvidas | ,yLisb98: vapor brasileiro «Almirante 
mais de 40 testemunhas categorizadas, en- | Alexandrino», 5.786 ton, 1 dia de viagera, 
Do od ato vo nas auedorizadas, en- | com carga diversa, à Lloyd Brashe 


gados. oficiais do Exército, comerci ra redutor pertiquêa «VEM 
Newport, vapor inglês «Kalev», cap. 


nense». 
Lepvukmann, com toros de pinheiro, 


As 18 horas : 
Fora da barra nada se avista. 
Vento N. E. (brando) e o mar bom. 


es. 


“a -áGUCu 


fundado em 1H63 
Entraram os vapores: argentino «Juan 
Telefone P.P C 23657 e 23658 de Garay», de Génova, Barcelona e Ca- 
diz, com 5 passageiros para Lisboa e 5 


E a 
“ Operações Bancarias - Cambiais — Papeis a trans: noruáguêa ni ida 
n ito — ões — 'uraçau, com óleos combustíveis; ondu- 
= de Crédito — Gupões - Cofres Fortes Fíano «ântonia de Havre e Santander, 
. Correspont sueco e«Mimer», de Antuérpia é 
E] dentes no Riovde Jáneiro portugueses «Alcoutins, de Bal- 
E Banco Aliança do Rio de Janeiro e Banco Boavista timore e Leixões, vasio; «Ulisses», de 


DECS con 


E | Vigo, Corunha e' Baiona, com carvão; 
vi mammn: “|e «Álvaro Martins Homem», da Terra 


moura 


—— 4 -— 
Cotações de 8 de Janeiro 


Londres $50 100850 

25$06 
6397. 
6g84 


1526,5 


2829,9 


| Ergentina 
Bélgica 3 “56 
Dinamarca .. 58144 | 55197 
srasil 1595 


Holanda 9839. + 
Noruega a 5se 

Libras (notas) 7800 80800 
Dolares (notas) 25850 - 26500 
Francos. (notas) 305,6 s06 


AGIO k 


Libra, ouro 383$00 393800 
Ouro (mil réis) 66800 70500 
Ouro, barra .. 41850 42800 
Platina (grama) 66800 70500 
Prata fina (gr) -875 s7 


Candido Dias, L.“ 


Notas, e moedas estrangeiras, ouro, prata 
Papeis de Crédito e Cupões 
Moedas antigas para colecções 
Rua das Flores, 282 — Telefone, 21871 
Telegramas; «DIDIAS» — PORTO E 


E 
Comércio 


Alfândega do Porto 


= 
] JANEIRO, 8 
Rendim. aproximado... 1.766.000$00 


” . 
Comércio 


EXPORTAÇÃO 


; EM 27 DE DEZEMBRO 

54 cx. louça de barro, 4.580 
barricas, arsénio branco, 5.650 kg.: 10 cx. 
bofões metálicos, 80 kg.: 6 cx.. balanças e 
5 40 sacos, rolhas de 
22 cx. lançadeiras de 
2 cx.. objectos de es- 
critório, 312 kg.; 2 ex. objectos escola- 
18 cx, objectos de escri- 
ex. objectos de papela- 

lançadeiras para tea- 


artigos canitá- 
| rios, 172 kg.:8 louça esmaitada. 1087 
'kg.; 5 ex. lápis de lousa, 410 kg.; 10 ex. 
: Evros é impressos, 2225 kg.; 50 ex. lá- 


10 cx. 5 
kg.; 9 cx, idem, 43 kg.; 210 cx. lápis e 
loúsas escolares. 10430 kg.; 2 cx. cha- 
peus, 240 kg; 142 vol. vinho do Porto, 
10.607 kg.: 1939 vol. vinho comum, 58459 
ay 149 fard.. tecidos de algodão, 22.081 


Nova e Leixões, com óleo de figado de 
280 kg.: 8 cx. linhas de algodão, 695 | bacalhau; inglês «Colony, de Cadiz, com 
kg.; 1 cx. peças de motos, 110 kg.; 5 ex. | vinho, em transito. 

águas minerais, 415 kg.; uma porção de|  Despacharam »s vapores: argentino 
carvão, 132.000 kg ; um fardo, tecidos de | «Juan de Garay», para o R'o de Janexo, 
algodão, 115 kg.: 2 cx. insecticidas, 123 | Santos, Montevideu e Buenos Aires, com 
kg.; 2 fard.. tecidos de algodão, 3.940 kg.; | passagéiros; holandeses «Coolhavens para 
1 cx. ap. industrial, 260 kg.; 3 cx., períu- | Casablanca, Port Leautey e Génova, va- 
marias, 233 kg.; 23 cx. vidro em obra, | 6io; e «Zwarte Zee», para Gibraltar, va- 
2340 kg.; uma porção, lousa em placas | 6io: sueco «Rotay, para Leixões e An- 
197750 kg.; idem. 100.000 kg; 6 cx. es- | vers, com carga diversa; panamisno 
peihos, 660 kg.; uma porção de lousa | cânne Mary». para Safi, vaslo; e por- 
em placas, 9.310 kg.; 18 cx. vidro em | tugueses «S. Tomé, para Leixões e Car- 
obra, 2.110 xg.; 2 cx. sabonetes, 193 kg.; | diff, com carga diversa; «Bragas, para 
8 cx. mobiliário de ferro, 1103 kg.; 15 | Baltimore, vaio; rebocador «Balticus, 
gra, águas mineraís, 1.243 kg.; 46 grad., | levando a reboque o bateião português 
idem, 3.320 kg.; uma porção de sucata 'cOtay, para Leixões, 


MATERIAL DECAUVILLE 


Vagonetas, carris de 7 e 9 quilogramas p/m., agulhas, 
placas giratórias, etc. k 


VENDE-SE: — Rua da Madeira, 160 


DA AT] 


Dr. António Maria de Carvalho 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, nora, irmãos, cunhados e mais família, impossibilitados 
pela enorme dificuldade de o fazer de outro modo, vem por este UNICO MEIO 
agradecer com a mais vivo reconhecimento, a todas as pessoas que em tão gran- 
de numero se dignaram assistir ao funeral, ou que nesta triste conjuntura lhes 
significaram dalgum modo o seu interesse, estima e amizade, rogando o favor da 
assistência à missa que, por sua alma, se celebra na próxima terça-feira, dia 11 
do corrente, às 10 horas e meia, na igreja paroquial de Cedofeita. 


Porto, 9 de Janeiro de 1949. 


RIO TINTO 


LUIZ MIRANDA 


FALECEU . 


CONFORTADO COM TODOS OS SACRAMENTOS : 
DA SANTA MADRE IGREJA ' Ê 


Sua esposa, filhas, mãe e gerro, irmãos, cunhados, sobrinhos e mais fami. 
lia, cumprem o doloroso dever de participar às pessoas das suas relações e ami- 
zade o seu falecimento e rogam a fineza da sua assistência aos responsos que, 
por alma do saudoso extinto se realizam amanhã, segunda-feira, às 1Q horas e 
30 minutos, na paroquial de Rio Tinto, saindo da sua residência, no lugar da 
Cavada Nova, Rio Tinto, 30 minutos antes. 


D. LUCIA ADELAIDE MONTERROSO CARNEIRO MIRANDA 
D. ANA MARIA MONTERROSO MIRANDA DE SOUSA NEVES 
D. MARIA CAROLINA MONTERROSO MIRANDA 
D. ANA AMÁLIA DE SERPA PINTO 7 
FERNANDO DE SOUSA NEVES 
e mais Família, 


2 
O funeral está a cargo de Armando Ferreira Tavares, antiga 
Casa (Camarão) — Tel, 46-Rio Tinto 


8 Domingo, 9 de Janeiro de 1949 


mm 


“49 O DE 


Aparelhagem eléctrica—Montagem de alta é 
haixa tensão — Reparação de Motores, 
aparelhagem, etc. 


Manuel F. F. Tomé 


(ex-sócio gerente da firma RODRIGUES, DIAS & TOME, L.DA 


Participa aos seus Ex." Amigos e Clientes que inaugurou, 
ontem, o seu novo estabelecimento comercial, com oficinas 
próprias para continuar a servir bem, na Eua de Faria Gui- 
marães, 288, telefone (P.E.0.) — 8964, onde espera continuar 

a receber as suas prezadas ordens 


Fundos Públicos e Papeis de Grédito 


NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
COMPRA E VENDE 


+NCO BORGES & IRMAO 
PORTO - LISBOA — SETUBAL 


ESET RESETE 
mm | Transformadores 


Fazendas de lã 


| para fatos 


e SOBRETUDOS 
com 


20 “lo DE' DESCONTO 


sobre o preço da ourela 


Em banho de óleo para monta- 
gem interior 250, 500 e 750 KVA tri- 
fásicos, 50 períodos 20.000/500 volts 
e 500/20.000. Novos ou usados em 
bom estado. Para entrega imediata, 
Indicar fabricante. Resposta ao n.º 
168—R. Conceição, 147 — LISBOA. 


Curso de guarda-livros 


Ensino pelo prot, Francisco Miranda 
Rua de Camões, 119 6 Rua de S. Brás. 
479 — Telefone, 8004 


CIMENTO 


Para trabalhos de cimento ar- 
mado, próprio para ser empregado 
na construção de grandes barragens, 


MARCA «UMA CADEIA» 


Para trabalhos de fundações e 
trabalhos hidraulicos, 


MARCA «HAMAn 

Produtos da: 

UNION DE CONSOMATEURS DE 
P. METALLURGIQUES, de Paris 
Vendas para entregas mensais de 
1.000 e 1.500 toneladas, a partir de 
Fevereiro, 

MADUREIRA & SOARES, LTD. 

Praça Carlos Alberto, 63-3.º 
PORTO 


artoot PARA iCLISMOS 
3 Ph = 


Sortido colossal - Padrões moderníssimos 


ARMAZENS DONAS | 


' Rua Sá da Bandeira, 323- PORTO | 
[Ra o mag] 


BOM LEILÃO 


Hoje, Domingo, às 2 horas e meia, na Rua da Pena n.º 15 (esquina da 
Rua D. Pedro V), por falecimento da inquilina e entrega do prédio à proprietária, 
de todo o seu bom recheio de mobiliário, passadeira de veludo e carpetes, adornos 
* enfeites, relógio inglês para escada e tudo o mais que se encontrará exposto, 
chamando-se a atenção dos Ex."º! Colecionadores para algumas das peças expos- 
tas. Este leilão é feito por intervenção da : ANTIGA AGÊNCIA DE LEILÕES DA 
RUA DE PASSOS MANUEL, 60-64, DO PORTO. 


AGENTE: — C. MESQUITA — TELEFONE : 


22733 


CRESPO & BORGES, Limitada 
[ Rasniao Reis S&-Telet 23259-Port 


RAFIA 


recebemos a segunda remessa 


SOUSA OLIVEIRA & CARDOSO 
Travessa dos Clérigos n.º 25 — Porto 


Instituto Profissional dos Pupílos dos Exércitos de Terra e Mar 
ANÚNCIO 


Concurso para Mestre Mecanico Electricista 


Papeis Pintados 
Desenhos ricos — Preços pobres 
“. P, DA SILVA sm 

Loios. 59-B 1 - VONTO-TeL 2176; 


BATATA DE SEMENTE 


HOLANDESA «BINTJE» 
ENTREGA IMEDIATA 
Severino José de Brito & O.º, Ltd. 
RUA DE 8. JOÃO, 84 — PORTO 


+ termos do Decreto-Lei n.º 37.136 de 5-11-1948 acha-se aberto 
tóncur-> por 15 dias a contar do dia imediato ao da publicação deste aviso no 
«Diário do Governos pars mestre mecânico electricista deste Instituto. 

Os candidatos deverão apresentar na Secretaria do Instituto, um reque- 
riménto de onde conste o nome, naturalidade, filiação, residência, numero e data 
do bilhete de identidade e acompanhado dos seguintes documentos : 

E — Pubilca forma da carta de curso ou certificado das habilitações lite- 
rárias com descriminação de cadeiras ; 

— Certidão de idade. 

Os restantes documentos só serão entregues pelo candidato aprovado. 

Na Secretaria do Instituto prestam-se todos os esclarecimentos e estão 
patentes as provas a que são submetidos no concurso. 


a Instituto Profissional dos Pupilos dos Exércitos de Terra e Mar, 7 de 


Janeiro de 1949, . 
O DIRECTOR, 


Viação Auto-Moiora 


BRAGA 


Novo horário “das carreiras diárias 


ARTHUR QUINTINO. ROGADO pi id 


Maj. de Eng* 


José Neves da Silva Marinho 


AGRADECIMENTO E MISSA 


RTO : 09-45, 
To, 18:10, 11-28, io ano, 
PARTIDAS DO PO) 7-30 
1256 (4), 
18-15 


ta E FAMALI 32, 9:47, 
12-02, 14-52, 15-32, 17-32, 18-17, 19-17 é 
20-02; CHEGADAS A BRAGA: 6-10, 
10-25, 12-40, 15-10, 16-10, 18-10, 
19-55 e 20-40, 


Estas carreiras não se efectuam 


Defenda-se do FRIO 


Por pouco dinheiro se agasalhará comprando na nossa casa 


Sobretudos Baratissimos 


BOAS GABARDINES E OUTROS ARTIGOS QUE SEPARAREMOS 
PARA VENDER A BAIXOS PREÇOS 


Como SALDOS DE BALANÇO 


Veja hoje a nossa exposição — Visite-nos e ganhará bem o seu tempo 
L.DA — SANTA CATARINA, 202 


CASA DAVID, 


SAIA 
NÃO HÁ CAFE COND O DA 


SOCIEDADE IMPORTADORA DE CAFÉS, LM 


SICAL 
Pr. D. Filipa de Lencastre, 29 


fdunto a «O Coméreio do Portos) 


27046. 
emrera 


Teletone n.º 


DIZ-SE: Não há café como 


SICAL (fome 


o da SICAL 


Não há «CAFÉ» com 
fama de servir o me- 
lhor, que não sirva 
o café da SICAL 


cafés crús ou tor- 
rados, moídos ou em 
grão. por junto ou 
a retalho. 


PORTO 


junte-se a isto, q 


Sua família vem por este UNICO MEIO manifestar a sua gratidão a todas 
as pessoas que os acompanharam na sua dôr, e participam que mandam rezar uma 
missa por sua alma, a qual se celebra amanhã, segunda-feira, às 10 horas e meia, 
na igreja dos Terceiros do Carmo. 


aos Domingos. 

Esta carreira aos domingos as 

1 de Maio a 30 de Setembro. 
pari, da 9006, cho; ao Porio 


BIA 
Esta carreira aos domingos de 
Ida Mato a 30 do, Setembro, 
parte do Porto às 
a Braga às 20.55. 

Estas carreiras 

árcos da 


Porto, 9 de Janeiro de 1949. 


seguem para 
Valdeves, 


Vi o Sol envergonhado, 
Danda a mão à palmatória, 
Cabisbaixo, darrotado 

Pelos bons "STORES VITORIA. 


Eduardo Vilela 
Rua Chã, 127-2.º 
PORTO. 


ES 


ESTORES VITÓRIA, LDA. 


Fábrica 


eia 


ESCOLHIDAS COM 


REQUINTADO GOSTO: Eta DO. Nforiao Eta na 
IVESARIA CORIM — ERMESINDE / 
OUR 
A MINHA BRILHANTINA| Lavradores que tratais 
GALO 4 LIMA Vossa. ferra com amor ; 
ED anão Antas ID nearimania CONFIANÇA Era qua, “ig vonpecompánss;: 
PORTO BRAGA Maria da Conceição Leite 
Vila de Muros 
Correio de 
PORTO ANTIGO. 
ÁGUA c o M o| ADUBO LABOR 
É DOS BONS O MELHOR 
QUENTE CILINDRO | | Sociedade dos Adubos Labor, Lda. 
COS PEA quimico PSRGANTCOS) 
A ELÉCTRICO | fes, do, Loureiro, 
PORTO 
QUALQUER RED-E-NOT EEE 
v No ferro nada desbasta. 
FEMONPRA quo — ntê, BO. Tima qua” despaçtor "o 
Joaquim A. Ribeiro 
Este cilindro dispensa instalação eléctrica especial E ToG-1* 
Seu funcionamento é simples : liga-se q ficha a uma tomada de corrente, y 
debaixo duma torneira de água fria. A água entra fria e sai quente, 
e 70 graus. INSTANTANEAMENTE | 
ARAUJO 
Preço 2.800$00 OASA plot 
Peça o folheto elucidativo e grátis à Araújo, Miranda & O. 
FERRAGENS — FERRAMENTAS 
ELECTRÓNIA, LDA. . Rua das Flores, 177 — PORTO 
Rua de Santo António, 11 — PORTO — Telet. 25300 Telefone 22680 


O CARRO DE QUALIDADE 

sua extraordinária 

robustez, segurança e perfeição 
técnica 


Distribuidores para o Norte: 
"SANTOS, GUIMARÃES & OLIVEIRA, LIMITADA 

R. de Guedes de Azevedo, 25 — PORTO — Telefone: 
Da) 


TUBOS USADOS 


Para canalizações, postaletes e vedações 


VENDE-SE: Rua da Madeira, 160 


At que linda Gabardine ! 

Eu vou comprar uma asstm. 
—Compra na casa PILOTO, 
Foi lá que comprei p'ra mim, 


PILOTO 
GABARDINES 
LANIFICIOS 

Rua de Santa Catarina. 44 


Telefone, 23573 — PORTO 
eee 


SUPERIS é um calçado 
toda 


a gente, 
Perfeito e bem acal 
Quem compra fica contente. 


Manuel Joaquim €. Lebre 
OVAR. 


Superius 


O MELHOR CALÇADO 
PARA CRIANÇAS 


Quem com LAS SANTA ISABEL 

Seus as ota 

Não teme o frio mais frio, 
pouco e... anda janota. 


Rosalina de Pinhe 
Ros dunta Caterina, 218 
POR 


RIBEIRO, ALEIXO vendem ar- 
tigos de lã a preços de quem 
trabalha para aquecer. 
Com o frio que está, acho 
que fazem bem... 


RIBEIRO, ALEIXO, LDA. 
Rua das Flores, 224 — PORTO 


CASA FORTE * Não é tal... 

Diga «Franca», é o nome exacto : 
Tem sortido colossal... 

Vende-o quases ao desbarato ! 


Antônio, só 
PORTO — à Boavista, 


CASA FORTE 
Forte no sortido-Fraca nos preços 
R. Sá da Bandeira, 277 — PORTO 


Esta palavra sat 

Aquele que a gacosria, 

Se ao dize-la bebeu KROHN, 
Não chorou mas bem so rt. 


Herculano Pita 
Câmara Municipal 
ALCOBAÇA, 


PORTO KROHN 


Um verdadeiro néctar! 


O nosso futuro lar 

a Descanse | não me omofine i— 
A rigor vouo pinta; 

Com" ODICO e LAGOLINE. 


Cruz 
VILA DO CONDE. 
Odico e Lagoline são tintas 


Blice, da malor fábrica 
de tintas do Mundo. 


Agentes gerais e depositários : 


R. A. L. 


da Batalha. 90 
'eletone, TIM 


> 
Escola de Corte <Luc» 


prini fós 
*"Porto Orçamentos grátis, 


FÁBRICA INVICTA 


Salvé 9149 


Está de parabens o 
Exeº Sr. Francisco 
Moreira Guimarães, 
o novel e compe- 
tente tintureiro na 
Fábrica Industrial, 
Ltd* (Arco), Santo 
Tirso. Um íntimo 
amigo vem cumpri- 
mentá-lo pelo seu 
34º aniversário, de- 
sejando-lhe imensas 
felicidades. 


5 FM. 


GARI- 
BALDES 


de 500 a 3.000 
Kgrs. 


para qual. 
quer elevação. 
ELECTROMAC 


Rua da Conceição, 3:5 


Rus de Santo António, 19029 
—Tem abertas as matrículas para 
novos cursos, Iniciam em 17 de 
Janeiro, Dão-so informações nesta 
Escola ou pelo correio. 


m a 
E para namulirars 


E o Chá NAMULI servindo, 
— Que belo quadro a pintar != 


E tão bom namulirar... 


| Representanto: A E 
Rus do Almada, 247: 


Restaurante “Moliceiro: 
Praia do Furadouro--Oyar 
PASSA-S E 


Por motivo de retirada passasse 
esto típico Restaurante ou vende-sé] 
separadamente tudo quanto constitu 
o seu recheio, como móveis modernô: 
de tubo, fogão «Oliva», balança, auto- 
mática, máquina registadora «Nati 
nal», eléctrica e com quatro tot 
dores, moinho eléctrico para: café, 
bela cortadora eléctrica para fiambre 
e muitos outros utensílios à vista, 
tudo em estado de novo, Para. infor-| 
mações Casa Blio Amorim, Praça d 
Batalha, 119-2º — Porto, 


Bolo-Rei de Santo 
Tirso com o 


REIZINHO 


NICOLA. Rua do Bonjardim, 120. 


Correspondente 


Precisa-se, que saiba redigir cor- 
rectamente em inglês e francês e 
habilitado em serviços dactilográfi- 
cos. Carta a este jornal a B. 0.—7. 


A quem toma o NUTRITIVO, 
Os ulteres não fazem mossa, 
Não tem medo ao mais valente, 
Porque lhe dá sempre coça. 


Joaquim A. Ribeiro 
Rua do Carmo, 106-2º 
PENAFIEL, 


VINHO NUTRITIVO 
DE CARNE 


A VENDA EM TODAS AS PARMÁGIAS 


Para pesar as mentiras 
Que por este Mundo existem, 
Só com a balança Ancora, 
Porque outras não resistem... 


Dimas Lopes de Almeida 
Aldeia Nova — San 
VILA NOVA DE CATA 


FABRICA PORTUGUESA 
DE BALANÇAS 


Sede sosial: Pray. de Serpa Pinto 525 
Fábrica: Largo da Cividade. 1 
Esoritório: Trav. do Loureiro, 19 
Expos. o Vondas: R. Loureiro. B5 a 90, 


Telefone. 21454 PORTO” 


Não devemos ser teim 

Mais quem não tetma,.. não ence, 
s produtos mais mimos 

São ho HORTA “PORTUENSE. 


António, só, 
PORTO — à Boavista. 


BOLBOS recebidos directamento 
da Holanda 
Anémonas - Iris — Junquilhos 
— Narcisos — Ranúncuios — Tu- 
pas — Giadiolus Uálins decora- 
tivas, lsctus Pompons, Liltuns, 

Peontas, 


Sementes diversas. Horta e Jar- 
dim : Serradela — Trevo 
— Tojo, etc. 
HORTA PORTUENSE 
Rna Alexandre ci E 61 — PORTO 


758 


MILHARES DE 


GABARDINES 
SOBRETUDOS 


EM TODAS AS QUALIDADES E MEDIDAS 


POR MENOS 30 A 50º 
CASA INGLESA 


EM LISBOA 
Rua de Santa Justa, 95-1.º 
(Esquina da Rua do Ouro) 


NO PORTO 


Rua de Santa Catarina, 84 
(Esquina da Rua Passos Manuel) 


CAMIONS 
BEDFORD 


PARA TODAS AS ESTRADAS E PARA 
TODAS AS CARGAS 


Desde 600 a 8.000 quilos 


A chegar esta semana vários modelos 
ao Concessionário 


José Mário Clemente da Costa 


247, Rua Sá da Bandeira, 251] — PORTO 
Telef. 26316/26317 Telegr. «Marclem» 


“57 MINISTÉRIO :-. «CONOMIA 


Comissão Reguladora do Comércio de Arroz 


“Fomecimento de arroz para semente com garantia oficial da 


hinês Ponta Rubra Alloriós Precoce 6 


Os Grémios da Lavoura fornecem, todas as informações sobre o assunto. 


[PNEUS AMERICANOS 


34x7 
já PARA ENTREGA IMEDIATA 
27013 
TO 


CÂNDIDO. MOTA, LTD. Telefone : 
R. Santa Catarina, 594 POR 


CHAPA ZINCADA CANELADA 


Vende-se: Rua da ga 160 


CROMAGEM E NIQUELAGEM 
Pronta a funcionar, com todos os apetrechos e respectivos polidores 


Vende-se em conta e facilita-se o pagamento. 
Trata: Casa Vieira Pinto — “Ehioo desogetdo de Brandão 


TORNEIRAS 
EMBOQUE 


(PATENTE 21581 ) 
Garantidas por 5 anos 


* 
Expoente múéximo de 


solidez e elegancia 


« ABRE-LATAS FUNIL > E 
Preço 20500 


A' venda em todas as casas 
de acsssórios para automóveis 


Fabricante : JOÃO ARAUJO, 
Rua de Santo André — BRAGA 
Distribuidores no Norte : 


E dos 
pr. DNilipa de Eencastro. & nSiporto 
"Pedetone, 23152 


«KINOL » 


DE FAMA 
MUNDIAL 


Exija esta marca 


Cução a enviar a «KINOL», 
Monte Estoril 


AGRADECIMENTO 


+-» Tenho o prazer de juntar 2 foto- 
grafias, uma antes e a outra depois do 
tratamento que fiz com o prodigioso 
Cótpal Secar Hum «KINOL». Jerónimo Cardoso, Soure, 10 
Seborreia e Calvicie). de Outubro 1948. 


Á venda nas Drogarias, Farmácias, Perfumarias e Barbearias a 26$50 


“AGENTE “NO: PORTO: ANTÔNIO SALVADOR NORO 
56, Rua de Santo lidefonso — Telsf. 26274 p. f. 


deseja receber 
caso abaixo indicado. (Queda cabelo 


SALDOS DE BALANÇO 


EESC O 


O Depósito da LÃ MARIANELA-afim de 
proporcionar aos seus estimados clientes a 
aquisição de artigos próprios da época, a 
preços excepcionalmente BARATOS, no seu 
balanço, separou diversos lotes de artigos para 
homem, senhora e criança, como: 


CAMISOLAS INTERIORES, em lã e algodão, MA- 
LHAS EXTERIORES, PULL-OVERS, GILETES, 
CASACOS, COLETES, ete., CHALES, CACHE-COLES, 
MEIAS, PEÚGAS, CAMISAS, CARTEIRAS, CAL- 
SADO DE AGASALHO e muitos outros artigos que 
serão vendidos por preços que CAUSARAO ASSOMBRO. 


Descontos que vão a 50 o/o 


Não hesite nem perca tempo, veja as mon- 
tras, certifique-se e aproveite as verdadeiras 
pechinchas que lhe oferece, ' 


À VENDA NOS BONS ESTABELECIMENTOS J 


COOPERATIVA 
«Lar Económico» 


Rua 14 de Outubro—Vila Nova de Gaia 


O êxito das cooperativas de construção está plenamente 


A Feira Comercial 


RUA DE CEDOFEITA, 55 
DEPÓSITO DA LÃ MARIANELA 


demonstrado pelas inúmeras habitações já construídas dentro do 


sistema cooperativista. 


A Cooperativa «LAR ECONÓMICO» pode realizar o o déejo 
dos seus sócios, de serem os proprietários do seu lar. 


Société Française des Presses F. L. 
PARIS 


Máquinas tipográficas com e sem automático — Guilhotinas 
Máquinas de Cantear — Picotadeiras 


Inscreva-se no «LAR ECONÓMICO» para construir rápida- 


mente a sua casa, que pagará em prestações suaves e com um 
mínimo de encargos. 


V. Ex: pode confiar 


descansadamento o: transportêvdas: suas mercadorias: provententes 
da INGLATERRA à Organização de Transportes Internacionais 


LEP TRANSPORT, LTD. 


Sunlight Wharf — Upper Thames Str. 


LONDON E € 4 


com filiais em todo o Reino Unido 
Pedir informes e orçamentos aos representantes em Portugal : 


LASSEN & C.0O, L.DA-LISBOA 


Rua da Prata, 59-2.º, esq. —Tel, 21387 


Minerva Presses F. L. com automático, com interior de roma 34x50, 
5 m/m o último aperfeiçoamento para máquinas de impressão 
BM EXPOSIÇÃO DESDE 10 A 15 DO CORRENTE, NO REPRESENTANTE EM PORTUGAL 


CARVALHO & GASTALHO, L.DA 


RUA DAS FLORES, 89 — PORTO 


Bicicletas 
Acessórios 


da Vila — Guimarães — a José Ri- 


esas, por Esc. 150800. beiro Vaz. 698 


CASA VIEIRA PINTO — Paços de Brandão — Tel. 8 


PADRÃO DA LÉGUA S. Mamede de Infesta 


Domingo, 9 de Taneiro de 1949 9 


“GUERRA AO FRIO 


Participe da ofensiva contra o frio, criando em 
sua casa e no seu escritório um ambiente de amena 
temperatura adquirindo hoje mesmo um RADIADOR 
ELÉCTRICO da máxima eficiência. 


RADIADORES ELÉCTRICOS, ingleses e americanos,” 

de todos os tipos, desde Esc. 225$00 a Esc. 1.600$00 

— o maior poder calorífico com o mínimo dispêndio 
de energia! 


SOCIEDADE UNIVERSUS, L.va 


Rua de Sá da Bandeira, 328 — PORTO 
Telefone: 24433 Telg. ELECTRA 


LOS DEPOS DO BALANÇO 
à CASA BARROS 


Separou e expõe à venda: 


Meias de seda 
Tecidos de lã 
Tecidos de seda 
Tecidos de algodão 


Fins de peça: que vende vumo 


RETALHOS 


a preços ao alcance de todos. 


COSE. BORDA, PONTEIA. 
ELNA ; ti 
A máquina de costura 
ideal para o vosso lar 
Dao ER de Exposição Demonstrações | 
Rua de Sá da Bandeira (parte nova), 605 — PORTO — Telef. 21227 
Largo da Trindade, 11-15 — LISBOA, 
Rua da Sofia, 147 — COIMBRA 
VENDAS A PRESTAÇÕES 


"0 —"——— rm 
Envie este «coupon» a SEPULCHRE, LIMITADA—Rua de Sá 
da Bandeira, 605 — PORTO 


TSF. 


MEN O Li Lidia = 
E ii CASACA SOCIEDADE QUIMICO-TÉCNICA, LIMITADA 7 | Desejaria receber grátis o folheto ilustrado da máquina elo 
” = - j 
; Negócio de grande [ea | Esse nn op SUE a 
E hos centos de diversões, (olé, Tabemhas, eU de | Elena 
axden-se uma maleta de mão na E RS CO 
E Para ai a São Ea pra pi de alumínio E! Pi on ndo cao nr Ê End. Teleg. PADRÃO DA LÉGUA 
E da afamada marca «Mecil». Envia-se à cobrança, sem mais E! entregar na Pensão Lopes, à Porta QUIMOTEC. CORREIO 
H 
= 


ATENÇÃO SRS. AUTOMOBILISTAS 


SODA CAUSTICA 


“TODOS OS COMPOSTOS DE CROMIO,, 


a 


GOMA LACA 
Acaba de ser publicado o livro que todos esperavam Ê 
MECÂNICA DO AUTOMÓVEL E CÓDICO DA ESTRADA CARNAUBAS A PARTIR DE 1 DE JANEIRO DE 1949 Pistões 
Para o exame de condutor Nova baixa de preços em consequência 
' rr ] | V. Ex. já conhece o óptimo som des 
2 ENT GE Rcaa delas AGIDO: OXALICO do começo da laboração das novas Gena eloa Camisas 
ACABAMOS DE RECEBER p A Se ainda não ouviu um queira pedir 
i Pedidos A MVRARIA pro ça MANUEL BARREIRA Bastos; Fernandes & Magalhães; La Ninidades fotris Earp and a o Cavilhas ) 
Rua do Almada, 119 — Telef. 22721 — PORTO ER ORERDO, Pa Consultai já os rrossos agentes ESP a sb era Grupos conicos 
J À É, ' — JOSE DE OLIVEIRA 
Remessas para todo o País à cobrança, mais Esc. 3550 HI ERICORDIA m PORTO k nua de Pas ani os Engrenagens 
) ê 4 EF. 27860 — PORTO 
ÁAos Ex mos Srs Industriais ) AGENTES EXCLUSIVOS DE VENDA Facilidade de pagamento « trocas Rodas de distribuição 
(o e Concessão de dois dotes da PARA A INDUSTRIA DE CURTUMES 
Concedem-se agências Culassas 
Condessa de Azevedo 


LINO TEIXEIRA DE CARVALHO 


109, R. Bacalhoeiros, 115-A 


SOCIEDADE DE ANILINAS, L.da 


de Curtumes VEEM DE ANAL 


Até às 12 horas precisas do dia 
2 de Fevereiro próximo, recebem-se, 


Olêo para maciar peles (Neatsfoot Oil) Pé de boi nas Repartições Centrais ds Santa LISBOA PORTO 
: TAMBORES DE 180 KGS. gas Miorde vaquariaastost aê (BICROMATOS) (SULFOCROMO) 


orfás de idade não superior a 25 
anos, que sejam de honesta vida e 
costumes! e que residam dentro dos 
limites do concelho do Porto, para 
a concessão de dois dotes de 238500, 
cada um, para casamento, instituí- 


ara entroga imediata : 


M. F. PARA A INDUSTRIA TEXTIL 


JOÃO MANUEL LOPES & Ca, Lea 


Rua dc José Falcão, 158-176 — PORTO 


DIAS GUIMARÃES 
Rua das Flores, 84-1.º 


CER CS [2 rei Cons e = ss 
é ps eras Repartições. Central, onde e ecoa =p] 
José Pinto da Rocha referidas Repartições Centrais, onde Sã ri | 


podem ser consultadas, pelas inte- 
ressadas, desde as 11 às 16 horas 
de todos os dias uteis. 


Santa Casa da Misericórdia do 
Porto, 3 de Janeiro de 1949. 


O Secretário-Geral, 


FALECEU 


Prédio- Aluga-se 


719 | sindicais, Abono de Família, Grémio ou grande Empresa Na aca 
Rodrigues de Freitas, 108. Falar na Rua do Freixo, 905 — Teletone, 51616. 


Sua família, participa o infausto acontecimento às pessoas de suas rela. 
ções e amizade e informam que o funeral se realiza hoje, pelas 15 horas, em 
Arreigada, Paços de Ferreira, para o cemitério local 


Fernando de Matos. 


Propriedade Industrial 


marcas, nomes, desenhos e model: 
Industriais Cunha Ferreira, Larg 


do Corpo Santo, 27 — Lisboa, 35 


Produtos «Acácio» 


no 


Rectificação de cilindros 
Rectificação de cambotas 
Encamisagem de cilindros 
pa A a o o 


no n/ «stand» e onde poderão apreciar alguns trabalhos de 
responsabilidade que honram a Indústria Nacional. 


COLOSSAL! 


TRENS DE COZINHA DE AL 
MINIO MARCA «MECIL» 


Trem completo com 22 peças 6008U 
V/2 trem com 13 peças Em 
14» » 8 132851 


Enviam-se à cobrança acrescidos 

das despesas de portes « embalagens. 
Se não der inteira eatistação devol- 
ve-se a 'eça satálogos 
Vieira Pinto = Paços 


de Brandão. Telef. DISTRIBUIDORES NO NORTE : 


S. RB. PLASTEX, L 


PRAÇA DE D. FILIPA DE LENCASTRE, 1-3 


Patentes de invenção, registo 1 Tel. 21517 PORTO 


ud 


10 Dodo 9 de Janeiro de 1949 O Comin às Bortr 


TTT—,. SL | ROLHAS DE CORTIÇA 


. tum mada = Para frascos e garrafas. Vendas por co! 
| MAQUINISMOS o arca todixos do Clave dos: E 
je, nos jo Clu 
“ — — nianos. sous 
Ê | à m “Fones — 600 quilos DIVERSOS 
| z RADIADORES ELÉOTRICOS 
E ES EDS STO: ET TR PED a ) Motores Diesel 5/7 e 30 H. A ana a oLéteio apsandates de pés. 
“o m ferros, fogões, etc, a0s melhores preços 
EXPLICAÇÕES PERDEU.SE BORRADHA VIRGE! CALDEIRAS VAPOR 30 6 Ee, sp 
ALUGUEEES/= a aruantia uolversitários | Ne sabado: de Juneiro, um broche re: | Renais vendo” e drandés e pequenos Ih. p semulixa 15/20 a iocomóveia da e lactabeis, Lidar Truaido Bento Antonia, 
“| habuiitá-io-a em qualquer cadeira do | dondo de pérolas. entao quem O | quantidades Rua d LO ia ia oanos mecanicos 2,| —mmm—— 
u liceal, . entregar na aça de q + Foz u E uCB 
ANDAR — ALUGA-SE Praça Parada Leitão. JuMto 4 Fac Douro. 7 61,40 mt. e/p. CA 
para, storiiório gu habitação, perto, de aRDU eme - Sem concorrencio em. BALANÇES na as 3 o || ms. e ss ontcontavia de Catades; 
mércio di to». Rua do Almada, em -SE Lanhae de eixo e jumacetr: aê 
peso a E TO Penso e do peavçs com 2 | Carro usado... neo de SO serão db Teer soh. O 
- — choe, Gratifica-se a quem a entre a es BETONEIRA 250 Lts 
ANDARES Ê & Av, Fernão Magalhães. 511 : 
Modernos e contostave, Avenida as Ro. | Fatenos nO (SEStS Se, 2 horas, no juro ) À. Fernão Moça Não! Preço — Economia — Resistência agas com mos. 45 1. P TRANSFORMADOR 
publica. . V. N de Gaia. junto 'on: Ê, à . > V 
do os carros circular. A HIPOTECÁRIA, 4 ia. Vende-se em estado de novo, maroa ASEA 
Tpgdniches Ge "rita, G1% reef VENDAS Compre antes um = Espaço interior Motorés “DRE Fats E | E Eta porgent "ão ão. SãO 
) electro-bombas. Bombas centrifugas 0 q 
o o tria, Dirigirss à Fábrica de Tecidos de 
ABINE, LDA Hipoteca de rédios AUTOMOVEIS PREF EC T Pp do faeili 5 E SUCATAS — Rus do Almada | vila Ponca — Guimarães, sos 
AUTO - CABINE, LDA. ip e us P Stand NORBERTO VIEIRA - 211. R. de ara venda com facili- E VENDEM DPEL Super-Six 
Rwz Antero de Quental, 650 Fazemos dentro do móximo sigilo. ao | Alex. Herculano, 313 — Telef. 25567 ou um dades de A Te no Instalações industriais de fabrico de to- |] SKODA 
Alugam-se cabines espaçosas || 1U"9 da le dos ca artigos de lousa coin alicinas me Ca 7 Sport 
e », DE 750! cani em iclos próprios, cabini 
onde cabem perfeitamente 2 Di re (pf VAoi E SRI ER Cobotatar guinchos, motores eléctricos e pedreiras ACKARD 
Lá A FINANOEIRA é 
automóveis. 84 Bl ma do somaram tamo = reis 4 | AUTOMÓVEIS go RENAULT — Gran Va 
Gazolina, oleos, lavagens. ete. ) E Dois carros verdadei  OBILIÃS taro Campanhã — Lugar da Chá — 8. EEN Catarino. dO 
ia E ar Ren Motignio coDEmigos aa € móvêis avulso à Casa ER PA Martinho do Campo — Valongo. 615 quam 
DR: ixos ú Ei noR(a PODA |) cm eae gen 
ERR a = |ISIMCA-s|l= e es quo | ESSES Seo coeso] rnpaceso messes |] FOURGONETTES 
E osto. Não compr: nsultar as gré 
No a odteicdda; Ruá/do"Faráigo, E Preço des “vantagens da Cáta Ferreira, de | sempre em epiato CASA CASsEis si DO Eee. 
: il : BUICK -::>s Consum Av. dos Aliados, 165 |) Atis Praceta Me de Crdoleços | Rus Mousinho da Shveiro 18% — FORDSON 250 Krge. 
e 4 Es h. Ons! o n. ra AR: EA +; 
1º andar moderno. Rua do Monte Cati- Filiao) d MAQUINAS DE ESCREVER VENDE-SE Camions 
vo, 429, à Constituição. Eu (6) P E L .Êrni Wimm ema cd Remington e Underwood tipo comerciai | Motor db e 
EEE Es FAZEMOS SOBRE = 1935-6 cil. Manutenção desde 2. 500800, com facilidade de pags | bom da Tens ET tda POLVO tida) Gui Kero 
mento. Paula & Sousa, Lda. Rua de tro, para lenha é carvão, compressor, eto » (Gago) - 
Acabados de construir, todas as comodi- h 10-2º — + 
dades mederago, Rua Coetã. Cabral 884 PROPRIEDADES 1 Fazem-se trocas e facili-I Oliveira de Azemeis |) “css lr?" — Pato os far Nncdo Quintas. Padrão da Kegrs. 
a Silva Tapada) O ao sa e aero a SA er NAVALHAS DE GARY, me | e 
ALUGA: OURATO SOS AO JURO DA LEI il HI Ê ta-se o pagamento no |) Ga cm | Arisco barôeiro Alcraggo vo fast | ici SL 8 Mando | l E 
ER aaa] NO PRASO MÁXIMO DE 1937 Cita Moribês das Brocas Tás | um m ao ; ( ementa 


à Redacção a L. 24 HORAS 


CASA NA FOZ ADLER = 4 portas - 1937 


PALÁCIO FORD | EEEESEA mec loicoo do p 


A ROS USADOS 
quer quantidade, ao preço Dleos de peixe SECÇÃO CARROS 


GARAGEM Comerto do Porto. 


VENDE-SE 


iça de Carlos Alberto, ma 
Ai se andar mobilado com cinco di- 
isdts; quarto de Panho e eilindro eléo- ou na suo FILIAL de EE CE A FORGONETE 250 k. TELEFONE :405 
trico. Falar, Hotel da Boavista — /) / PONTIAC - 1937 Bat, . LINDA MUNÁDIA com pneus Michelin 14056 
tens For Ee Pi AA ( () Ivelra [H] emeis A Ponte da Pedra com togos oe requi: F Tree pre == meme aee me 
BABA EM 8 A orairas do prédio “A itens | ARDER RENAULT [k it tr Beta, Cia A vegeta Travessa de | por quilo. Tine, BIS 
a AMINA es eco ta Clara 
pd CHAQUALTO À) asa 08 nevomençã mms t  “peijão Colonial Salvados da Traineira 
Cos as é tuas ua cetoeida dia dá = Vendo a de nº 157 da Rua Firmeza, de 3) LAR FAMILIAR J 
É “| Hipc / i E i da | contro tass a DO o Di VENDE-SE 
- c co. Chamada brevemente, Vende, Abitio j E 
3 ipotecas s/ camio- ||FOURGONETIES |) ::s:: Sind Ha Poema, A Quico o | SORO 1900 tones. tsc. 860) Vasihama as vcro, bitona vera mi) € TIRAQUINO > 
2 doia andares e cave Rua Fer.) metes 6 automóveis R U G B Y 163 — Telef. 21489. Ee E A de Miguel Bombarda. n* St — Porto, 
A DD ———— gucar A Mútua dos Armadores da Pes- 
de Quental nº 64 — Telef. 9151 — Porto À pazemos com u máxima brevidade CACHORROS DA SERRA DA ESTRELA 2 ca da Sardinha, Avenida de Serpa 
E a —— a Ge ado pisada Mestiqu CAIXA ABERTA areia | voncdar Grandes quantidades cif Roterdam. Esc Pinto, 184, Matosinhos, aceita pro- 
x õ por quilo. 

A EM A ousinho de Albu-| — Transacção efectuada em 1 hora OFICINAS E GARAGEM João, nº a OcaiaTi ca edi Va, DIVERSOS lIpostas pasa compra, em conjunto. 
querque n. 2%, Ver condições A FINANCEIRA PALHINHAS ss em dos salvados da traineira «Traqui- 
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õés e quintal, né melhor sítio da a 7 A 
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d Falar na Rua À) com bonus. Apartado dos Correios el Telet ano. «2 / COFRES A' PROVA DE FOGO A melhor lima Portuguesa marcas. M 3 O. sranco raboto | Faz-se, para os devidos efeitos, 
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A Sés | 40.008 Aquecedores de pés, radiadores, ferros CEVADA TORRADA 
Sobre, prédios, Juroe a combinar, Cara | fojões, etc, sos melhores. preços, Elec E od dos] Canelas — Pimentas — Cominhos Verifiquei a exactidão. 
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- E [fe SE iu OS a T PREDIO A" RUA MOUBINHO DA decem, muito reconhecidos a todas 
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ta Dtredaeção à TUE Non Toja é car *53] Das 8 ás 12 e das 14 ás 18 horas | FOURGONETEE pFIAT> Prédios de rendimento ANOS dna epradeciado dende VáV As pas 
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PREDIO NA RUA DA ALEGRIA ter havido. dosa extinta a assistência aos res 


BATATA DE SEMENTE) FORCE LUXO gs, com 24000 as - diem Mi] aivisões, quario de, banho, quintal com 
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ae dO | sada quinta-feira, possivelmente no tra-) Bastos, Fernandes & Magalhi : 

DINHEIRO SOBRE HIPOTECA jecto do Carmo à Foz em auto-carro. PORTO Caixas e golpelhas. O melhor artigo a Foz do Douro, v de Janeiro 
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DINHEIRO AO JURO MINIMO dE uajefonar palaro nm “RAS Cu entrega, = - Vendem-se usadas da marca O e 8. chem- Eqeranos murada com estrada 4 | Vcipar o falecimento do seu cão Maria da Glória Nunes do Silva 
emprestamos qualquer quantia eobre | “la na Rua das Flores. 210 ciCavalo panhe e diversos tipos Daratos. ae ESA porta ria Sraia da. aaáRi . Casa agradecendo & Alfredo Teixeira da Silva 
propriedades no prazo de 48 horas de] ———— rolhas de rg ótias, Persa RIBEL. A Av. M. Games da Costa, spo para caseiro e grande terreno de cultivo. : 
nossa conta a deslocação e avaliação. A | CADELA PERDIQUEIRA , Rua 5. cão Peséoa, Alvaro Co oçõas "W | Tem estrada é porta A FINANCEIRA ência ao funeral, que | Fernanda Ribeiro Rodrigues de Al 
ROENEREAAo ia de Entreparedes, | Pe: dia 4, 5 Vende-se, linda estampa, com selim tros tânto para rare, Rua do Bonjardim. 229-1º — Telef. 24707 º mei 

2º — Telet. 28044 — Porto. 722 lo nome de DIANA. tica-se 2) e charrete, Informa na Rua das de nabitação, como para eat Lídia Ribeiro 
“ ocedê-se a todo o tempo | Taipas, 131-2.º, das 9 ás 12 e das 14 PROPRIETÁRIA QUINTA NO MINHO Fradique Rodrigues de Almeido 
cam contra” quem à retiver. 0 o tema l ás 18 horas, em dias uteis. 7191- E Casa, boa mata, 4 carros de renda ant- 
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E 4 ojo 
E lo ao ano NENE) RR PETI 
H rastos qual ' [reage 
nie Ara a DADES-V d s E Ceras 
do Porto e Provincia, nó pesso de endemo . 
Má horas, sigilo absoluto. À HIPO- d 1 da atalha ' 
TECARIA, Av. Rodrigues de Frei LINDA MORADIA VIVENDA EM ERMESINDE Io, AO NRO 2 re 1a D hn Ferreira da Rocha 
eeeto Em F , de 3 frentes, d , ? : a 
ria é ends 2 quartos de banho | De 3 frentes, de cave e /o, com 9 dj- De cave, r/c e 1. andar e águas-tur VENDE 4 d 
Esteira de lnb demplatos. Cusgisto, srando quinial Dt oo ae nÃo de ponho» Meshão quina fadas com 1ê divisões, quarto de bar da; MORAPIA, na Av, Fernão Magainães. 2 - 
DINHEIRO AO JURO DESDE « 5, Poços ecos fgRta + E á Jo, saneamento é E! é PREDIO próximo do centro, estado 
AO ANO zem, telefone, etc. rendendo anualmente 12.000800. juítinos. rendas de ) Eee com TOS SACRAMENTOS DA IGREJA 
PRÉDIO E TERRENO o ro SUROSO Anual de 25300800. Preço instalações modernas CONFORTADA OS SANTO; 


Xmprestam DUAS MORADIAS NA AY. 
ESios UAntA q tatTanOS PAR dons FERNÃO MAGALHÃES Na Rua 5. Roque da Lameira, sendo PRÉDIO POR 180.000500 SO Sesttos. Sucos ER Rd 


ções. Também emprestamos sobre Ca. - | o prédio de 1 pavimento, e o terreno | A: Rua de Camões, de 3 paviment E TER 4 

mionetes é Automóveis. Antes de V. Ex- dodernas, de 3 frentes, dentro dadas | mede 38 metros de frente por 50 de | com Iê divisbes, quarto de banho é | PREDIO, próximo da Rua qa Flores: alu- de S. 

efectuar qualquer transacção consulte 3 qe banho completos, garagens quin- | fundo. Optimo para edificar. quintal, rendendo anusimente asc. gado a 8 inquilinos, em mui Fr * Preço Suas fvihas, genro, irmão e cunhados, pedem às pessoas de suas relações 
nossa casa é verá quanto economiza. AJ (e Vendemçe dm esparado. 12.240800. ipã0 de conservação. Retidimento ' ' favor de comparecerem ao funeral que se efectua hoje, ole, pelas 15 
IDEAL. Passeio de 8. Lázaro, 26-1- Eos TERRENO PROX, DA AV. S'amizado o A Laméita, 564, eja paro- 
— TEL MORADIA POR 245000800 | DA FRANÇA | PRÉDIO À RUA DO BREINER Po horão, da, mus residinéia, À Hum &. Rocio a, Lembra, 288, pera ia fal 
DINHEIRO SOBRE PROPRIEDADES Em S. Mamede, de y/c o 1* andar, A 9 E Rus Santos Pou- | MORADIA. muito próximo do Palácio. 2) cuja] de Campanhã, onde se celebra o responso. 


* andar com 2 esta! 


ho, missimo quin- De r/ce 1: belee!- 10 juinta! é conta- 
Empresto qualquer quantia ao juro des- quarto de banho, enormissimo qi Pi ria res see o à pa o Rendi pavimentos, 10 diy o Los 


árvo: Com tren duas ruas, sem ater- * E 
Rs A ênfase DE dh he eso paia | SO"hen dito “bro AS | Tudo E o andr esso Feio, Saca ão contem Rep OA rm ia Mana, ERRREIRA DA ROCHA 
pera a Fara Guimarães, em RTÍNS TEIXEIRA LOPES 
a — A A CONFIDENTE asp, fis Tc ur nonapi, na e 5 Sm, Pra DRMIÃO MA 
a vim divisões, grande quieta! Ih AQUIM JÚNIOR 
attieiro s/ hipotecas Em presa or b Endimem à pavimenioã. 10 diváões grande quintal EE ER 
A maior organização o ais PREDIOS, próximo do Lergo do Carvar Di Rsiaa loca Pio, 3 pal NDIDA TEIX 
É ' o Dido a SOR E soça euaiss a | inato À divisas. eagagem O quintal ANA MARIA DE JESUS 
Rua Santa Catarina, 108-2º — Telefone 27011 oferta 180 contos. Instalações modernas" Preso 200 contos 


PRAÇA DA BATALHA, 90-1.º (Junto ao Teatro &. João; — Telef. 22615 


O Conerrein ts Berta é Domingo, 9 de Janeiro de 1949 11 . 


NA FILIAL NO PORTO DOS à 3 RECEP TORES DA 
GRANDES ARMAZENS do CRIADO cas as assino 
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4 NOVA REMESSA. 1949 ACABAM DE CHEGAR NOVOS 
JÁ COMEÇARAM AS OPERAÇÕES PARA O UMA LINHA MODERNA DÉ MODELOS INEXCEDÍVEIS DE 
TÉCNICA SUPERIOR! : QUALIDADE E APRESENTAÇÃO! k 


AN nc di 2 li ca a no ed 


BALANÇO GERAL 


que deve ficar fechado até 31 de Janeiro, por este motivo LIQUIDAM-SE, 
DESDE JÁ, COM CONSIDERAVEIS 


ABATIMENTOS 


GRANDE PARTE DOS SORTIDOS DAS 40 SECÇÕES DESTA CASA, ARTIGOS RETARDADOS, ENXOVALHADOS DAS 
EXPOSIÇÕES, FORA DE MODA E ALGUNS QUE POR EXISTIREM EM QUANTIDADES SUPERIORES AO CONSUMO 
PROVÁVEL CONVEM PÔR FORA PARA DAR LUGAR A NOVOS SORTIDOS 
SERÃO ESTE MES VENDIDOS, POSITIVAMENTE, AO DESBARATO 


Modelo 1733 


Super de grande capacidade com ondas 
médias, curtas e longas. Quadrante ilu- 
minado, atraente apresentação, 


PARA QUE OS NOSSOS CLIENTES DOS ARREDORES DO PORTO, DOS MUITOS RETALHOS. FINS 
BAIRROS MAIS AFASTADOS E DAS PROVÍNCIAS, QUE NÃO VÊEM AS ar E DES — Esc. 2.750500 
NOSSAS MONTRAS, APROVEITEM ESTAS «AUTÊNTICAS PECHINCHAS» ABATIMENTOS Dimensões: 0,42X0,28X0,21 ems, 


IREMOS INDICANDO ALGUMAS NOS TRÊS JORNAIS DO PORTO QUE DEVEM LER TODAS AS QUINTAS-FEIRAS E DOMINGOS DESTE MÊS 


' FOMAINSJindaoso- | MOUSSE de 18 pars | CAMISOLAS de Iá para | COBERTORES de aigo- | UM ESLDO DE CA- | GABARDINES de Ia 
das gm muitas cor | ana e Catdco. Li Cana aBisto gomos | dão com barra, Eram | Mio padrões pará | Vaiem bem Gi0goo e 
Agora metro Vende-se metro | 93580 | de 17890. Agora a homens. ram de otideige a Modelo 1741 
42550 65$00 él 16520 ir E ed 695$00 Receptor "médio, ópti de 
MOUSSE de algodão | MOUSSE de lã. com | pULLOVERS de algodão | O ai RO NO Re + Óptimo de concepção, 
muitas cores Era” de paoiide Largo Era | para homens. Eram de | CHALES.de lã cardados lote a e o lômpados, olho mágico, recepção mun- 
23850. Metro — ETTA Ro 30800. Agora várias cores. Eram de 85500 DS ODE dial, ligação para pick-up e alto-falante 
19550 LINDAS FANTA- | 24500 204850. Agora a Vendemos a suplementar. 
POPELINE de seda | SIAS de lã, para | 184s10 Ca ae 250500 Esc. 3.600500 
com riscas. Larg. «tailleur». Larg.. 140. | GILETS de malha de CANVATAS du oe | FATOS feitos 
080. Era de 39850. Marcado” no Surels | lã, para senhoras. Eram | CHALES mescla. Eram GRAVATAS de se- Epa Dimensões: 0,48X0,34X0,26 cms, 
Metro 81850. Metro ae Tesão. Agcta a | de 44660. Agora a a peça] asogão, a 4 j ; É e 
29500 47550 62570 s0s10 preços marcados. 195$00 


Peçam o programa do CONCURSO DE TRABALHOS DE MALHA (tricot) organizado por estes armazens nas condições do programa. Todos os 
objectos expostos poderão ser vendidos, mediante uma comissão destinada: ao RECOLHIMENTO das PEQUENAS CANTORAS DO POSTIGO DO SOL, 
nada cobrando o CHIADO que ainda distribui 100 valiosos PRÉMIOS atribuídos por JURI especial. Peçam o programa deste concurso. 
Aceitamos concorrentes da Província 


TUDO SE MANDA CONTRA REEMBOLSO PARA QUALQUER TERRA DO PAÍS. Dirigir os pedidos à FILIAL DOS GRANDES ARMAZENS 
S DO CHIADO — Praça da Universidade — PORTO Pao 


Modelo 1751 


Excelente em captação e sonoridade, 

super-sensível, olho mágico, todas os 

ondas, automático para local, pick-up; 
etc. 


Esc. 4.500$00 
Dimensões: 0,54 X0,36X 0,27 cms. 


Motores Eléctricos 
(Suissos) 


BROWN BOVERI 


e de outras acreditadas mar 
cas, de 1500 e 3.000 r/ra. para 
190/380 V. 


Modelo 1771 


Super de alto classe, 8 lárnpodas, 
13/2.000 m., olho mégico, comandos 
automáticos, ete. 
| “Esc. 7.500$00 
belezo subjugadora serão 

Eme os atributos de Di sos 
todo a mulher que a E 

diariamente o maravilhoso 
produto espanhol 


Modelo 1775 


Móvel especial, super de luxo, com coms 
binação de rádio e gramofone, 2 altos 


pira em 
ERU PARAA E ie Era -folontes, 13/2.000 m,, comondos guto» 
máticos, ete. 
VISNÚ Esc. 21.500500 
MEREn Av. Dr. Bom- 


E gimupeo do depósito na 
E UNIÃO DOS PIGHELEIROS, LDA 


Teletone, 22207 PORTO. 


RR (À) ABREU JÚNIOR E CA. LDA (4) 


RUA DE SANTO ANTONIO, 66. » TELEF. 26504 :« PORTO 


TEMOS ZONAS LIVRES NA PROVINCIA PARA NOMEAÇÃO DE AGENTES 
HAVAS 


A Direeção dos: 


COLÉGIO DE Sm JUSTA (Feminino) 


Rua de Costa Cabral, 2797 - Telef. 9102 
Ensino infantil, primário, liceal, comercial, lavores artísticos, corte, música 


COLÉGIO DE S. JORGE (Masculino) 


Aos lagares de azeite do Douro 


Compram-se grandes quantidades de bagaços de azei- 
tona. Indicar preços a Danilo Couto. 
Rua Ferreira Borges, 32- PORTO 


 VENDEM-SE 


6 aerotermos 
1 hidro-extractor 
em bom estado do conservação e funcionamento 


Ver e tratar na 


Textil Artificial do Porto, L.sa 


tea 
[e 


| 


lua 
a 


8 volts 90 Amp, 13 placas 
8 volts 105 Amp. 15 placas 
formadas e carr: Natas 
Batorias em 6 6 12 volts, gara 
todos os tipos de automóveis 
T. 8. Feto. 
Um ano de garantia 
Distribuldores no Norte : 


fofo 


irei º — POI 
e O im a [30 | Rua de Costa Cabral, 2775 - Telet. 9102 3. TORRES, LTD. 
194—R, de Sá da Bandeira—196 
= =—1 Cursos completos, incluindo comercial e técnico Telet, DA, 23386 
ca 40 | 4 Epa Telegramas: «Popul 
Banco Borges & Irmão [40 | informa que, afim de manter os bons«resultados dos anos ejamas; aPepulora 
— 8. & EL — anteriores (100 o/o e 95 o/o de aprovações), só aceita transfe- [-— een 
(Instituição fundaos em 1884) | 50 | rências e matrículas, em anos de exame, até 31 de Janeiro. a EST ST SER VET 
List, Brg, Oras, Maaaoo Ep S DIURNOS E NOCTURNOS 
o sepdndento DO Teo 5 Bata ro POR CENTO CURSOS . À 
TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS A secretaria funciona das IO às I2 horas e das 16 às 191/2 horas $ 
Telefones: Porto : 26665 8 26668 — Lisboa : 21012 a 21015 EM “A OCULOS E LUNETAS 


COFRES — FOGOES — MOVEIS DE FERRO 


UTILIDADES DOMESTICAS, ETC. com vidros de cristal da mais fina 


idade em tôdas as 


SECÇÃO DE FABACUS E LOTARIAS 
di eradi 
um Frando sortido « Tendertos 
todos os 


Telefone 21301 . 


E “Tiso “Eaia o tono 


Rua Santa Catarina, 33 
Telefone 27293 
PORTO 


ta um atraente e esco- 
indo Tordo em “olas “e pratas 
para Os vossos presentes. 


VENDE-SE 


Traineira a vapor construída em 
1943, equipada com aparelhos de 
nafta tudo em ótimo estado e uma 
rede completamente nova e vários 
'aprestos e utensílios, Sociedade de 
Pesca Mira, Lda. Rua Brito e Cunha 
235. Matosinhos. 


; RO 
Câmara Municipal de Caia - 
seta e Rope, do mbldo a ne O O a 


: SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS TIONAL SCHOOLS e aproveite as brilhantes Leagrsh; que o comércio 


ea indústria oferecem às na me. 
= FÁCIL — AMENO — ECONÔMICO — PRÁTICO 
Interrupção de corrente : 
Comunica-se que por motivo de 


serviços urgentes a efectuar nas Ji- Peça êste Livro GRATIS 


nhas de Alta Tensão da «CHENOF>, 


THOMAZ CARDOSO 


R. SA DA BANDEIRA, 92 
(JUNTO AO TEATRO) 


' PORTO 
PELO MENOS ATE 31 DO CORRENTE! 


— Ros Fernandes Temo 
SILVANO ALVES DIAS, 1 oa 


participam o falecimento da Ex.=* 
Sr* D. Maria Candida Dias Mourão, 


Empreza de Cimentos de Leiria 


Ss. A. R. L. 


O melo e mais actualizado mapa das estradas de Portugal 


CONTINUA A SER O DE AMÉRICO AREAL 
Preço Esc. 12550 
Pedidos à LIVRARIA SIMÕES LOPES, DE MANUEL BARREIRA 
Rua do Almada, 19 — Telef. 22721 — PORTO 
Remessas para todo o Pais à cobrança, mais Esc. 3850 


FÁBRICAS EM MACEIRA-LIZ 
Empregando três fornos rotativos metálicos 
Cimento Portland Artificial 


BARRICAS 
SACOS DE JUTA SACOS DE PAPEL 


João Batista Pereira 
de Barros Brandião 


(FARMACEUTICO) 
Agradecimento e missa do 7.º dia 


FEST SEE EE RE 
VALADARES 


MARIA DOMINGUES 


Sua irmã D. Beatriz Pereira de 
Barros Cautela e mais família agra- 
decem por este UNICO MEIO às 
pessoas que assistiram às homena- 


Cimento <LIZ> Hidrofogado <N> 
gens funebres prestadas & memória 


Próprio para impérmeabilização de seo pesa counda ções, bia ho da a 
aredes, ete. Substitui com vantagem, ordem ca e eto- AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA amanhã, domingo, das joras, Dr. J. A. Resenkranz, Presidente 

CRE todos os impermeabilizadores conhecidos. Em sacos de Ra HA será - interrompida a corrente nas NATIONAL TONORIS de no Fi ae : 
papel de 50 quilos. Peçam instruções para o seu emprego, José Soares Pinto Ferreira. (sócio da ALIANÇA VINÍCOLA, LIMITADA) usinas a de Erordos, 4000 So Figueroa Strees, A penar 


Los Angeles. Catif.. EUA. 
Envig-me vou livro GRÁTIS sbbre o UNGUA meciÊsA 


e mais família agradecem muito reconhecidos, por este ÚNICO MEIO, a todas as 
pessoas que compareceram no funegal da saudosa extinta e comunicam que à 
missa do 7.º dia, sufragando a sua alma, se celebra pelas 8 horas, da próxima 
segunda-feira, 10, na igreja paroquial de Valadares, confessando-se desde já 
muito gratos pe'a assistência a este piedoso acto. 


Arcozelo, S. Felix da Marinha e 
Grijó. 


vila Nova de Gala, 8 de Janeiro 
de 1949. 


SEDE: Rua do Cais de Santarém, 64-1.º — LISBOA 
Telefone, P. B. X., 81521 
FILIAL DO NORTE: Rua de Santo Antônio, 190-A-1º—PORTO 
Telefone; P, B. X., 24198; Estado, 70 


page a ii Eri 
m eci A 
O Director-Delegado, p= Ju reconh: 


- António de Oliveira Rodrigues. Porto, 9 de Janeiro de 1949. 


Eng.” o] 


Valadares, 9 de Janeiro de 1949. 


José Soares Pinto Ferreira. 


AGENTES EM TODO O PAÍS | rara 


12 Domingo, 9 


nm 
2 ERRA 


Adriano Marinho 
DOENÇAS NERVOSAS 26 
Praça de Carlos Alberto, MO —Tel, passo 


DR. CELESTINO MAIA 


Neve Carbónica 2 
Sifilis — Pele — Couro Cabeludo 


Rua Formosa, 407 — Telef. 22465 


DR. LUIS CID MONTEIRO 


s X —L Tuberouloso pulmoi 
Rua Candido dos Reis, 97-1, 


DR. OLIVEIRA DESSA 


47 Praça D. Filipa de Lencastre, 22 
Residência: R. do Paraíso, 153-—Tel, 8638 


DR. JORGE 5. C. SANTOS 


MEDICO ESPECIALISTA 
1º. Assistente do Sanatório-Hospital 
«Rodrigues Semidey 123 
Assistente do Dispensário 
«Conde de Lumbrales», do I. A. N. T 
DOENÇAS PULMONARES 
E TUBERCULOSE 
Colapsot: 
Ultravioleta, N jos 
CORTE DE ADERENCIAS 
PLEURAIS 


CONSULTAS COM HORA MARCADA 
Rua Formosa, Telefone, 23002 


28 


Raios 


Dr. Eurico de Sena Lopes 


Doenças, dos Ossos o Artioulaoões 
Cirurgia Ortopédica s 
Rua Sá da Bandeira, 494-1.º — Telef, 22366 


Dr. Alberto Agathão Gana 


Cons. : R. Sá da Bandeira, 198-1º-T. 
Res.: Rua Julio Dipiz, 559 — Telet. Tg 


Dr. Luiz de Sá Carneiro 
Estômago, Intestinos e 
RAIOS X 


Consultas das 11 às 12 0 d 
R. Sá da Bandoira, 245-— 


DR. JOÃO COSTA 


Post-Gratuate do serviço de Utologia 
D=. Lowsley (N. York) 


RINS E VIAS URINARIAS 
Radiografias do Aparelhô Urinário 


PRAGA D, FILIPA DE LENCASTRE, 22 
Tolof.: Consult. 26835—Resi 


RAIOS X 


DR. GUEDES PINTO 
Antigo radiologista dos Hospitais 
da Universidade de Coimbra 
DR. MORAIS SARMENTO 
Antigo radiologista militar. 
Praça D, Filipa de Lencastre, 
nº 24º-Dto 


a 


Telefone, 21532 Ed 
Oscar Moreno e Alves Pereira 
RINS E VIAS URINÁRIAS 3 


Praça D. João I, 25-2* — As 3 horas 


Dr. Gomes d'Araujo 


Doenças Nervosas — Reumatismos 


Rua Santa Catarina, 150 — Tel, 22506 
Eu 


DR. ALCINO PINTO 


DOENÇAS DOS OLHOS ss 
Praça Carlos Alberto, 110 — Telef. 26308 


DR. MÁRIO CARDOSO 
DARROZOR OR NA RAR 
Ei gr 


(Ex-Sub-Direotor do 8: 
Sousa Martins, da Gi 


DOENÇAS PULMONARES 
Consultas a horas maroadas 
Praça de D. Filipa de Lencastre, 22-41 

TELEFONE 26715 o! 


DR. A. PINTO LEITE 


Doenças do aparelho digestivo 
Mudou para a Praça D. João 1, nº 25-2* 
Telefone PBX 23030 


Dr. Almeida Baptista 


DOENÇAS DA BOCA E DENTES 


Das 9 às 13 e das 15 às 1930 43 
R, Fernandes Tomás, 846-1.º — Tl. 26286 


DR. JOSÉ TORRINHA 


Médico Especialista 


* AGENTES FISICOS 
ELECTRICIDADE MEDICA 


Consultório — R. Formosa, 407-1.º 
Telefone 22465 


DR.NERY D'OLIVEIRA: 


Antigo dirootor do enfermaria do Sana- 
rio Rodrigues Semido 


DOENÇAS PULMONARES 
RAIOS X — ASI “4 


Rua nam 5 melo 25743, 


Dr. A. Pímto Leite, Filho 


Prática nos Hospitais de Berlim 
Ex-assistente do Prof, Knothe 
RAIOS X 
Radiodiagnósticos (Incluindo tomo- 
grafia e radiografia ao domicilio) 
RADIOTERAPIA PROFUNDA 
Praça de D. João X, 25-2.º 
Telef. P. B, X. 23030 


DR. CARLOS PONCE DE LEÃO 


Nutrição, Diabetes” Doenças das crian- 
gas, Radiocospia, Electricidade médica 
P. Almeida Garret, 25-1º — Telef. 26390 


s 
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de Janeiro de 1949 


MÉDICOS 


DR. A. PIRES DE LIMA 


Doenças das crianças — Raios 
ultra-violetas 
Rua de Sá da Bandeira, 230-1 


DR. SOUSA OLIVEIRA 
Antigo assis. do prof. Roberto de Carvalho 


DR. H. VIEIRA MENDES 


RAIOS X 
Tomografia — Exames radiológicos 
e electrocardiografia ao domicílio 
ELECTROTERAPIA 
Cons.: Avenida dos Aliados, 184 
Telefone 27374 
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Dr. Manuel de Lemos 


DOENÇAS DOS 


OLHOS 


MATERNIDADE DO PORTO 


A casa mais antiga do Norte do Pais, 
Cro) e internamentos 
3 classe 


Consultas a pobres 1 
DR, CRISTIANO DE MORAIS 


Direotor ; 
Rus de Camões 521 — Telet. 6312 


GABINETE DE RADIO- 
FOTOGRAFIA , 


Dr. Mário Rezende Martins 
Miororadiografias 35 mm para o dospisto 
do Tuberóuloso Puliionar 
Praça do Filipa de Lencastre, Ba 
Direcção técnica de : 

DR.J. ALMEIDA CAMPOS 
DR. FRANCISCO CAMPOS 
DR. JOAO DIAS GASPAR 

DR. JOSÉ CABRAL. 


ANÁLISES CLÍNICAS 


MIGUEL A. G. PEREIRA 
Licenciado em Medicina e Farmácia 


3. AMARAL COUTINHO 
Licenciado em Farmácia 
Praça D. Filipa de Lencastre, 22-4º 
Telefone, 26835 


HOSPITAL DE SANTA MARIA 


SERVIÇO CIRURGICO DE: DOENÇAS 
DO ESTOMAGO 


Consultas das 10 às 12 
Internamento para doentes pobres. 


GINÁSTICA 


M. TAMEGÃO e EDGAR TAMEGÃO 


GINÁSTICA MÉDICA — MAÇAGEM 
ICA DE DESEN- 


E 
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E ENE ARE) para 
senhoras, homens e crianças. 
Rua de Sá da Bandeira, 494-1.* 


Telefone, 22366 55 


Parteira-Enfermeira 
MARIA JOSÉ 


Paítos e todos os tratamentos a qual. 
quer hora. Preços módico: 59 
Rua do Bonjardim, H6S = Teler. 9571 


“PARTEIRA-ENFERMEIRA 
MARIA JOSE PINTO 


PARTOS E TRATAMENTOS 61 
Rua de Mousinho da Silveira, 134-2.º-D.to 


“M. CARMO GUIMARÃES 


Partoira-Enformoira Diplomada 
Partos e tratamentos a qualquer hora, a 
pregos acessíveis. Tua dos Mártires de 
Liberdade, 46 — Telefone 24231. 


ANÚNCIO 


Nos termos do art.” 697 do Código 
de Processo Penal o Portaria nº 6869 
de 17 de Junho de 1930, correm éditos 
notificando os reus adiante mencionados 
e ausentes em parte incerta para, até ao 
fim do prazo dos éditos, prazo esse a 
contar da segunda publicação deste anún- 
cio, se apresentarem nos Juízos e Sec- 
qões “abaixo indicados, sob pena de os 
processos seguirem à sua revelia, poden- 


4g | do os mesmos reus ser presos, findo aque- 


le prazo, por qualquer pessoa do povo 
e devendo-o ser por quaiquer oficial de 
justiça ou agente de autoridade, para 
serem entregues em Juízo, a saber: 


PRIMEIRO JUIZO CRIMINAL DO PORTO 
(2º Secção) 


Juliano Paul Hugenin, de sessenta é 
três anos em mil novecentos e quarenta, 
engenheiro, filho de Paul Hugenin e de 
Emma Beiderback Hugenin, divorciado, 
natural da Suissa, residente que foi na 
Praça da Batalha, Hotel Sul-Americano, 
desta cidade, acusado do crime de abuso 
de confiança. É o prazo dos éditos de 
sessenta dias, — Josquim Pires Jorge, 
conhecido pela alcunha de «Gomes» ou 
«Henriques», solteiro, ex-músico é moto- 
rista, de trinta e dois anos em mil nove. 
centos e trinta é nove, filho de José Do- 
mínques Jorge e de Clara Pires Belo 


Jorge, natural da freguesia da Ajuda, 
comarca de Lisboa, e morador em parte 
que não foi possível averiguar-se, acusa- 


no 5 2º do art 2º da Lei n.º 901 de 21 
de Maio de 1935, no art. 166 & 2º, com 
referência ao seu 5 1º e na primeiza 
parte do E 1.º do art* 171 com referên- 
cla so art* 167 todos do Código Penal 
É o prazo dos éditos de quarenta dias. 


SEGUNDO JUIZO CRIMINAL DO PORTO 
(2º Secção) 


Fernando André Ferreira Figueiredo. 
solteiro, de vinte e cinco anos, empre- 
gado comercial, filho de Fernando Au- 
gusto Figueiredo e de Julieta da Con- 
ceição Ferreira Figueiredo, natural da 
freguesia de Nevogilde, comarca do Por- 


48|to. e cuja última residência conhecida 


“DR. SILVA JÚNIOR 


RINS e VIAS CGENITO-URINARIAS 
I 


Consultório: Praça DJ 
Telef, 25351 — Residência: 


Dr. Aureliano da Fonseca 


Director do Serviço de Dermatologia 
do Hospital Militar do Porto 
DOENÇAS DA PELE 


= Rua de Sá da Bandeira, 562 548 


DR. ABEL PORTAL 


Interno dos Hospitais Civis de Lisboa 
é do Massachusetts General Hospital 
(U.S, A), especializado em 
CIRURGIA CERAL E ORTOPEDIA 


Praça de D, Filipa de Lencastre, 22-4º 
Sala 72 — Telefone 22032 — PORTO 


DR. JOAQUIM CARDOSO 


GARGANTA, NARIZ E OUVIDOS 25 


Rua Formosa, 337 — Do dia às 5 
Telot., 26052 — Resi 


DR. JOSÉ TAVARES 


PRATICA NA CLINICA DE 
Oto-rino-laringologia do Hospital 
Lúennec, PARIS 
Doenças dos ouvidos, nariz a 
Ciruzgia da Ozena) 
Driresdeifaboiteia — 0 
Consultas das 15 às 19 h. Rua Firmeza, 
582. Andar principal. Telefone 23934 


E! 


Dr. Adérito Moreira 
DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Praça D. João I, 25-8.º — Telef, Es 


Dr. A. Sant Ama Cada 


«Assistente na Clfni 
Univorsitária de Basil a (8 HA 
DOENÇAS PULMON, 

CIRURGIA TORAXIOA 
RAIOS X — FISIOTERAPIA 
CONSULTAS; COM HORA MARDADA 
R, St Catarina, 362-1,º — Telef, 24560 


foi na Rua de Santo Ildefonso, n.º 213, 
desta cidade, acusado dos crimes de abuso 
do confiança e falsas declarações, previs- 
tos e punidos pelos art.” 453, com rete- 
rência ao 421, nº 3º é pelo art" 242, 
todos do Código Penal. É o prazo dos 
éditos de trinta dias. 


Porto, 5 de Janeiro de 1949. 
Servindo de Chete da Secção Central do 
Segundo Juizo Criminal do Porto, o Aju- 
dente da Secção de Procesgos, 
Alelno Pinto Coelho Marques 
Veritiquei m exactidão. 
O Julz-Presidente, 


«João Ribeiro Vieira de Castro 


José 9º *-in0e Novo 
& C, Ltd" 
AGUEDA 

Horário da carreira de else o! 

entre Aveiro « Caramulo (. 

raio ae ra Elx: or 

x Casta- 


chegada, 12.85. ' . 


Adolfo Alves Bentes 


À Agradecimento 


A viúva, filhos, irmãos e mais fa- 
mília, vêm por este meio agradecer a 
todas as, pessoas dás suas relações e 
amizade que, por qualquer maneira, 
lhes manifestaram o seu pesar e os 
acompanharam na sua grande dor; 
pedindo desculpa de qualquer falta, 
involuntârimente, cometida, 


* Paços de Ferreira, 9 de Janeiro 
de 1949, 
A FAMILIA. 


SVEA 


LINE 


Serviços regulares para a BÉLGICA e vice-versa 


mm ATIVERS 


sis «ROTA» 


(DIRECTO) 


tam ANVERS (Directo) e HAVRE| GRANDE» 


sis <MIMER» 


Entra, hoje, em Leixões, e carrega 
amanhã até ao meio dia 


Esperado, no Rio Douro, em 14 
do correnté 


Estes vapores aceitam igusmente cargas a fretes corridos (com trasbordu 
em ANVTRS), para a ISLÂNDIA, FINLÂNDIA :» interior da BEL- 
GICA, LUXEMBUKGO, HOLANDA, DUBLIN (EIRE), ROUEN, 
PORTOS DO KHENO, DUSSELDOKF, BREMEN, HAMBURGO. 

SUIÇA, UANADA, ULEVELAND, DETROIT, UHIOAGO, eto. 


Prevenimos os recevedores das cargas para mandarem receber as 
mercadorias & chegada dos navios, evitando, assim, que o façamos por 


sua conta e risco. 


OSsSAGENTES: 


Agência Marítima Lusitano - Americana 


Ruo do Novo Altândegao US 7 


- PORIC teletone “2981 


CEE SS RE EEE 


AMERICAN EXPORT LINES, INC. 


para NEW YORK, BALTIMORE, 


BOSTON e 


OS AGENTES: 


Kendall, Pinto Basto & C.”, L.“ 


12, Rua da Nova Alfândega — PORTO 
«Telef. 26146/47/48 — Estado, 48-—Porto 
End. Tel. : NAVIGATION — PORTO - 


ss <EXTAVIA> 


Esperado em LEIXÕES para carregar em 19/20 do corrente 


FILADELFIA 


Cc T.c 


Serviço regular, 


quinzenal, para 


GENOVA, MARSELHA e BARCELONA 


«CATERINA C. 


9 de Janeiro 


LINHA TRANSMARIN 


PIREO, LIMASSOL, FAMAGUSTA, ALEXANDRIA, 
PORT SAID e BEYROUTH 


«SIWA» 


(fone asa 1 


Tele 
(gramas «Zalmeida» 


TRATAR COM O AGENTE 


CARDOSO 
R. Nova da Alfandega, 77-PORTO 


12 de Janeiro 


D'ALMEIJA 


PARA 


FAMAGUSTA, LIMASSOL, BEYROUTH 
E ALEXANDRIA 


m/s «NIOBE» 


À carregar em Leixões em 19 do corrente 
AGENTES 
JERVELL & KNUDSEN, L.da 


Largo do Terreiro da Alfândega n.º 4 — Telefs. 27243, 27244 e 27245 
PORTO 


«REBOCADOR AGHIOS GEORGIOS Ih; 


Encalhado na Praia da Baleia na Ericeira 


Aceitam-se propostas para contrato de salvamento ou de 
demolição e recuperação de salvados na base de percentagem do 


rebocador acima mencionado. 


As propostas devem ser entregues até às 12 horas do dia 


10 do corrente aos Agentes 


E. PINTO BASTO & C*, L* 


SECÇÃO MARÍTIMA (TELEFONE 3158] — 6 LINHAS) 
PRAÇA DUQUE DA TERCEIRA, 20 — LISBOA 


RUA DO ALMADA 


GARAGEM 


A MAIS CENTRAL DA CIDADE 
com quatro pavimentos RUA ELÍSIO DE MELO 


ligados por rampas 


D. Ana Guedes de Amorim 
Ribeiro dos Santos 


Agradecimento e missa do 30.º dia 


Sua família. vem muito reconhe- 
cidamente agradecer a todas as, pes- 
soas que assistiram ao funeral da 
saudosa extinta, pedindo desculpa de 
qualquer falta, que involuntâriamen- 
te tivesse cometido e participa, que 
amanhã, segunda-feira, será celebra- 
da pelo seu eterno descanso a missa 
do 30.º dia, às 9 horas, na igreja pa- 
roquial de Mafamude. 17 


Vila Nova de Gaia, 9 de Janeiro 
de 199, 


[Ee e em] 
RIO TINTO 


Maria Vitória de Castro 
Moura e Silva 


-Bua família agradece, reconheci- 
damente, a todas as pessoas que se 
dignaram assistir ao funeral ou que 
de qualquer maneira se aliaram à gua 
dor, e participa que manda celebrar 
missa do 7.º dia, em sufrágio da alma 
da extinta, amanhã, segunda-feira, 
pelas 8 horas, na igreja paroquial de 
Rio Tinto, agradecendo, antecipada- 
mente, a assistência àquele acto. 


Rio Tinto, 9 de Janeiro de 1949, 
A FAMÍLIA. 


O Tomerrio do Horto 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


| FUNCHAL, 


| 
PONTA DELGADA 
«RIBEIRA pus os demais portos 


| ds AÇORES, 
(com baldeação em 

PONTA DELGADA) 

NEW YORK 


Entrou e sai em 
1 de tarde 


«VILLA mess (úireco 
FRANCA» fatestam e fare 


PARA MAIS WSCLARECIMENTOS, tratar com, os Agentes : 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'Alfandega, 20-21 — PORTO 
CEEE E E 


COMPANHIA COLONIAL DE NAVEGAÇÃO 


es... - - 


Límha da Costa Ocidental 


Vapor «PUNGUE» 


Recebe carga em LEIXÕES nos dias 10 e 11 de Janeiro, para : 


PRINCIPE, S. TOME, CABINDA, AMBRIZ, LUANDA, PORTO 
AMBOIM, NOVO REDONDO, LOBITO, MOÇÂMEDES 


e para os demais portos da COSTA OCIDENTAL sujeitos a baldeação 


Chega a 12 para 
sair em 14 


21141 e Z1147 


“IS iEstago 177 


LINHA DO BRASIL 


Batelão «OTA» 


Recebe carga em LEIXÕES em 10 e 11 do corrente para 
SALVADOR, RIO DE JANEIRO e SANTOS com escala 
pelo RECIFE no regresso 


para baldear em LISBOA para o paquete «SERPA PINTO», a sair de LISBOA 
em 15 do corrente 


Límha Rápida da Costa Ocidental e Oríental 


Paquete «IMPERIOD. 


Recebe carga em LEIXÕES em 20 e 21 do corrente para : 


S. TOMÉ, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, CAPE TOWN 
LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE 


e para os demais portos da COSTA OCIDENTAL e ORIENTAL sujeitos a baldeação 


Límha de Cabo Verde e Guiné 


Vapor «CUIONGA» 


Recebe carga em LEIXÕES em 25 e 26 de Janeiro, para: 
'S. VICENTE, PRAIA e BISSAU 


Para Carga e Passagens dir 


se aos Agentes: 


Agencia de Navegação e Comercio 


S.A R.L 
Rua Infante D. Honrique n.º 9-1.º — PORTO 


Telefones : 23342 e 23343 P. B. X.- Estado 18 — Telegramas 


LAMPORT & HOLT LINE 


RECEBE CARGA E PASSAGEIROS 


| AGENTES GERAIS 
GARLAND, LAIDLEY & Co Ltd 


PORTO LISBOA 
RUA DO INFANTE D. HENRIQUE, 191 
TELEFONES, 10, TRAVESSA DO CORPO SANTO, 2.: 


Secção Maritim: 


26206 o 26208 
* agao7 


a6020 TELEFONES : 89191/33195 


CE DO CR E RAE, RR Cos A GA DRESS ED TT TT 


“ EDWARDS BRISTOL CHANNEL LINES, LTD. 
Para BRISTOL | s s. «PROCRIS> 


Para BRISTOL s. 8. <FENDRIS> 


Esperado para carre- 
gar em 15 do corrente 


A sair em 22 do 
corrente 


DET FORENEDE DAMPSKIBS SELSKAB AKT. 


s.s. HALFDAN 


Esperado para descarregar e 
carregar em 26 do corrente 


para os portos do Norte de Fran 

ca, Anvers, Hamburgo, Bremen 

Copenhagen, Helsingfors e Reyk- 
javik 


Prevenimos os recebedores das mercadorias para as mandarem 
receber à chegada dos navios, evitando, assim, que o façamos 
por sua conta e risco 


OS AGENTES 


Kendall, Pinto Basto & C.', L.” 


12 - RUA DA NOVA “URTO 
Telefones: 26146 — 26147 — 26145 — Estado, 48 — PORTO 
End. Ielegráfico; NAVY GALION — PORTO 


DRENEDSSCS ANA A subs SDLDNENDESDDSCSSSSc-namoNa 


auras 


solicita : 


N 


AGENCIA ABREU 


FUNDADA EM 1840 — AGÊNCIA DE VIAGENS E TURISMO 
R. DO LOUREIRO, 40 — PORTO — TEL 22171 


PASSAPORTES ORDINÁRIOS (rápidos) para todos os 
países — VISTOS CONSULARES — PASSAGENS por via 


terrestre, marítimo e aéreo 


Não se aceitam assuntos de emigração, nem se trata do serviço de colo- 


nos. Os outros Srs. Passageiros com destino a África, oodem dirigir-se 


a esta Agência. 


Mala Real Inglesa 


(ROYAL MAIL LINES LIMITED) 


Paquetes a sair de LISBOA 


H. CHIEFTA!'N 
H. BRIGADE 
H. PRINCESS 


ANDES 
ALCANTARA 


“H. PRINCESS 
H. CHIEFTAIN 
H. MONARCH 


* Magdalena 
(Novo) 


ALCANTARA 
ANDES 


(*) — Faz escala também por RECIFE o BAHIA. 


Agentes no P 


TAIT & €.º 


Londres 


Cherbourg e 


Santos 
Montevideo 
e 


orto 


Rua Infante D. Henrique. 19 


NO PORTO 


«CORNCRAKE» 


«PALMELIAN» 


para Londres 


para Liverpool 


«LUCIAN» | para Liverpool 


Moss Hutchison Line 


Para CORK, DUBLIN, 


- <«PROCRIS» 


<FENDRIS» 


GLASGOW e CADIZ 


para CORK, DUBLIN, 
GLASGOW e GADIZ 


<IMPORT> 


«BREM» 


Aceitamos cargas a frete corrido em CONHECI 
MENTOS DIRECTOS para a Suiça e interior do Bélgica, 
para qualquer ponto do Canadá e portos da Costa Ocidental 


do África. 


Prevenimos os recebedoras das cargas para 
rem receber as mercadorias à chegada dos navios, evitando, 
assim, que o façamos por sua conta e risco. 


Para meis esclarecimentos 


Rus da Reboleira. 55 
PORTO 


paro Anvers e 
Rottero... 
(directo ) 


para Anvers e 
Rotterdam 
(directo) 


tratar com os agentes ; 


WALL & C* Lº 


Toleta.. 26354, 26355, 26356, 26357 
Porto 


Telogramas : W 


Southampton 


Rio de Janeiro 


Buenos-Aires 


Companhia Nacional 
de Navegação 


VAPOR «SOFALA» 


(DIRECTO EM 22 DO CORRENTE) 
Recebe-se carga em Leixões, nos dias 14 e 15 do corrente, para: 


LUANDA, PORTO AMBOIM, LOBITO, MOÇAMEDES, LOURENÇO 
MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, PORTO AMELIA (se convier) 
e restantes portos da Costa Ocidental e Orlental, com baldeação 


' PARA CARGA E PASSAGENS 
SUCURSAL 
Rua do Infante D. Henrique, 73 
Telefs 22438-22439 — Est. 50 
felogramas : OCIDENTAL 


NORTON/ CONSTANTINE LINE 
pro ANVERS, ROTTERDAM e HAMBURGO te cui 


mv. <AVONWOOD> 


Também recebe cargo para a SUÍÇA com baldeação 
em ANVERS e ROTTERDAM 
ZARA CARGAS TRATAR COM 


E. A. MOREIRA & C.* 


Rua Infante D Henrique, 61-1.º — PORTO — Telefone 24200 


EM ARA A nto 
- Rus do! Comércio, 85 
- Velefs. 23021 » 23026. | 


Esperado em 17 para carregar em 18 
e 19 do corrente 


Os AGENTES 


Ellerman & Papayanni Lines 


Lusitania Line 


18 de Janeiro 
8 de Fevereiro 
18 de Março 


25 de Fevereiro 
15 de Abril 


14 de Janeiro 
18 de Março 


19 de Janeiro 
2 de Fevereiro 


16 de Fevereiro 


Telefone. 21007 


L.º” 


Esperado em 17 
para sair em 19 do 
corrente 


Esperado em 17 
para sair em 20 do 
corrente 
s=— 


|Esperado em 20 
|para sair em 22 do 
corrente 


Esperado em 14 
para sair em 17 do 
corrente 


A sair em 28 do 
corrente 


A sair em 18 do 
corrente 


A sair em 29 do 
corrente 


manda 


